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Venda avulsa R$ 3,50

South Summit 2023 ganha 
investimento e será maior

Empreendedores da Restinga demonstram 
conexão com bairro e otimismo no futuro

Segunda edição do evento internacional de tecnologia na Capital terá aporte de R$ 25 milhões p. 7

Porto Alegre, quinta-feira, 24 de novembro de 2022

COPA DO CATAR

Espanha faz 7 a 
0 na Costa Rica 
e surge como 
sensação; Japão 
vence a Alemanha

ENERGIA

Agências 
do Banrisul 
vão migrar 
para energia 
renovável
As primeiras agências 
do Banrisul a serem 
abastecidas com ener-
gia renovável começa-
rão a ser atendidas a 
partir de dezembro. O 
contrato firmado entre 
o banco e a empresa 
2W Energia prevê a mi-
gração para o Ambien-
te de Contratação Livre 
(ACL) de 100 estabeleci-
mentos, o que deverá 
ocorrer no intervalo de 
um ano. p. 5

SELEÇÃO

Brasil estreia 
hoje contra 
a Sérvia com 
nova escalação
O técnico Tite ainda faz mis-
tério sobre o time titular para 
a primeira partida na busca 
pelo hexacampeonato mun-
dial, que acontece hoje, às 
16h, contra a Sérvia. A ex-
pectativa é de uma equipe 
mais ofensiva. p. 20

Além da grande atuação espa-
nhola, o dia foi marcado por 
mais uma zebra, a vitória de 
virada do Japão sobre a Alema-
nha. O jogo teve protesto dos ale-
mães, que fizeram gestos de que 
foram “calados” pela Fifa. p. 21

Nº 126 - Ano 90

Na 9ª reportagem da série especial sobre bairros de Porto Alegre, caderno GeraçãoE revela novos negócios e estabelecimentos tradicionais

ISABELLE RIEGER/JC

Atacante Morata (c) celebra um dos gols em vitória histórica na Copa

GLYN KIRK/AFP/JC

RESULTADOS DE ONTEM

Marrocos 0 x 0 Croácia

Alemanha 1 x 2 Japão

Espanha 7 x 0 Costa Rica

Bélgica 1 x 0 Canadá

JOGOS DE HOJE

7h 
Suíça x Camarões

10h 
Uruguai x Coreia do Sul

13h 
Portugal x Gana

16h 
Brasil x Sérvia

Dólar
Comercial ..........................5,3734/5,3744
Banco Central ....................5,3924/5,3930
Turismo .............................5,4600/5,5890

Euro
Comercial ..........................5,5870/5,5880
Banco Central ....................5,5946/5,5974
Turismo .............................5,6900/5,8030

No mês No ano Em 12 meses

-6,2% 3,83% 5%

B3
Volume: R$ 23,660 bi   

O Ibovespa emendou on-

tem a segunda perda diária, 

com a expectativa para 

apresentação da PEC da 

Transição. No fechamento, o 

índice mostrava leve baixa, 

aos 108.841,15 pontos.

-0,18%

Indicadores
23 de novembro de 2022
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 ⁄ CENÁCULO/REFLEXÃO

 ⁄ DESTAQUES NA EDIÇÃO DIGITAL ⁄ EDITORIAL  ⁄ FRASES E PERSONAGENS

Uma mensagem por dia
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O desafio de conter 
a dívida pública 
federal brasileira

A Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI) foi criada pelo Senado 
em 2016, com o objetivo de am-
pliar a transparência nas contas 
públicas. Cabe à IFI mensurar o 
impacto de eventos fiscais rele-
vantes, decorrentes de decisões 
dos Poderes da República, incluin-
do os custos das políticas monetá-
ria, creditícia e cambial. 

Segundo o Relatório de Acom-
panhamento Fiscal (RAF-IFI) do 
mês de novembro, a variação do 
Produto Interno Bruto (PIB) e nú-
meros sobre a inflação, a IFI faz 
um alerta sobre o crescimento da 
dívida pública. A dívida bruta, que 
deve encerrar 2022 
em 76,6% do PIB, 
passaria a 79,5% 
do PIB em 2023 e 
alcançaria 95,3% 
do PIB em 2031, um 
mau prognóstico. 

A análise é que, 
a partir das premis-
sas adotadas no 
cenário, a probabi-
lidade de a dívida 
passar de 90% em 
2026 é de 30%. A 
IFI aponta ainda que o superávit 
primário requerido para estabili-
zar a dívida em 76,6% é de 1,4% 
do PIB.

O relatório destaca que a eco-
nomia cresceu acima do previsto 
durante o primeiro semestre, com 
reflexos na queda do desemprego. 
A IFI projeta que o crescimento do 
PIB deve desacelerar de 4,6%, em 
2021, para 2,6%, em 2022. Para o 
ano que vem, o índice deve dimi-
nuir para 0,9%.

O RAF mostra que o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) de outubro registrou 
variação de 0,59%, alta de 6,47% 
nos últimos 12 meses. Após ter re-
gistrado deflação nos últimos três 
meses, o IPCA voltou a subir em 
outubro. Projeções da IFI indicam 
que o IPCA deve encerrar 2022 em 
5,6%, caindo para 4,6% em 2023.

Em relação à PEC da Transi-
ção, a IFI diz que a medida traz 
preocupação, pois a proposta re-
tira do teto de gastos as despe-
sas com o Auxílio Brasil e inves-
timentos até um limite, além de 
despesas menores custeadas com 
recursos próprios, de convênios 
e de doações. A retirada, contu-

do, não implica 
recálculo do teto, 
abrindo espaço de  
R$ 103 bilhões no li-
mite para ser preen-
chido por novas 
despesas. Além dis-
so, a promessa de 
ampliação do Auxí-
lio Brasil deve cus-
tar R$ 69,8 bilhões 
em 2023.

O relatório 
aponta que a fatu-

ra pode ser bem alta. Se todo o 
espaço deixado no teto for preen-
chido, o impacto fiscal da PEC da 
Transição, só em 2023, chegaria a  
R$ 173,1 bilhões. O texto faz a res-
salva de que se trata de impacto 
potencial. Segundo o relatório, a 
PEC da Transição viabiliza a im-
plementação de compromissos de 
campanha, mas não mostra como 
isso se relaciona com a sustentabi-
lidade das contas no médio prazo. 

Os altos valores fora do teto 
poderão, segundo a IFI, trazer for-
tes impactos na dívida pública.

Reflexão

Ninguém pode ficar de 
braços cruzados, esperando 
que tudo caia do céu. O que 
é de responsabilidade de cada 
um não pode ser delegado a 
terceiros. O ser humano pode 
muito mais do que pensa e 
imagina. Não espere pelos ou-
tros. Acredite em si mesmo 
e inicie a construção da pró-
pria vida.

LUIZA PRADO/JC

A Instituição 

Fiscal 

Independente, 

do Senado, faz 

um alerta sobre 

o crescimento da 

dívida pública

“As relações econômicas entre 
o Rio Grande do Sul e os EUA são 
mutuamente benéficas Uma das 
prioridades como missão dos EUA 
e como consulado em Porto Alegre, 
que tem a responsabilidade para o 
Rio Grande do Sul e Santa Catari-
na, é facilitar o comércio bilateral, 
visando ao crescimento econômi-
co de ambas as nações, para criar 
empregos e qualidade para nossos 
povos.” Shane Christensen, cônsul 

dos Estados Unidos em Porto Alegre.

“A expectativa é de que a rela-
ção do presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) com os gover-
nadores seja melhor do que com 
o presidente Jair Bolsonaro (PL). O 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) renovou essa disposição do 
presidente eleito de chamar os go-
vernadores logo na primeira quin-
zena do novo governo.” Eduardo 

Leite (PSDB), governador reeleito.

“Sapiranga é o 12º município 
do Estado a disponibilizar o Tudo 
Fácil Empresas (TFE), plataforma 
que permite realizar a abertura de 
empresas de baixo risco em ape-
nas 10 minutos de maneira gratui-
ta e totalmente automatizada. O 
município é o terceiro da região do 
Vale do Rio dos Sinos a implemen-
tar o serviço, desenvolvido pela 
Junta Comercial, Industrial e Ser-
viços do Rio Grande do Sul (Jucis) 
em parceria com o governo do Es-
tado.” Lauren Momback, presidente 

da Junta Comercial, Industrial e Servi-

ços do Rio Grande do Sul.

Na próxima quarta-feira, encartado na edição impressa do 
Jornal do Comércio, será publicado o cadernno especial 
Anuário de Investimentos do RS 2022. É a quinta edição do 
levantamento que mapeia os investimentos anunciados ou 
realizados em solo gaúcho ao longo do ano. Desde janeiro, o 
site JC publica os investimentos que vem sendo realizados. E 
atualiza, em tempo real, a soma de todos os grandes investimentos públicos e 
privados, através da ferramenta Investômetro do JC. Todo o conteúdo produzido 
neste ano pode ser conferido pelo QR Code ao lado.

REPRODUÇÃO/JC

ISABELE RIEGER/JC

Meditação

Se não puder erigir um grande edifício, construa uma pequena 
casa. Mas faça-a você mesmo!

Confirmação
“Depois de terdes sofrido um pouco, o Deus de toda a graça, que 

vos chamou para a sua glória eterna, no Cristo Jesus, vos restabelece-
rá e vos tornará firmes, fortes e seguros” (1Pd 5,10).

Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas

A vida de quem possui alguma deficiência não é nada fácil. 
Entretanto, ações simples podem diminuir as dificuldades 
e ampliar a inserção dessas pessoas na sociedade. Uma 
dessas ações está sendo realizada na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs). Uma iniciativa do núcleo 
INCLUIR da Ufrgs disponibilizou cardápios em braile em 12 
bares da universidade. Nos próximos meses, a ideia é levar a inclusão também 
para os Restaurantes Universitários (RUs). A matéria completa, de autoria da 
repórter Bárbara Lima, pode ser lida pelo QR Code.
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Certezas matemáticas
Nessa época em que começam as comemorações de 

fim de ano, com coquetéis que antecedem os eventos, o 
sinal para terminar com a distribuição de água que pas-
sarinho não bebe é o primeiro copo quebrado.

Mudança de plenário

Em uma iniciativa inédita, o Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-RS) reuniu nesta semana 21 novos deputados estaduais 
eleitos em outubro. O presidente do TCE, conselheiro Alexan-
dre Postal – ex-parlamentar de seis mandatos –, destacou a im-
portância de os deputados conhecerem as funções da corte de 
contas e os principais números do Estado.

Pedalando no perigo
De um leitor: “Na freeway os acostamentos estão em excelen-

te condição. Acostamento é para proteção, não para circulação. 
Ademais, é proibido circular nos acostamentos, inclusive cami-
nhando. E tem sido cada vez mais intensa a presença de ciclistas.

Piranha guasca I
Sobre o avanço das palometas nos rios gaúchos e lagoas como 

a dos Patos: nos anos 1970, quando começaram a aparecer no rio 
Santa Maria, um veterinário da Ufrgs aventou a hipótese de que 
as piranhas da região do Pantanal foram descendo e cruzaram 
com um peixe canadense igualmente voraz, o Black Bass.

Piranha guasca II
Parece estranho um canadense dar as costas por aqui, mas 

tem lógica. Foram importados a partir de 1958 para repovoar as 
barragens que na época não tinham “escadarias” para os peixes 
na época da piracema. De uma forma ou outra se cruzaram e en-
tão surgiu um híbrido que uniu a fome com a vontade de comer.

Nova profissão
A remoção cirúrgica de placas na laringe obriga o presi-

dente eleito Lula (PT) a poupar a voz, então, ele se comunica 
por bilhetes que são traduzidos por sua mulher Janja. É uma 
nova profissão, tradutora de bilhetes.

Pedido de CPI
O deputado federal gaúcho Marcel van Hattem (Novo) protocolou pedido de abertura de CPI 

para investigar abuso de autoridade por parte de ministros do STF e do Tribunal Superior Eleito-
ral. Ele garante que o requerimento já conta com dezenas de assinaturas de colegas. São necessá-
rias pelo menos 171 nomes para que uma Comissão Parlamentar de Inquérito seja instalada.

É outro 
departamento

O Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região (TRF-4) negou apela-
ção do Conselho Regional de Quí-
mica e manteve decisão que libe-
rou uma empresa produtora de 
vinhos de Caxias do Sul de pagar 
multa. Segundo a decisão, proferi-
da pela 4ª Turma, a fabricação a 
granel ou envase de vinhos não 
se situa na área da química.

Serviço completo
Muito boa a iniciativa dos motoristas do ponto de táxi no lado oposto ao Hilton Hotel, no bairro 

Moinhos de Vento em Porto Alegre. É uma tranquilidade para forasteiros e turistas saber quanto 
custa uma corrida para os trajetos mais frequentes. E ajudaria muito se a EPTC repintasse a faixa de 
segurança para pedestres no local, que sumiu há horas sem dizer quando volta.

VINÍCIUS REIS/TCE-RS

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

70 Baixe o APP e aproveite.

CHEGAMOSPARACOOPERAR

CHEGAMOSPARASER PARTE
DOPÔRDOSOLNOGUAÍBA,

do brique da Redenção, parte da tradição gaúcha. A Uniprime
Pioneira chega a Porto Alegre para ser parte dos sonhos e das

conquistas do povo gaucho. Faça parte, tu também.

Visite nossa agência • Avenida Carlos Gomes, 151 • Auxiliadora • Porto Alegre • RS
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Do cercamento à concessão 
de uso do Parque da Redenção, 
vi debates e oposições acalora-
das (“Nas audiências públicas, 
maioria é contra a concessão 
de parques da Capital”, coluna 
Pensar a Cidade, Bruna Suptitz, 
Jornal do Comércio, edição 
de 23/11/2022). Minha primei-
ra recordação da Redenção, há 
quase 30 anos, lembro do en-
cantamento ao ir à pracinha 
de frente para a João Pessoa, 
brincando nas estruturas geo-
métricas tubulares. Mas o que 
era uma atração para crianças 
logo foi tomada por moradores 
de rua e usuários de drogas e, por fim, foram retiradas. Também era 
possível alugar bicicletas, até que começaram a ser furtadas e a ofer-
ta cessou. Da mesma forma, o tempo não foi bom aos bustos, placas 
e todas as demais atrações e aparelhos públicos – furtados ou van-
dalizados. Já na adolescência, recordo ser folclórico o desafio de se 
cruzar a Redenção ao anoitecer sem ser assaltado. Adulto, na prática 
profissional, vi que os atrativos do parque: sua extensão, densa ar-
borização e diversos refúgios são os grandes desafios para segurança 
e manutenção por parte da administração pública. Vi diversos mo-
vimentos e coletivos com intenção de significar e ocupar os espaços 
perdidos para a degradação, mas efêmeros e pouco impactantes fren-
te aos vários problemas do parque. Na contramão, vi outras praças e 
parques, com a parceria do setor privado, emergirem e renascerem, 
a exemplo do auditório Araújo Vianna. De fato, a revitalização de es-
paços como a Redenção é um debate imprescindível. Nesta rodada 
atual, apenas espero que o poder público tenha a prudência de ver 
que uma minoria ruidosa não representa os milhares que se afasta-
ram deste espaço, e tenha a coragem de agir para devolver à popu-
lação um parque vivo, em que a maioria da população possa criar 
boas lembranças. (Fernando Alves Cantini Cardozo, engenheiro civil)

Copa Mundo
Com tantas zebras vencendo na Copa do Mundo, estou ten-

do medo pelo jogo do Brasil nesta quinta-feira. Temos que cor-
rer muito e não dar chance para o adversário. Ou seremos mais 
uma vítima das zebras... (Getúlio Cunha Matos)

Eleições
As eleições no Brasil foram no dia 30 de outubro no 2º tur-

no. Pois novembro está terminando e continuam as brigas quan-
to aos votos apurados. Está chato esse debate. Ninguém apontou 
uma prova negativa quanto ao uso das urnas eletrônicas, uma 
maravilha tecnológica. Chega, basta de tanta picuinha. (Ario-
valdo Lima)

Ministro da Economia
O presidente eleito Lula da Silva (PT) tem que anunciar logo 

o seu ministro da Economia. Com isso, ele acalmará o mercado, 
mas dependendo do nome a ser anunciado. O tal de mercado, 
criticado pelo presidente eleito, está esperando um nome que 
inspire confiança e anuncie atitudes corretas para a economia 
brasileira. Caso contrário, o dólar subirá e a bolsa cairá, com 
ou sem críticas presidenciais. (Leôncio T. Cercado, Porto Alegre)

Por uma Redenção melhor para todos

A vez da energia solar 

A concessão de espaços públicos é um exce-
lente modelo para servir ao cidadão, reconhecido 
globalmente e referência em países desenvolvi-
dos. Há quem insista em ser contra, confundindo 
concessão com privatização, ou, no caso da Re-
denção, afirmando o cercamento como exigência 
da concessão. E isso não procede.

Um contrato de concessão pode prever inves-
timentos, contrapartidas, exigir e estipular as re-
gras de manutenção, uso do parque, liberações, 
prazos, etc. E o descumprimento pode significar 
rompimento da concessão e indenização ao erá-
rio. A empresa que assumir a concessão vai ter re-
torno financeiro por meio da receita de restauran-
tes, eventos, publicidade e estacionamento. Em 
contrapartida, terá que fazer manutenção, quali-
ficação e investimentos nesses locais. 

Recentemente, fui autor da revogação que 
permitiu a construção do Refúgio do Lago. Na 
época que a propus, ouvi críticas de que eu esta-
ria querendo privatizar o parque e construir arra-
nha-céus. Esse preconceito com a parceria priva-
da afasta investidores e atrasa o desenvolvimento 
da Capital, que hoje desfruta de um espaço gas-
tronômico icônico, no coração do parque.

Na concessão, o patrimônio segue sendo pú-
blico. E se o parceiro privado não fizer um bom 
trabalho, a prefeitura pode romper a parceria e 
retomar o controle do espaço público. No Brasil, 
um bom exemplo de sucesso é o Parque Ibirapue-
ra, em São Paulo. Já em Porto Alegre, temos em 
andamento a gestão do Parque da Harmonia, que 
passava 11 meses “fechado” e logo será mais um 
local para reunir amigos e familiares em momen-
tos de lazer, com uma 
roda gigante inédita 
e atrações turísticas 
sem precedentes. 

Já se foi o tempo 
em que se confiava 
apenas ao poder públi-
co a responsabilidade 
pelo desenvolvimento 
do município. Chegou 
a hora de acelerarmos 
as transformações po-
sitivas de Porto Ale-
gre e nos tornarmos uma cidade ainda melhor 
para todos.

 Vereador de Porto Alegre e  
deputado estadual eleito (Partido Novo)

Com sistemas cada vez mais viáveis tanto 
para empresas quanto para consumidores resi-
denciais e aumento da procura, a energia solar 
está em plena expansão. No último ano sua pro-
dução dobrou, chegando, em setembro de 2022, a 
20,2 gigawatts (GW) de capacidade instalada, no 
Brasil – entre geração própria de energia e gran-
des parques geradores. Atualmente é a terceira 
maior fonte (9,6%) da matriz elétrica do País, e, 
ao que tudo indica, deve ultrapassar a eólica (22,3 

GW atualmente) e ficar 
atrás apenas da fonte 
hídrica (110 GW), antes 
ainda do ano acabar. 

As pequenas ins-
talações são as mais 
representativas. Hoje, 
podemos dizer que te-
mos uma Itaipu “nos 
telhados” dos brasi-
leiros, pois apenas a 
geração distribuída já 

superou a produção da maior usina hidrelétrica 
do Brasil, ao ultrapassar 14 GW. A solar também 
lidera o segmento de geração própria de energia 
no país.

No mundo, a energia solar fotovoltaica é a se-
gunda mais utilizada e o incentivo à adoção dela 
é cada vez maior, com a necessidade da busca pe-
las fontes limpas e renováveis mais evidente ano 
após ano. O cenário, sem dúvida, é muito positi-
vo para o setor e deve continuar assim. A “taxa-

ção do sol”, como ficou conhecido o novo Marco 
Legal da Geração Distribuída, que passa a valer 
para projetos instalados após o dia 6 de janeiro 
de 2023, só fez crescer a procura pela instalação 
de painéis solares. Mas, quem não conseguir ins-
talar antes, pode ficar tranquilo que a troca pela 
energia solar continuará vantajosa. 

Dentre os principais motivos para investir 
nessa fonte de energia, posso citar a economia e a 
preocupação com a preservação do meio ambien-
te. A fotovoltaica não tem emissão de carbono 
(CO

2
) e gera baixos impactos ambientais – limpa 

e renovável, assim como a eólica, mas, mais ba-
rata e de fácil viabilização. Ainda em se tratando 
de custo, o investimento em energia solar tem se 
tornado cada vez mais acessível financeiramente, 
com barateamento da tecnologia e linhas de cré-
dito facilitadas. 

Além disso, a economia no gasto com consu-
mo – que pode chegar a até 95% – fica mais evi-
dente a cada aumento da tarifa de luz e crise hí-
drica que se agrava, comprovando que apostar 
na energia solar é muito vantajoso, principalmen-
te para quem sente a conta de luz mais salgada.

Essa soma de fatores tem impulsionado a 
energia solar em todo o mundo. Aqui, no último 
quadrimestre, ela manteve o ritmo de crescimen-
to de um GW por mês, segundo a Associação Bra-
sileira de Energia Solar. O Brasil está trilhando 
o caminho da sustentabilidade energética e da 
energia mais barata. E, nesse cenário, é a vez da 
energia solar.

CEO da Solar Vale

Concessão da Redenção
Felipe Camozzato

Thomas Henrique Knoch
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Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Quarta-feira, 23 de novembro de 2022

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade

Lote 1

Parque Farroupilha

 Custos obrigatórios 
anuais (segurança, 
manutenção de áreas verdes, 
estacionamento subterrâneo, 
pessoal, manutenção e 
outros): R$ 8 milhões
 Investimentos obrigatórios 
(estacionamento subterrâneo, 
passeio e pavimentação e 
outros): R$ 102 milhões
 Investimentos propostos 
(bem-estar): R$ 2 milhões

Calçadão do Lami

 Custos obrigatórios 
anuais (pessoal): 
R$ 2 milhões
 Investimentos obrigatórios 
(passeio e pavimentação): 
R$ 2 milhões

Em duas noites de audiência 
pública para debater a concessão 
de parques de Porto Alegre para a 
iniciativa privada, foi praticamen-
te unânime o posicionamento con-
trário à proposta da prefeitura. Das 
mais de 40 falas feitas pela comu-
nidade, representantes de entida-
des e parlamentares, apenas duas 
expressaram simpatia ao mode-
lo sugerido para o Parque Farrou-
pilha – Redenção –, o Parque Ma-
rinha do Brasil, e dois trechos na 
orla do Guaíba – um entre a aveni-
da Ipiranga e o estádio Beira Rio (a 
orla 3), o outro no bairro Lami.

Na quinta-feira, 17, o debate 
sobre o lote 2, formado por Mari-
nha e orla 3, reuniu cerca de 50 
pessoas no plenário Ana Terra, e 
contou com participação virtual. 
Na sexta-feira, 18, o plenário Otá-
vio Rocha, onde acontecem as ses-
sões do Legislativo, ficou quase 
lotado, e mais de 150 pessoas esta-
vam online, informou a prefeitu-
ra. O debate sobre o lote 1, que une 

Redenção e Lami, segue hoje, a 
partir das 19h, na Câmara Munici-
pal, com fala garantida para mais 
de 20 pessoas que se inscreveram 
na primeira parte do encontro.

“Um parque verde não tem 
que dar lucro, portanto, não pode 
ser deficitário”, disse Alice Trusz, 
frequentadora da Redenção, abrin-
do as manifestações da comunida-
de na noite de sexta-feira. Cartazes 
com os dizeres “SOS Redenção” e 
“Redenção sem concessão” domi-
naram o cenário nas galerias. De 
todas as áreas que estão no pacote 
da prefeitura, essa é a que mais tem 
mobilizado a população.

O argumento de que os par-
ques são um prejuízo aos cofres 
públicos não está escrito nos do-
cumentos disponibilizados para a 
consulta pública sobre a conces-
são. Mas a ideia embala o discurso 
de quem quer justificar a entrega 
da gestão para a iniciativa privada 
por 30 anos. “Investir em parques 
grandes é enxugar gelo”, disse o 
secretário municipal de Serviços 
Urbanos, Marco Felipi. A fala, na 
audiência do dia 17, seguiu a pro-
messa de que, “à medida que de-
sonera nesses pontos, (o poder pú-
blico) investe em outros”.

Na sexta, além de represen-

Nas audiências, 
maioria é contra 
a concessão de 
parques na Capital
Debate público 
sobre Redenção e 
Lami segue hoje na 
Câmara Municipal

Grupos pedem a manutenção do caráter público das áreas verdes e que a gestão seja feita pela prefeitura

PEDRO PIEGAS/PMPA

Lote 2

Parque Marinha

 Custos obrigatórios anuais 
(manutenção de áreas verdes, 
segurança, pessoal, limpeza, materiais 
de manutenção e manutenção civil e 
predial): R$ 8 milhões
 Investimentos obrigatórios 
(passeio e pavimentação, reforma de 
edificações, acessos, equipamento e 
mobiliário urbano e outros): 
R$ 19 milhões
 Investimentos propostos 
(alimentação, arena, esporte e outros): 
R$ 26 milhões

Orla 3

 Custos obrigatórios anuais 
(manutenção de áreas verdes, pessoal, 
limpeza e outros): R$ 4 milhões
 Investimentos obrigatórios 
(passeio e pavimentação): R$ 1 milhão

 Prefeitura deve ir ao Lami, reivindica morador
“Seria certo que todas as pessoas aqui presentes 
tivessem que ir ao Lami para a audiência 
pública?”, questionou Felipe Viana na tribuna da 
Câmara Municipal, na audiência de sexta-feira 
à noite. Ele mesmo concluiu que não, para dizer 
em seguida que a prefeitura deveria ir até o bairro 
no Extremo Sul da Capital para ouvir o que os 
moradores têm a dizer sobre a proposta de passar 
o calçadão para a gestão privada. A distância até 
o local da audiência foi apontada como fator que 
dificultou a participação da comunidade.

 Concessão da orla do bairro Lami, no 
Extremo Sul, está atrelada ao Parque da 
Redenção, no Centro
As duas áreas são distantes mais de 30 
quilômetros uma da outra. Na Zona Sul, a orla 
é conhecida como Praia do Lami, frequentada 
principalmente pela comunidade do 
entorno. Para a prefeitura, a entrega casada 
é uma espécie de contrapartida social do 
empreendedor que levar a Redenção.

tantes do governo municipal, a 
defesa da concessão contou com 
o reforço do Instituto Semeia. Con-
forme divulgado no site, trata-se 
de entidade que trabalha para es-
tabelecer relação e desenvolver 
parcerias entre o setor público e 
a iniciativa privada em relação a 
parques naturais e urbanos. No 
caso de Porto Alegre, são parcei-
ros da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), que realizou os estudos que 
embasam a proposta.

A previsão é que os futuros 
investidores tenham um custo 
anual com manutenção de R$ 8 
milhões na Redenção e no Mari-
nha, R$ 4 milhões no trecho 3 da 
orla do Guaíba e R$ 2 milhões no 
Lami. Também são apontados in-
vestimentos obrigatórios em cada 
parque (veja a seguir) e o retorno, 
para o investidor, viria da explora-

ção comercial dos espaços, como 
a instalação de restaurantes, lojas 
e publicidade. Embora a adminis-
tração municipal sustente que as 
áreas não serão cercadas, nem 
terá cobrança de ingresso, o ma-
terial disponibilizado para análise 
abre essa possibilidade no caso da 
realização de eventos.

“O parque já tem atividade 
econômica”, lembrou Rejane Ve-
rardo, presidente da Federação 
das Entidades de Artesãos do Es-
tado. A avenida José Bonifácio, 
onde é realizado o Brique da Re-
denção aos domingos e as feiras 
agroecológicas no sábado, ficará 
de fora da concessão. Mesmo as-
sim, há o temor do impacto que 
as mudanças pretendidas poderão 
ter no entorno. “O Brique tem tudo 
a ver com o que acontece no par-
que”, disse Sérgio de Freitas Silva, 

que expõe no local desde 1988.
Secretária de Parcerias do 

município, Ana Pellini é a res-
ponsável pelas apresentações. Ela 
acredita que o lote 2 (Marinha e 
orla 3) pode andar mais rápido, já 
que a resistência popular aparen-
ta ser menor. No lote 1 a prefeitura 
considera rever a obrigatoriedade 
do estacionamento subterrâneo 
na Redenção, um dos pontos mais 
contestados do ponto de vista téc-
nico e político.

Os documentos que vão em-
basar a licitação precisam passar 
por análise do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), o que deve ficar 
para o próximo ano. Ana refor-
ça que “antes de mandar para o 
Tribunal, vamos fazer o rescaldo 
(das audiências) e das sugestões” 
que chegam pela consulta pública, 
que se encerra amanhã.

ALEX ROCHA/PMPA

Mais de 30 quilômetros separam Lami (acima) e Redenção

ANDRESSA PUFAL/JC

Há quem insista 

em ser contra, 

confundindo 

concessão com 

privatização  

da Redenção

Leia o artigo “Tributo ao ‘Tremendão’ Erasmo Carlos”, de Lino Tavares, em www.jornaldocomercio.com

A energia solar é 

a terceira maior 

fonte da matriz 

elétrica do País,  

e deve ultrapassar 

a eólica
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 ⁄ ENERGIA

Banrisul inicia migração para energia eólica
Empresa de geração e comercialização 2W Energia venceu a concorrência da licitação para atender ao banco gaúcho

As primeiras agências do 
Banrisul a serem abastecidas com 
energia renovável começarão a 
ser atendidas a partir de dezem-
bro. O contrato firmado entre o 
banco e a empresa 2W Energia 
prevê a migração para o Ambien-
te de Contratação Livre (ACL) de 
100 estabelecimentos, o que deve-
rá ocorrer no intervalo de um ano.

O CEO da empresa de gera-
ção e comercialização de ener-
gia, Claudio Ribeiro, informa que 
a fonte que será utilizada nesse 
processo é a eólica. A perspectiva 
do Banrisul é alcançar, até 2031, 
uma economia de até R$ 47 mi-
lhões com o ingresso dessas uni-
dades no mercado livre (formado 
por grandes consumidores que 
podem escolher de quem com-
prar a energia). O contrato prevê 
o fornecimento de mais de 140 
GWh durante esse período.

As primeiras agências do 
banco que farão a transição fi-
cam em Capão da Canoa, Cara-
zinho, Cruz Alta, Pelotas e Santa 
Rosa. Ribeiro adianta que o Ban-
risul tem o plano de expandir o 
uso de energia renovável para 
todas as suas agências até 2025 
(hoje são um total de 495 estabe-

lecimentos). Para atender a essa 
meta, o banco deverá lançar um 
novo edital.

No Rio Grande do Sul, a 2W 
Energia também venceu recen-
temente o pregão eletrônico para 
fornecer energia, através do me-
canismo do mercado livre, para o 
Serviço Municipal de Água e Es-
gotos (Semae) de São Leopoldo. 
A projeção do valor que o Semae 
deve economizar nesse novo mo-
delo de consumo é calculado em 
aproximadamente R$ 9 milhões, 
no período de dezembro de 2022 
a 2026. 

Segundo o CEO da 2W Ener-
gia, a tendência é que o ambien-
te de contratação livre verifique 
uma forte expansão nos próxi-
mos anos, permitindo que mais 
usuários possam adquirir ener-
gia da fonte que preferirem, seja 
eólica, solar ou outra. “Isso traz 
competição e inovação”, frisa Ri-
beiro. Ele lembra que esse cená-
rio já é uma realidade em países 
como Inglaterra, Portugal, Ale-
manha e Estados Unidos.

O executivo ressalta que a re-
gulamentação do setor no Brasil 
está avançando, possibilitando 
que cada vez mais empresas pos-
sam entrar no mercado livre de 
energia. Ribeiro recorda que esse 
ambiente conta atualmente com 
a participação de cerca de 12 mil 
empresas, muitas delas do Sul do 

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Plano é de que o uso de energia renovável se estenda a todas as agências do Banrisul até 2025

REINALDO FOLTZ/BANRISUL/JC

País, devido ao fato de ser uma re-
gião mais industrializada. “Mas, 
existem várias pequenas e mé-
dias companhias que não fizeram 
esse movimento ainda”, comenta.

No momento, somente clien-
tes que tenham demanda acima 
de 1 mil kW podem se tornar con-
sumidores livres e comprar ener-
gia de qualquer fonte. Já quem 

tem necessidade entre 1 mil kW 
e 500 kW pode fazer a migração, 
porém desde que com geração 
de fontes incentivadas e alterna-
tivas, como a solar e a eólica. A 
partir de 2023, o consumidor com 
mais de 500 kW de demanda po-
derá escolher por gerações de 
qualquer natureza.

Em 2024, haverá outra pro-

gressão. Todos os usuários que 
integram o grupo A, ou seja, que 
estão conectados em alta ten-
são, poderão optar pelo merca-
do livre. E a perspectiva, enfati-
za o CEO da 2W Energia, é que 
em 2026 seja liberado até para 
os clientes em baixa tensão (resi-
denciais) a opção dessa forma de 
contratação de energia.

Absolar defende projeto que restitui prazos do marco da geração própria de energia solar 
A restituição dos prazos para 

o cumprimento das regras pre-
vistas no marco legal da geração 
própria de energia solar, confor-
me estabelece o Projeto de Lei nº 
2.703/2022 (PL 2703/2022), que 
será apreciado em regime de ur-
gência no Congresso Nacional, é 

medida fundamental para corri-
gir os desvios e garantir a apli-
cação da Lei nº 14.300/2022, que 
têm causado inúmeros prejuízos, 
atrasos e dificuldades para os 
consumidores brasileiros. A afir-
mação é do presidente executivo 
da Associação Brasileira de Ener-

Benefícios da implantação da energia solar ultrapassarão R$ 86,2 bilhões  

PATRICIA DE MELO MOREIRA/AFP/JC

gia Solar Fotovoltaica (Absolar), 
Rodrigo Sauaia. Segundo o exe-
cutivo, a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) e as dis-
tribuidoras de energia não têm 
sido capazes de cumprir diver-
sos dos prazos da lei, o que tem 
impactado diretamente nos con-
sumidores interessados em gerar 
a sua própria energia renovável.

“A lei, aprovada em janei-
ro deste ano, previa prazos e 
compromissos para cada uma 
das partes, dentre eles um pra-
zo máximo de até 180 dias, con-
tados da data de publicação da 
matéria, para sua integral regu-
lamentação pela Aneel e imple-
mentação pelas concessionárias 
e permissionárias de distribui-
ção de energia elétrica. Até o mo-
mento, a lei não foi cumprida, 
o que tem acarretado inúmeros 
empecilhos, atrasos, prejuízos e 
dificuldades para os consumido-
res brasileiros”, comenta Sauaia.

Na visão da entidade, o PL 

2703/2022, de autoria deputado 
Federal Celso Russomanno, tam-
bém traz um alerta sobre a falta 
de transparência das contas apre-
sentadas pela Aneel e coloca luz 
na possibilidade de proteger as 
receitas e os lucros das distribui-
doras. O texto propõe prorrogar 
em 12 meses o prazo para proto-
colar os pedidos de solicitação de 
parecer de acesso com as regras 
atuais para os consumidores.

Segundo a associação, as 
contas apresentadas pela Aneel, 
sobre custos da geração própria 
de energia renovável e o even-
tual repasse aos consumidores 
via Conta de Desenvolvimento 
Energético (CDE), são incomple-
tas e desconsideram os benefí-
cios econômicos, sociais e am-
bientais do uso da energia solar 
nos telhados e pequenos terre-
nos ao setor elétrico, à sociedade 
e ao País.

“Além da falta de transparên-
cia do regulador, que não dispo-

nibilizou a memória dos cálculos 
apresentados, as contas apontam 
na realidade o volume financeiro 
que os consumidores de energia 
pagarão para proteger as mar-
gens de lucro das distribuidoras, 
uma vez que a geração própria de 
energia reduz a receita das con-
cessionárias e pode promover a 
redução da tarifa de todos os con-
sumidores”, explica Bárbara Ru-
bim, vice-presidente de geração 
distribuída da Absolar.

Estudo recente da consul-
toria especializada Volt Roboti-
cs, encomendado pela Absolar 
aponta que o crescimento da ge-
ração própria de energia solar 
deverá trazer mais de R$ 86,2 
bilhões em benefícios sistêmicos 
no setor elétrico para a socieda-
de brasileira na próxima década. 
Com isso, a geração distribuída 
vai baratear a conta de luz de to-
dos os consumidores, inclusive 
os que não tiverem sistema solar 
próprio, em 5,6% até 2031.
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O presidente eleito tem repe-
tido que “é preciso incluir os po-
bres no orçamento público”. Até 
que ponto eles estão excluídos?

O FMI criou uma estatística 
fiscal em que classifica os gastos 
por “função de governo”. A cate-
goria “proteção social” se apro-
xima do que seria a participação 
dos pobres no orçamento. Ali es-
tão despesas com: idosos, doen-
tes, deficientes, pensionistas, fa-
mílias, crianças, desempregados, 
habitação, proteção social e popu-
lações excluídas.

Dentre 58 países para os 
quais há dados referentes a 2019, 
o Brasil desponta como o quarto 
colocado, com 14,3% do PIB, fican-
do atrás apenas de San Marino 
(18,2%), Espanha (15,8%) e Norue-

ga (15,6%).
Portanto, já gastamos muito 

com “proteção social”. Como esses 
dados são de antes da pandemia, 
e desde então houve a ampliação 
do Auxílio Brasil de R$ 32 bilhões 
para R$ 106 bilhões, atualmente 
estamos gastando ainda mais.

Isso não garante que os po-
bres estejam plenamente contem-
plados no orçamento. Pode ser 
que nossos gastos em “proteção 
social” não cheguem até eles.

Abrindo os dados brasileiros 
nas diversas categorias de “prote-
ção social”, observamos que qua-
se 70% referem-se à Previdência 
(idosos e pensionistas): temos o 
quinto maior gasto previdenciário 
entre os 58 países da base de da-
dos. Diversos estudos –entre eles 
o relatório “Um ajuste justo”, do 
Banco Mundial– mostram que o 
gasto com Previdência beneficia 
principalmente a classe média, e 
não os pobres.

Quando excluímos da conta 
os gastos previdenciários, ainda fi-

camos entre os 20% que mais gas-
tam com outras políticas de “pro-
teção social”. Mas também nesse 
conjunto há programas que não 
chegam aos mais pobres, como o 
abono salarial e o salário-família.

A forma mais cômoda de ten-
tar beneficiar os miseráveis é au-
mentar o gasto em programas que 
conseguiriam atendê-los, não me-
xer em outras despesas do orça-
mento, sejam elas voltadas a “pro-
teção social que não chegam aos 
pobres” ou a outras finalidades. 
Assim, não seria preciso tirar be-
nefícios de ninguém, e a resistên-
cia política seria menor.

Mas essa estratégia tem custo 
para os pobres. Ela requer aumen-
to de impostos, da dívida pública 
ou da inflação. O sistema tributá-
rio atual pune excessivamente os 
pobres. A inflação é uma máqui-
na de fabricar pobreza. A dívida 
aumentará a despesa com juros, 
pagos às pessoas que têm pou-
pança e que, obviamente, não são 
as mais pobres.

Por isso, um debate sério so-
bre incluir os pobres no orçamen-
to deve começar não pelo aumen-
to de despesas, que já é alta, e sim 
por substituir as de pior qualida-
de por programas eficazes de re-
dução da pobreza.

As primeiras da fila da ex-
clusão deveriam ser as emendas 
parlamentares –todas elas, não só 
as de relator. Em artigo no Blog 
do Ibre, em coautoria com Fabio 
Giambiagi e Paulo Hartung, mos-
tramos que não há um argumento 
sequer que dê sustentação técni-
ca a essas despesas. Elas alimen-
tam a corrupção e empobrecem 
o Brasil.

Na mesma linha, é preciso di-
minuir benefícios fiscais, tributá-
rios e financeiros que consomem 
recursos públicos, beneficiam ri-
cos e derrubam o potencial de 
crescimento da economia. Uma 
reforma do Imposto de Renda 
que o torne mais progressivo tam-
bém ajudaria.

Outra linha de atuação deve 
ser a reforma dos gastos em “pro-
teção social”. A Previdência ainda 
custa caro e mantém privilégios, 

como os das profissões que se 
aposentam mais cedo. Programas 
sociais anacrônicos precisam dar 
lugar aos mais eficazes.

A transformação do Bolsa Fa-
mília em Auxílio Brasil, a despei-
to de ter quase triplicado o valor 
gasto, piorou a capacidade de che-
gar aos mais pobres. Como mos-
tram Pedro Nery no jornal O Es-
tado de S. Paulo de 15/11 e Cecilia 
Machado, na Folha de 7/11, as fa-
mílias são estimuladas a se divi-
dir para receber mais; um indiví-
duo sozinho recebe o mesmo que 
uma mãe solo com muitos filhos; 
e aquelas que têm renda R$ 0,10 
acima da linha de pobreza não re-
cebem nada, enquanto quem está 
R$ 0,10 abaixo recebe R$ 600. O 
desenho tem que ser refeito, antes 
de se colocar ainda mais dinheiro 
no programa.

Esse é o debate sério que 
efetivamente colocará os po-
bres no orçamento. Pedir licen-
ça para gastar mais, sem corrigir 
as distorções atuais, só agrava-
rá a nossa mediocridade econô-
mica e atenderá o interesse dos 
não pobres.

O pobre e o orçamento público
É preciso excluir 
do orçamento os 
privilégios a fim de 
atender os pobres

Marcos Mendes

Economista, pesquisador associado 

ao Insper, é autor de “Por que é difícil 

fazer reformas econômicas no Brasil?”, 

e colunista da Folha de S.Paulo

 ⁄ CONJUNTURA

Para Campos Neto, preocupação mundial deve passar de inflação para crescimento baixo

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, 
considerou, em um evento da 
BlackRock, que a preocupação 
principal no mundo deve pas-
sar de inflação para crescimento 
baixo daqui para frente, com a 
percepção que de o pior já pas-
sou na questão inflacionária em 
vários países. “Talvez a gente en-
tre em um período agora de mu-
dança da preocupação principal 
de inflação para crescimento bai-
xo. A inflação não subindo, mas 
persistente e o crescimento mais 
baixo ou com taxas negativas.”

Segundo Campos Neto, o en-
tendimento do BC é que o ano de 
2023 é de desaceleração de cres-
cimento, também no Brasil. Ele 
citou indicadores de confiança 
e pesquisas que ainda apontam 
que o maior risco para o cresci-
mento global é para baixo.

O presidente do BC voltou a 
dizer que o risco para o mercado 
financeiro saiu do sistema tradi-
cional para fora. “Volume de de-
rivativos está subindo muito em 
players que não estão no mundo 
regulado”, disse, citando tam-
bém a liquidez fraca na parte de 
títulos soberanos.

Campos Neto ainda disse 

que é importante que os direto-
res da autoridade monetária, in-
cluindo ele próprio, cumpram 
seus mandatos até o final e que 
isso fortalece a recém-conquista-
da autonomia do órgão. “É muito 
importante que os dirigentes en-
tendam que eles têm um manda-
to, têm que cumprir o mandato 
para exercer essa autonomia e, 
no caso, isso se estende a mim 
também. É importante que eu 
fique esses dois anos e que eu 
mostre que todo o esforço que 
foi feito a esse movimento de ga-
nho institucional sirva para mo-
mentos de transição de gover-
no”, afirmou. Dirigente pretende concluir mandato pela autonomia do BC

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL/JC

SAC 0800 646 1515    

Ouvidoria 0800 644 2200
Acesse banrisul.com.br/renegocie  

e saiba mais.

Feirão 
acordo fácil 
Banrisul

Comece 2023 com 
o nome limpo.
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Mercado Digital

Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

South Summit terá aporte de R$ 25 milhões
Não era ocasião nem uma 

euforia de momento. Depois do 
frenesi com a primeira edição, 
o momento agora com o lança-
mento da segunda edição do 
South Summit Brazil é de conso-
lidação do que foi feito até aqui e 
de marcar, definitivamente, Por-
to Alegre e o Rio Grande do Sul 
no cenário internacional. 

“A primeira edição foi uma 
loucura, e foi um baita evento, 
pois todo mundo abraçou para 
ser possível. O desafio agora é 
consolidar isso, e seguirmos com 
esse engajamento”, celebrou o 
presidente do South Summit Bra-
zil, José Renato Hopf. 

A 4all, hub de tecnologia 
fundado pelo empreendedor gaú-
cho, liderou a vinda do evento 
para o País, ao lado do governo 
do Rio Grande do Sul, Ranolfo 

Viera Júnior, e da articulação de 
Eduardo Lorea. 

A segunda edição do even-
to, que acontecerá de 29 a 31 de 
março no Cais Mauá, em Porto 
Alegre, terá um investimento de  
R$ 25 milhões, cerca de R$ 15 mi-
lhões do governo do Estado, além 
de recursos da prefeitura de Por-
to Alegre e iniciativa privada. 

“O South Summit Brazil é re-
sultado de uma estratégia de mu-
dança, de busca de novos espa-
ços de crescimento por meio do 
incentivo da inovação e das star-
tups para, assim, tornarmos o 
Rio Grande do Sul cada vez mais 
competitivo. É isso que faz esse 
movimento todo ter sentido”, 
destacou Claudio Gastal, secretá-
rio de Planejamento, Governan-
ça e Gestão do Estado. 

Serão oito palcos e mais de 

500 speakers A expectativa é 
dobrar o número de startups na 
Competição de Startups, chegan-
do a 2 mil, e mais de 100 fundos 
de investimento nos pitchs finais. 

Entre os palestrantes já con-
firmados então a Head do Glo-
bal Business Solutions Latam & 
Brazil do TikTok, Gabriela Cha-
ves Schwery Comazzetto, Pedro 
Janot, responsável por expandir 
a atuação da Richards, trazer a 
Zara ao Brasil e lançar a Azul e 
o CEO da Bossanova Investimen-
tos, João Kepler.

“Tivemos uma curva de 
aprendizado gigantesca com a 
primeira edição. Nosso foco não 
é ter um evento maior e, sim, 
cada vez mais qualificado”, ex-
plica o CEO do South Summit 
Brazil, Thiago Ribeiro. 

Segundo ele, o time do South 

José Renato Hopf, presidente do evento, lançou ontem a edição 2023

TÂNIA MEINERZ/JC

Summit identificou quatro pi-
lares de melhorias para o pró-
ximo encontro: acessibilidade, 
qualificação da mobilidade dos 
participantes, para que a expe-

riência das pessoas seja melhor; 
acústica e alimentação (trocando 
estrutura de food trucks pela de 
bares). Também serão disponibi-
lizados 70 novos banheiros.

“Essa segunda edição é a 
oportunidade de avançar, me-
lhorar e aprimorar o sucesso 
do primeiro evento em diver-
sas frentes. Vivemos um ver-
dadeiro frenesi com o South 
Summit Brazil. Mais de 20 mil 
pessoas estiveram aqui, foi 
uma grande potência. Agora, 
é o momento de consolidar o 
evento e o nosso ecossiste-
ma no cenário global”. 

Jorge Audy
Superintendente de Inova-
ção e Desenvolvimento da 
Pucrs e do Tecnopuc e pre-
sidente do Comitê de Honra 
do South Summit Brazil.

“A inovação tem a capacidade de fazer 
a transformação social através do em-
preendedorismo, da geração de novas 
oportunidades para a juventude. Isso 
torna a cidade mais acessível, mais 
transparente e com maior capacidade 
de atrair investimentos. O reencontro 
com o rio foi o maior momento dos 250 
anos de Porto Alegre, e o símbolo disso 
foi vermos milhares de pessoas partici-
pando, no ano passado, desse encon-
tro de inovação e cultura. Que em 2023 
seja ainda melhor, com a manutenção 
dessa parceira selada entre a prefeitura 
e o governo do Estado junto com o se-
tor empresarial e as universidades”. 

Sebastião Melo
Prefeito de Porto Alegre

“Os números da primeira edição 
falam por si só. Temos assegura-
do o evento no Brasil até 2027. O 
Rio Grande do Sul será outro de-
pois do South Summit Brazil”. 

Ranolfo Vieira Júnior
Governador do Rio Grande do Sul 

“O que estamos vendo aqui 
mostra que o evento é, de fato, 
estratégico para o Rio Grande 
do Sul. Não era algo de mo-
mento, de ocasião. O ecossis-
tema gaúcho aposta no South 
Summit para se direcionar 
cada vez mais no mundo. 
Mas, não podemos achar que 
esta feito. Um evento como 
esse só realiza seu propósito 
se mantiver a mesma paixão, 
união e engajamento”. 

Eduardo Lorea
CEO da Numerik e um dos 
principais articuladores 
para a vinda do evento es-
panhol para o Brasil 

Competição de Startups
A competição de startups é um dos grandes 

marcos do South Summitr. A expectativa é rece-
ber em 2023 mais de 2 mil startups. As inscri-
ções já estão abertas até dezembro para projetos 
de todo o mundo, de qualquer setor e em qual-
quer estágio de desenvolvimento.
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Só veículos 100% elétricos
A partir de agora, a JAC Motors é a primeira (e única) marca 

a oferecer somente veículos 100% elétricos no Brasil, abrindo mão 
de modelos movidos por motores a combustão. “Sempre dissemos 
que a mobilidade elétrica não era somente um argumento de mar-
keting da JAC Motors e que estávamos levando a sério esse novo 
business. Acreditamos nisso e por aqui resolvemos descontinuar 
os últimos modelos a combustão para ter foco absoluto em veícu-
los 100% elétricos”, explica Sergio Habib, presidente do Grupo SHC 
e da JAC Motors Brasil. Hoje, a família de produtos 100% elétricos é 
de 15 veículos: são 4 automóveis, 1 picape, 4 vans e 6 caminhões”. 
E vai aumentar em 2023.

A recarga de carro elétrico 
A CIC Caxias é sede da primeira estação de recarga de carro 

elétrico numa entidade de classe. O novo ponto de carregamento 
de Caxias do Sul, que é o quinto da Rota do Veículo Elétrico do RS, 
chega em projeto capitaneado pela Magnani Luz e Energia em par-
ceria com a Marcopolo e Sicredi Pioneira. Na inauguração, na se-
gunda-feira, o presidente Celestino Loro, destacou que a iniciativa 
se conecta aos propósitos da Casa, de apontar tendências dentro 
do conceito ESG.

A venda de espumantes 
A expectativa da Cooperativa Vinícola Aurora de Bento Gon-

çalves é aumentar em 17% suas vendas de espumantes apenas nos 
meses de novembro e dezembro deste ano ante igual período de 
2021 com a comercialização de 100 mil caixas da bebida (450 mil 
litros). A previsão otimista é amparada pelos dados já registrados 
em 2022. De janeiro a outubro, a empresa vendeu 4,1 milhões de 
litros, expansão de 11,32%, e 37,12% comparado a 2020.

Contra violência doméstica
A advogada Lisiana Carraro, doutora em políticas públicas 

para mulheres que sofrem violência doméstica, participa da pro-
gramação dos 16 dias de ativismo pelo fim da violência contra 
as mulheres, de Novo Hamburgo. Neste dia 25, ela participa da 
plenária do COMDIM que fará a abertura do evento. E nos dias 
29/11 e 05/12, realiza um workshop para motoristas e cobradores 
de ônibus para combater a importunação e abuso sexual no trans-
porte público.

Sobre o Novembro Azul
O Grupo São Pietro Saúde realiza, ao longo de novembro, di-

versas palestras gratuitas em empresas de Porto Alegre e Região 
Metropolitana, sobre o Novembro Azul, em alusão ao câncer de 
próstata. A ação alcançou mais de 2 mil pessoas e integra os proje-
tos de responsabilidade social e saúde preventiva do grupo.

O uso fracionado de hotel
O Kempinski Laje de Pedra Hotel & Residences, em Canela, 

está lançando o primeiro projeto de uso fracionado da rede Kem-
pinski no mundo. Em sistema exclusivo, o proprietário adquire 
escrituras imobiliárias com direito de propriedade em parte — de 
acordo com o período que pretende estar no local — e tem acesso 
a todos os espaços e serviços do hotel operado pela bandeira de 
luxo mais antiga da Europa. É como morar em apartamento onde 
o cliente é dono, pagando só o equivalente à fração adquirida.

Esculturas Parque de Nova Petrópolis
Um dos principais atrativos turísticos de Nova Petrópolis, o 

Esculturas Parque Pedras do Silêncio realiza diversas iniciativas 
para facilitar o acesso à cultura por meio da visitação ao rico re-
pertório da exposição. Entre elas, está o incentivo a estudantes da 
cidade para viverem a experiência de conhecer mais sobre a his-
tória da imigração germânica por meio de 80 esculturas. Somente 
este ano, mais de 1,5 mil alunos das escolas da região estiveram no 
parque, dos quais 500 puderam conhecer o atrativo gratuitamente.

 ⁄ EMPRESAS

A Associação Brasileira de 
Recursos Humanos, Seccional 
Rio Grande do Sul (ABRH-RS), 
realizou ontem a cerimônia de 
premiação dos vencedores do 
Top Ser Humano 2022 e o Top Ci-
dadania 2022. Foram 44 premia-
dos – 35 no Top Ser Humano e 9 
no Top Cidadania. Entre as em-
presas vencedoras, duas foram 
condecoradas com o Prêmio Mé-
rito Top Ser Humano, concedido 
a organizações premiadas cin-
co vezes em um período de seis 
anos. São elas: Banrisul e Hospi-
tal Moinhos de Vento. Ainda foi 
entregue à diretora-presidente do 
Hospital de Clínicas de Porto Ale-
gre, Nadine Oliveira Clausell, a 
homenagem Personalidade Top 
Ser Humano 2022. 

O Top Ser Humano foi criado 
em 1993 para reconhecer iniciati-
vas que valorizam o ser huma-
no como diferencial estratégico 
para o crescimento das pessoas 
e das empresas. Já o prêmio Top 
Cidadania, de 2001, reconhece as 
ações sociais realizadas pelas or-
ganizações na comunidade gaú-
cha. O presidente da ABRH-RS, 
Pedro Fagherazzi, destaca “a im-
portância do prêmio, relacionada 
a um dos nossos valores, da nossa 
missão, que é o desenvolvimento 
de pessoas e organizações”.

Prêmios Top Ser Humano 
e Cidadania são entregues
Mérito Top Ser Humano foi para Banrisul e Hospital Moinhos de Vento

ABRH-RS realizou ontem a cerimônia dos prêmios Top Ser Humano e Top Cidadania 2022 na sede do União

EDU ROCHA/DIVULGAÇÃO/JC

Confira os vencedores do 
prêmio Top Ser Humano 2022
Personalidade Top Ser 
Humano 2022:
 Nadine Oliveira Clausell

Mérito Top Ser Humano 2022:
 Banrisul 
 Hospital Moinhos de Vento

Top Ser Humano 2022 – 
Categoria Organização:
 SLC Máquinas
 Inbetta
 Box Print Embalagens e Displays
 Confederação Interestadual das 
Cooperativas Ligadas ao Sicredi
 Drebes e Cia LTDA - Lebes
 Colégio Marista Rosário
 Indústria de plástico HERC
 Oniz Distribuidora S.A
 SLC Agrícola
 Associação Hospitalar Moinhos 
de Vento
 Polo Films Industria e Comercio 
S/A
 BSBios Indústria e Comércio de 
Biodiesel S/A
 Soluções Integradas 
Verdes Vales
 Sapore S/A
 Stihl Ferramentas 
motorizadas LTDA
 Kley Hertz Farmacêutica S/A
 Portocred
 Comercial Zaffari Ltda
 Bruning Tecnometal Ltda
 Unique Rubber 

Technologies Ltda
 Irani Papel e Embalagem s.a
 Hospital de Clínicas de 
Passo Fundo
 Sicredi Noroeste RS
 Unimed Noroeste/RS
 Saur Equipamentos S.A
 Sabemi Seguradora S/A
 KingHost 
 Sebrae RS
 Sesc-RS - Administração 
Regional RS
 Banco do Estado do Rio Grande 
do Sul - Banrisul
 Serviço Social da Indústria do Rio 
Grande do Sul (Sesi/RS)
 Central Sicredi Sul e Sudeste
 Hub People
 Hospital São Lucas da PUCRS
 CMPC

Top Cidadania 2022 – 
Categoria Organização
 Sesc - RS
 Melnick Even Desenvolvimento 
Imobiliário S.A
 Inbetta
 Associação Hospitalar Moinhos 
de Vento
 Serviço Social da Indústria do RS 
(Sesi-RS)
 Instituto Unimed/RS
 Sindicato Médico do Rio Grande 
do Sul (Simers)
 Instituto Herc
 Senac-RS
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Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

agro
negócio

CMN deve votar reajuste do preço mínimo da uva
Comitiva gaúcha levou pedido de aumento ao governo federal e espera compensar custo de produção da atividade

O Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) deve realizar, até 10 de 
dezembro, reunião extraordinária 
para votar o novo preço mínimo 
da uva para a safra 2022/2023. A 
expectativa é de que o valor defi-
nido pela Conab se aproxime do 
custo de produção apurado no Rio 
Grande do Sul, de R$ 1,61 o quilo.

O indicativo ocorreu em reu-
niões realizadas ontem e anteon-
tem entre representantes da Fren-
te Parlamentar da Vitivinicultura 
da Assembleia Legislativa gaúcha 
com membros da Conab e dos Mi-
nistérios da Agricultura e da Fa-
zenda, em Brasília. Os encontros 
foram intermediados pelo depu-
tado federal Heitor Schuch (PSB), 
presidente da Frente Parlamentar 
da Agricultura Familiar, a pedido 
da Comissão Interestadual da Uva.

Cedenir Postal, presidente da 
comissão, observou que o preço 
determinado pela Conab não deve 

enfrentar resistência da área eco-
nômica do governo.

“Reforçamos a necessidade de 
reajuste do preço mínimo, em fun-
ção da alta dos custos, e saímos 
com boas perspectivas”, disse Pos-
tal. Segundo ele, na safra passada, 
quando 663 mil toneladas de uva 
foram entregues à indústria, o cus-
to de produção foi de R$ 1,34, pou-
co acima do mínimo estabelecido 
pelo governo. Nesta safra, que de-
verá registrar uma quebra de 15% 
a 20% na produção por conta do 
clima, o cálculo de desembolso 
por quilo subiu em torno de 23%.

“Pesaram sobre os custos os 
aumentos nos preços dos fertili-
zantes, dos defensivos agrícolas e 
dos combustíveis, que impactam 
sobre o frete. Esperamos alcançar 
um mínimo de pelo menos R$ 1,61, 
para fazer frente aos altos custos”, 
completou Postal. Presidente da 
Frente Parlamentar da Vitivini-

Agendas na capital federal encerraram ontem e encaminharam revisão dos valores pagos ao produtor

GABINETE ELTON WEBER/DIVULGAÇÃO/JC

cultura da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Sul, o deputado 
estadual Elton Weber (PSB) espera 
que o martelo seja batido rapida-

mente. Pela lei, o preço mínimo da 
uva teria de ser publicado até 30 
de novembro. 

“Saímos com impressões posi-

tivas de Brasília de que o reajuste 
do preço mínimo - hoje de R$ 1,31 
- será compatível com a realidade 
do agricultor”, projetou.

ANUÁRIO DE INVESTIMENTOS
DO RIO GRANDE DO SUL 2022

2018 2019 2020 2021

agencias@jornaldocomercio.com.br

+55 51 9649-0062

Chega em sua 5ª edição em 2022

Quem apoia o desenvolvimento econômico do RS não pode ficar de fora desta edição.

O especial do Jornal do Comércio, que faz um mapeamento dos principais investimentos realizados ou anunciados no 
RS ao longo do ano, será publicada no dia 30 de novembro. Os aportes são organizados por setores da economia, 
localização geográfica no Estado e empresa responsável, acompanhados por análise, reportagem, entrevistas e mapa.

Um conteúdo inovador do Jornal do Comércio, ferramenta fundamental para compreender  tendências e o panorama 
atual da economia gaúcha.
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Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362 - (51) 3213.1363

Editoria de Economia
(51) 3213.1361 - (51) 3213.1366

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1367
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação

circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1313

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone (51) 3213.1326

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 3,50

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989
marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.com.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 68,90
Trimestral à vista R$ 192,00
1+2 R$ 68,90
Total Parcelado R$ 206,70
Semestral à vista R$ 385,00
1+5 R$ 68,90
Total Parcelado R$ 413,40
Anual à vista R$ 770,00
1+11 R$ 68,90
Total Parcelado R$ 826,80

Assinaturas

Formas de Pagamento:   

Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.

Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

25.11 IPI Recolhimento do IPI para todos os produtos (exceto cigarros, NCM 2402.20), referente aos fatos geradores ocorridos no mês anterior.

28.11 ICMS
Recolhimento do imposto em relação às quantifi cações de fornecimento de energia elétrica no período de 1° a 20 de cada mês (exceto quando o distribuidor 
optar pelo disposto no art. 38, § 2°, do Livro I do RICMS/RS), até o dia 27 do mês da quantifi cação.

30.11 13º Salário Prazo fi nal para o pagamento da 1ª parcela do 13° salário.

30.11 DME Entrega da Declaração sobre Operações Liquidadas com Moedas em Espécie (DME), referente a recebimento de valores em espécie no mês anterior.

30.11 IRPJ Recolhimento do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) calculado com base no Lucro Real estimativa, referente ao mês anterior.

01.12 INSS Afi xar cópia da guia de pagamento, relativamente à competência anterior, durante o período de um mês, no quadro de horário de que trata o artigo 74 da CLT.

08.12 IPTU e TCL Recolhimento do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana (IPTU) e a Taxa de Coleta de Lixo (TCL), relativamente à décima parcela, até 08.12.2022.

 ⁄ INDÚSTRIA

Lojistas garantem 70% das compras para a próxima estação em evento

Termômetro do mercado cal-
çadista, a 12ª Zero Grau, feira da 
indústria setorial, encerrou os 
três dias de intensa movimenta-
ção com um público superior a 12 
mil lojistas circulando pelos 300 
estantes que expuseram mais 
de 1,2 mil marcas de calçados e 
acessórios. Apesar do receio de 
empresários com o momento de 
transição do governo federal, a 
organização do evento estima 

que 70% da compras de merca-
doria para o outono/inverno 2023 
– que corresponde a 30% a 40% 
da produção da indústria destina-
da ao primeiro trimestre. O even-
to foi realizado no Serra Park, 
em Gramado.

Na avaliação do diretor da 
Merkator Feiras e Eventos, Frede-
rico Plestch, é impossível estimar 
um valor das negociações forma-
lizadas durante a mostra. “Nem 
todos os acordos são finalizados 
aqui, mas os pedidos e encami-
nhamentos que partem destes 
pavilhões norteiam o primeiro 
trimestre de 2023, tanto para a 

indústria como para o comércio”, 
explica. Mas ele destaca que, den-
tro dos pavilhões, são extraídos 
índices importantes “desde cria-
ção de empregos, investimentos 
nos parques industriais, remode-
lação e adaptações do varejo em 
tecnologias digitais.”

Para as empresas a participa-
ção na feira é fundamental. Em 
sua estreia no evento,  a KE Ltda, 
uma das parceiras da Colcci no 
Brasil, buscou ampliar a cliente-
la na área da sapataria. Segundo 
Diego Razera, gerente comercial 
da empresa, a expectativa para 
2023 é de crescimento de 20%. 

Durante a exposição, a Arezzo&-
Co, por exemplo, apresentou a 
caçula do grupo, a My Shoes, ad-
quirida em 2021, aposta na moda 
acessível, com ticket médio de R$ 
250,00 para a moda inverno. “Se 
olharmos para 2022, concluímos 
que a marca já nasce grande. Su-
perou nossas expectativas, esta-
mos presentes em 1,8 mil pontos 
de venda em todo o Brasil”, res-
salta a dirigente.

Projeção da Associação Bra-
sileira das Indústrias de Calça-
dos (Abicalçados) aponta para 
um crescimento de 1,6% do setor 
para 2023.

Maria Amélia Vargas
economia@jornaldocomercio.com.br

Em relação à matéria “CEEE 
Equatorial investe R$ 123,4 milhões 
no RS”, a companhia de energia 
esclarece que o valor exposto no 
título reflete uma parte dos inves-
timentos aplicados pela empresa 
neste ano no Estado. Somente nos 
primeiros nove meses de 2022, fo-
ram R$ 494 milhões aportados. Os 
investimentos totais serão detalha-
dos oportunamente, em divulga-
ção de resultados oficial.

A empresa esclarece ainda 

que aproximadamente R$ 20 mi-
lhões investidos para projetos de 
eficiência energética, incluindo 
ações do E+ Comunidade e E+ Lu-
zes da Cidade, são oriundos do 
Programa de Eficiência Energética 
da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), repassados, por-
tanto, pela agência reguladora.

Em relação às novas subesta-
ções da Zona Norte de Porto Ale-
gre e do Salso, em Santa Vitória 
do Palmar, o investimento foi ini-
ciado, mas as energizações serão 
concluídas somente em 2023.

 ⁄ CORREÇÃO

CEEE Equatorial diz que aportes em 
2022 vão superar R$ 123,4 milhões
Empresa informa que valor reflete apenas parte do investimento feito no Rio Grande do Sul no ano

Subestação da CEEE Equatorial em Guaíba recebeu melhorias 

CEEE EQUATORIAL/DIVULGAÇÃO/JC

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br



11Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Quinta-feira, 24 de novembro de 2022

Visão
de mercado
João Satt

Estrategista, publicitário e CEO do G5
joaosatt@gcinco.cc

Toda travessia tem um caminho
Medo, euforia, frustração e esperança são apenas alguns 

dos sentimentos que o final do ano desperta em todos nós. O 
desconhecido assusta, por outro lado, o “pensamento mágico” 
é insuficiente para manter a sobrevivência de qualquer relação. 
Tudo está conectado, e tudo tem um porquê. Sentimos a neces-
sidade de estarmos mais fortes. 

Não é à toa que se fala tanto em ambidestria, um termo uti-
lizado para designar empresas que buscam o equilíbrio entre o 
presente e o futuro. Lembra muito os grandes tenistas, que pro-
curam desenvolver uma esquerda forte e precisa sem deixar de 
perseguir um saque cada vez mais poderoso com a direita. Na 
última linha, ambidestria trata sobre a necessidade de usar dois 
motores: 1. sobreviver com qualidade no presente; 2. se manter 
sustentável para ter um futuro brilhante. 

“O que faz a sopa melhorar é o entusiasmo.” Essa frase sin-
tetiza uma fábula em que um forasteiro pede a um fazendeiro 
que o ajude a fazer uma sopa de pedras. Ele aproveita a curio-
sidade e a generosidade do fazendeiro para, ao final, saborear 
uma deliciosa sopa de legumes. Importante ressaltar a solidão 
do fazendeiro, não tinha com quem trocar. Quando você se fe-
cha, corta a oxigenação e sobrevém o pessimismo. Precisamos 
de novas ideias, que inspirem e nos façam sonhar de olhos aber-
tos. Para quem ainda não assistiu, recomendo “Som na Faixa”, 
disponível na Netflix, sobre a história do Spotify. Tudo dava er-
rado, até o momento que se identifica o “turning point”: Spotify 
Premium. Levar música gratuita à população é um lindo propó-
sito, mas a conta não 
fecha. O “negócio in-
teligente” conjuga co-
laboração remunera-
da, ou seja, propósito 
com resultado.

Nunca vivemos 
com tanto lixo cultu-
ral. As fake news não 
servem para nada, 
mas assustam um bo-
cado. Estudos reve-
lam que estamos me-
nos suscetíveis a mensagens que não tragam algum significado 
maior para nossas vidas. A comunicação das marcas vive um 
momento de enorme apatia. Em um país onde existem mais ce-
lulares que habitantes, é natural que o grosso dos investimentos 
de marketing sigam indo para a internet. A má notícia é que o 
nível de engajamento da maioria das marcas nas redes sociais, 
salvo raras exceções, é cada vez menor.

A pergunta que precisa ser respondida, ainda em novem-
bro, é uma só: qual caminho (estratégia) você vai adotar para 
ser a marca destino das pessoas? E o principal: dentro do orça-
mento esperado?

Os velejadores que atravessam oceanos têm as mesmas ca-
racterísticas dos CEOs: curiosidade, destemor, e uma boa dose 
de cautela. Isso anima a tripulação (executivos), ao mesmo tem-
po que acalma os passageiros (acionistas). Sentem antes o chei-
ro da tempestade, seus olhos buscam desvendar o que ainda 
está por trás das cortinas de névoa. O que prevalece é o guer-
reiro, crescer no caos é uma opção dos fortes. O desafio é fa-
zer mais gastando menos, tendo a organização comprometida e 
pronta para superar as metas. Não economize: traga as cabeças 
mais brilhantes para dentro do seu barco. Navegue com os me-
lhores, a assertividade sempre custa barato. Aposte no novo, na 
consistência, sem renunciar à flexibilidade. Bons ventos ajudam 
os barqueiros que estão com as velas na direção certa.

João Satt escreve neste espaço, às quintas-feiras a cada duas semanas

A pergunta que precisa 
ser respondida, ainda em 
novembro, é uma só: qual 

o caminho (estratégia) você 
vai adotar para ser a marca 

destino das pessoas? 

 ⁄ INVESTIMENTOS

A construtora e incorporadora 
Melnick segue com um consolida-
do plano de expansão no sul do 
País em 2022. Ao todo, entre sete 
projetos, a empresa projeta valor 
geral de vendas (VGV) de R$ 1,6 bi-
lhão. As informações constam no 
Anuário de Investimentos 2022 do 
Jornal do Comércio.

Até o momento foram lança-
dos três dos quatro produtos que 
compõem o Complexo Nilo Squa-
re, em Porto Alegre: o Nilo Residen-
ce, Nilo Square Comercial e Nilo 
Multistay - este sendo o primeiro 
multistay do sul do Brasil em par-
ceria com o Grupo Hoteleiro Emi-
liano - e, nos próximos meses, será 
lançado ainda o primeiro hotel de 
luxo, também em parceria com o 
Grupo Emiliano.

Foram apresentados no ano 
também dois condomínios-clube: 
o Seen, no bairro Menino Deus, e 
o Grand Park Moinhos, em Canoas. 
No segmento econômico, a empre-
sa lançou o Open Protásio, e no 

Melnick projeta chegar a 
R$ 1,6 bilhão em vendas 
Construtora e incorporadora mantém plano de expansão na Região Sul

Eduardo Torres, especial para o JC

economia@jornaldocomercio.com.br

Projeto do Nilo Square da Melnick foi um dos lançamentos deste ano

MELNICK/DIVULGAÇÃO/JC

segmento de luxo, o Cidade Nilo, 
complexo composto por Shops, 
Market. Já no segmento de urbani-
zação, em sociedade com a Arcá-
dia, lançou o Zen Concept Resort 
no Litoral e o The Garden em Ca-
noas. Além disso, a Melnick conso-
lidou nesse ano o plano de expan-
são através de parcerias para todo 
o sul do Brasil.

Somente entre os lançados Ci-
dade Nilo e Nilo Square, a empre-
sa projeta R$ 1,02 bilhão em VGV. 
A região é prioritária entre os pro-
jetos da construtora neste ano. O 
complexo Nilo Square, um mixed 
use formado por duas torres resi-
denciais de alto padrão e infraes-
trutura de resort urbano com aqua 
play, piscinas externas e coberta, 
playground, espaço kids, petplace, 
quadra de tênis, beach tênis e po-
liesportiva, salão de festas, family 
space, espaço teen, SPA externo, 
espaço fitness, sala de massagem 
e beauty care. E uma torre com ar-
quitetura moderna e arrojada que 

abriga um produto multistay.  Será 
nesta área da cidade também o 
Hotel Verso, segundo projeto em 
parceria com o Grupo Emiliano na 
região da avenida Nilo Peçanha. Já 
o Arte Cidade Nilo é um empreen-
dimento em parceria com o Grupo 
Zaffari, no terreno de mais de 10 
mil metros quadrados, na esquina 
da avenida Nilópolis com a rua Ca-
razinho, e que Terá um moderno 
supermercado Zaffari e torres de 
alto padrão com residências. A en-
trega é prevista para 2026.

Ainda na Capital, a Melnick 
lançou o Seen, no bairro Menino 
Deus, com VGV previsto de R$ 196 
milhões, e o Open Protásio, com R$ 
42 milhões, além de investimentos 
em áreas de expansão em Canoas. 
com o Grand Park Moinhos, VGV 
de R$ 160 milhões, e o The Garden, 
com VGV de R$ 86 milhões. Já no 
Litoral Norte, o Zen Concept Resort, 
em Xangri-Lá, é um empreendi-
mento com 299 lotes a beira lago. 
e VGV estimado  de R$ 110 milhões.

 ⁄ SAÚDE

Modelo da Unimed une cooperação e inovação

Com um giro anual superior a 
R$ 8 bilhões, representando cerca 
de 10% do faturamento da Unimed 
nacional, o Sistema Cooperativo 
Empresarial Unimed do Rio Gran-
de do Sul tem seu modelo de ne-
gócios baseado na cooperação, no 
compromisso com a inovação e na 
alta performance. A avaliação foi 
feita pelo presidente da Unimed 
Federação/RS, Nilson Luiz May, 
que participou ontem do evento do 
Tá na Mesa da Federasul.

May, que realizou a palestra 

“Investimentos em negócios e par-
cerias no setor da saúde”, afirmou 
que o Sistema Unimed/RS apre-
senta formato único no País, ao res-
saltar que a instituição conta com 
mais de 15,7 mil médicos coopera-
dos, que atendem 1,9 milhão de 
beneficiários, gerando 13 mil em-
pregos diretos. 

A partir das 27 Unimeds e das 
demais organizações, que incluem 
a Unimed Operadora/RS, a Uniair 
- transporte aeromédico, a Central 
de Serviços-RS, a Unicoopmed, 
o Instituto Unimed/RS, a Casa da 
Memória Unimed Federação/RS e 
a holding RS Empreendimentos, o 
sistema Unimed/RS cobre os 497 
municípios do Rio Grande do Sul.

De acordo com May, o setor 
de saúde suplementar, com novos 
movimentos de operadoras, exige 
que a instituição esteja sempre um 
passo à frente. “Nesse contexto, a 
constituição da RS empreendimen-
tos permite otimizarmos recursos, 
gerando a possibilidade de ganhos 
de escala que serão revertidos ao 
fortalecimento do próprio negó-
cio”, ressaltou. Ele também anteci-
pou ações já em execução, como a 
venda de planos odontológicos; se-
guros saúde e patrimonial; e uma 
startup de automação. E revelou 
que está em estudo a criação da 
Sênior Living, proposta com foco 
na qualidade de vida para pessoas 
acima dos 60 anos.

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Ficha Técnica

Investimento: não revelado

Empresa: Melnick Even

Cidades: Porto Alegre, Canoas e 
Xangri-Lá

Área: Empreendimentos 
imobiliários

Estágio: Em andamento até 2026

Veja a lista completa dos investimentos anunciados ou 
realizados no Rio Grande do Sul neste ano acessando 
o Anuário de Investimentos do RS 2022 no site do 
Jornal do Comércio, através do QR Code ao lado.
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ALUGUEL
Indicador (%) Julho Agosto Setembro Outubro Novembro

IPC (IEPE) 12,18 11,56 10,08 8,99 7,80
INPC (IBGE) 11,92 10,12 8,83 7,19 6,46
IPC (FIPE/USP) 11,69 10,73 9,29 8,20 7,62
IGP-DI (FGV) 11,12 9,13 8,67 7,94 5,59
IGP-M (FGV) 10,70 10,08 8,59 8,25 6,52
IPCA (IBGE) 11,89 10,07 8,73 7,17 6,47
Média do INPC e do IGP-DI 11,52 9,63 8,75 7,57 6,03

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - OUTUBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.132,31 0,97 10,15 11,06

Normal R 1-N 2.745,24 1,14 10,16 11,33
Alto R 1-A 3.688,70 0,98 10,77 12,27

PP (Prédio Popular)
Baixo PP 4-B 2.031,57 1,01 9,27 10,28

Normal PP 4-N 2.701,40 1,13 10,18 11,14

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 1.942,65 0,99 9,07 9,88

Normal R 8-N 2.360,47 1,13 9,87 10,79
Alto R 8-A 3.005,28 0,91 9,80 10,90

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.308,14 1,16 10,02 11,05

Alto R 16-A 3.060,85 1,09 10,37 11,30
PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.552,32 1,12 8,77 9,99
RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.178,35 1,53 9,57 10,74
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.023,66 1,01 11,43 12,42

Alto CAL 8-A 3.428,04 0,91 11,67 12,89

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.363,58 1,04 10,22 10,76

Alto CSL 8-A 2.714,59 0,98 9,93 10,70

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.179,39 1,06 9,84 10,47

Alto CSL 16-A 3.651,70 0,99 9,66 10,52
GI (Galpão Industrial) GI 1.220,57 0,98 9,26 9,49

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,12

Banco do Brasil 7,93

Banrisul 8,00

Safra 7,66

Santander 8,25

Caixa Econômica Federal 7,51

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,37

Período: 01/11/2022 a 08/11/2022 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2023* 0,70
2022* 2,80
2021 4,60
2020 -4,10
2019 1,10

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Out 27.298 23.377 3.921
Set 28.950 24.956 3.993
Ago 30.839 26.675 4.164
Jul 29.954 24.510 5.444
Jun 32.675 23.861 8.813

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
22/11 330.695
21/11 330.157
18/11 330.866
17/11 330.476
16/11 331.796
14/11 329.973

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.655,98

Benefício de
R$ 56,47

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.212,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.305,56
R$ 1.335,61
R$ 1.365,91
R$ 1.419,86
R$ 1.654,50

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

10/2022 768,82 1.275,41
09/2022 743,94 1.271,52
08/2022 748,06 1.265,93

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 1.903,98 --- ---
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.212) 7,5
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9
De R$ 2.427,36 a R$ 3.641,03 12
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2022.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 21/11 22/11 23/11 24/11 25/11
Rendimento % 0,6143  0,6147  0,6524  0,6801  0,6794  
Mês Agosto Setembro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 21/11 22/11 23/11 24/11 25/11
Rendimento % 0,6143  0,6147  0,6524  0,6801  0,6794  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Agosto 2022 Setembro 2022 Outubro 2022

Valor de alçada (R$) 12.200,00 12.170,00 12.160,00
URC (R$) 48,80 48,68 48,64
UPF-RS (R$) 23,3635 23,3635 23,3635
FGTS (3%) 0,004101 0,004881 0,004275
FACDT (R$) 1.015,723396 1.018,170274 1.020,008071
UIF-RS 32,54 32,32 32,20
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 4,9362

FONTE: FÓRUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Jul Ago Set Out Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,21 -0,70 -0,95 -0,97 5,58 6,52
IPA-M (FGV) 0,21 -0,71 -1,27 -1,44 5,77 6,46
IPC-BR-M (FGV) -0,28 -1,18 -0,08 0,50 3,18 5,01
INCC-M (FGV) 1,16 0,33 0,10 0,04 8,96 10,06
IGP-DI (FGV) -0,38 -0,55 -1,22 -0,62 4,89 5,59
IPA-DI (FGV) -0,32 -0,63 -1,68 -1,04 4,82 5,20
IPA-Ind. (FGV) -0,52 -1,14 -1,88 -0,73 4,87 5,49
IPA-Agro (FGV) 0,17 0,67 -1,20 -1,79 4,71 4,51
IGP-10 (FGV) 0,60 -0,69 -0,90 -1,04 6,33 7,44
INPC (IBGE) -0,60 -0,31 -0,32 0,47 4,81 6,46
IPCA (IBGE) -0,68 -0,36 -0,29 0,59 4,70 6,47
IPC (IEPE) 0,45 -0,24 -0,08 0,15 5,85 7,80

FONTE: FGV, IBGE E IEPE

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2023* 5,01
2022* 5,88
2021 10,06
2020 4,52
2019 4,31

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
23/11 5,3734 5,3744 -0,1%
22/11 5,3787 5,3797 +1,3%
21/11 5,3101 5,3106 -1,19%
18/11 5,3738 5,3748 -0,5%
17/11 5,4007 5,4017 +0,37%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,4600 5,5890
Dólar Australiano 3,1000 3,9000
Dólar Canadense 3,5000 4,3500
Euro 5,6900 5,8030
Franco Suíço 4,7500 6,1000
Libra Esterlina 5,8000 6,9000
Peso Argentino  0,0100 0,0350
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0278 0,0429
Yuan Chinês 0,3500 0,8500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

OURO

300,06 US$1.821,80
300,06 US$1.821,80

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,0917g) 
23/11 294,000 US$ 1.745,60
22/11 293,800 US$ 1.739,90
21/11 288,000 US$ 1.738,70

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
23/11/2022 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,393
Dólar (EUA) 5,393 1
Euro 5,5974 1,0379
Yene (Japão) 0,0386 139,75
Libra Esterlina (UK) 6,5088 1,2069
Peso Argentino 0,03272 164,84

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 22/11/2022
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Dez/2022 710.033 237.440 5.407,500 5.351,918 5.370,000 63.537.979.625 
Jan/2023 4.525 135 5.401,000 5.401,000 5.401,000 36.456.750
Fev/2023 - - - - - -
Mar/2023 - - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  22/11/2022
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Dez/2022 737.041 15.596 13,66 13,66 13,66 1.554.061.735
Jan/2023 6.053.169 316.682 13,70 13,69 13,69 31.204.062.944
Fev/2023 250.515 6.420 13,74 13,73 13,74 625.497.779
Mar/2023 177.988 10.380 13,85 13,83 13,80 1.001.825.425

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Nov 85,41
WTI/Nova Iorque/Nov 77,94

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 21/11/2022 a 25/11/2022

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 76,00 80,16 85,00
Boi para abate kg vivo 8,80 9,48 11,00
Cordeiro para abate kg vivo 7,50 8,93 10,00
Feijão saco 60 kg 160,00 225,00 390,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,05 2,36 2,84
Milho saco 60 kg 82,00 84,31 88,50
Soja saco 60 kg 170,00 172,94 180,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,40 5,59 6,85
Trigo saco 60 kg 90,00 91,11 94,00
Vaca para abate kg vivo 7,50 8,21 9,00

FONTE: EMATER/RS 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Nov/2022 7,20
Out/2022 7,20
Set/2022 7,01

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Out/2022 1,02%
Set/2022 1,07%
Ago/2022 1,17%

Meta: 13,75% Taxa efetiva: 13,65%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Nov/2022 5,17
Out/2022 5,27
Set/2022 5,23

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/11 a 22/12 22 0,2093
21/11 a 21/12 22 0,2093
20/11 a 20/12 21 0,1816
19/11 a 19/12 20 0,1438
18/11 a 18/12 21 0,1825

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/11 a 22/12 1,0511

21/11 a 21/12 1,0511

20/11 a 20/12 1,0031

19/11 a 19/12 0,9550

18/11 a 18/12 1,0040
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 13,65

CDI (anual) 13,65

CDB (30 dias) 13,66
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
23/11 (19h15min) Valor

Bitcoin R$ 88.758,65
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BLUE CHIPS 

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -1,03%

Petrobras PN +0,47%

Bradesco PN -0,71%

Ambev ON +0,38%

Petrobras ON +0,04%

BRF SA ON +0,1%

Vale ON +0,99%

Itausa PN -0,68%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

VALE ON NM 80,93 +0,99%

PETROBRAS PN EDJ N2 23,44 +0,47%

ITAUUNIBANCOPN N1 26,01 −1,03%

BRADESCO PN N1 15,33 −1,60%

LOCALIZA ON NM 59,39 −2,03%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

REDE D OR ON NM 29,33 +3,57%

MARFRIG ON NM 9,78 +3,16%

SUL AMERICA UNT N2 21,65 +2,95%

BBSEGURIDADEON NM 31 +2,41%

GERDAU PN EDJ N1 29,36 +1,42%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

CVC BRASIL ON NM 5,14 −7,22%

CIELO ON EJ NM 4,78 −6,82%

AMERICANAS ON NM 10,07 −5,36%

GRUPO SOMA ON NM 10,86 −4,32%

GRUPO NATURAON NM 11,86 −4,20%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,28

Nasdaq
+0,99

FTSE-100
+ 0,17

Xetra-Dax
+ 0,036

FTSE(Mib)
-0,04

S&P/ASX
 + 0,70

Kospi
+ 0,53

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
 + 0,32

Ibex
+ 0,07

Nikkei
+ 0,61

Hang Seng
+ 0,57

BYMA/Merval
-0,39

Xangai
+ 0,26

Shenzhen
-0,34

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO DE CAPITAIS 

Ainda com foco na PEC, Ibovespa cai 0,18%
Dólar encerrou cotado a R$ 5,3744, em baixa de 0,10% e liquidez reduzida no contrato futuro de dezembro

O Ibovespa emendou ontem 
a segunda perda diária, ainda 
descolado do sentimento positi-
vo no exterior, com a expectati-
va para apresentação, nos próxi-
mos dias, da PEC da Transição, 
em que a sinalização de integran-
tes da equipe volta a ser de que o 
montante de recursos fora do teto 
deve ficar mesmo em torno de R$ 
175 bilhões.

 Em dia muito negativo para 
o petróleo, a leve variação de Pe-
trobras (ON +0,04%, PN +0,47%), 
assim como a alta de Vale (ON 
+0,99%), contribuiu para mode-
rar as perdas do Ibovespa na ses-
são. No fechamento, a referência 
da B3 mostrava leve baixa de 
0,18%, aos 108.841,15 pontos, en-
quanto em Nova York os ganhos 
do dia chegaram a 0,99% (Nas-
daq), neutros à ata, sem surpre-
sas, do Federal Reserve.

Entre a mínima e a máxima, 

o Ibovespa oscilou dos 107.901,91 
aos 109.285,24 pontos, saindo de 
abertura aos 109.035,80 pontos. 
Na semana, o índice cede 0,03%, 
com perdas no mês a 6,20% - no 
ano, o avanço está em 3,83%. 
Bem mais fraco do que nas úl-
timas sessões, o giro financeiro 
se limitou a R$ 23,6 bilhões. Na 
ponta positiva do Ibovespa, des-
taque na sessão para Rede D’Or 
(+3,57%), à frente de Marfrig 
(+3,16%), Sul América (+2,95%) 
e BB Seguridade (+2,41%). No 
lado oposto, CVC (-7,22%), Cielo 
(-6,82%), Americanas (-5,36%) e 
Soma (-4,32%).

A sinalização da equipe de 
transição é de que a PEC deve ser 
apresentada dentro de 24h a 48h, 
com tramitação que deve ser ini-
ciada na semana que vem, de for-
ma a que se alcance o prazo de 
15 de dezembro para deliberação 
final sobre a matéria. A demora 
para definir o texto tem pressio-
nado em especial os juros futuros, 

que voltaram a mostrar inclinação 
na ponta longa nesta quarta-feira. 
“Estamos vivendo o oposto ao 
que se vê no exterior no momen-
to: colocando prêmio de risco aqui 
enquanto se retira prêmio por lá. 
Não fosse o desempenho positivo 
de ações do setor de commodities 
no ano, em especial Petrobras (ON 
+42,10%, PN +39,03% em 2022), o 
Ibovespa estaria em nível pior”, 
diz Natali.

Para o estrategista, mesmo 
que, na conta final, o volume de 
recursos fora do teto fique nos 
R$ 175 bilhões, a forma de comu-
nicação da equipe de transição 
será essencial para ancorar as 
expectativas do mercado, e pre-
cisará trazer um “compromisso 
com o fiscal que vá além do fio 
do bigode”.

“Os juros longos têm subido 
bem no Brasil, voltando a precifi-
car alta para o ano que vem, com 
a curva sofrendo bastante com a 
indefinição sobre a PEC. Há uma 

escalada bastante forte em rela-
ção ao que se via antes da elei-
ção”, diz Paulo Gala, economista-
-chefe do Banco Master.

Com muitas trocas de sinal e 
oscilação de cerca de sete centa-
vos entre mínima (R$ 5,3462) e 
máxima (R$ 5,4123), o dólar en-
cerrou o dia cotado a R$ 5,3744, 
em baixa de 0,10%. A liquidez foi 

reduzida, com o contrato de dólar 
futuro para dezembro, principal 
termômetro do apetite por negó-
cios, movimentado pouco mais 
de US$ 11 bilhões. O giro amanhã 
tende a ser ainda menor, em ra-
zão do feriado do Dia de Ação de 
Graças nos EUA e da estreia da 
estreia do Brasil na Copa do Mun-
do do Qatar.

Sempre Fazendo o Melhor para Você

endocrimeta
laboratório

Central de Atendimento

3224 1788-
endocrimeta.com.br
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LEBES FINANCEIRA S.A.
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO

CNPJ/MF 11.271.860/0001-86 NIRE (JUCISRS) 43 3 0005118 8
CONVOCAÇÃO: Convidamos os senhores acionistas se reunirem na sede social de LEBES FINANCEIRA
S.A - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO, sociedade por ações, sita em Eldorado do Sul
(RS), na Av. das Indústrias, nº 1.700, sala “B”, Bairro Industrial, CEP 92990-000, às 9:00 horas, do dia
30 de novembro de 2022, em Assembleia Geral Extraordinária para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: 1 - votar e aprovar proposta de aumento do capital social por subscrição particular no
montante de R$ 30.000.000,00 (trinta milhões de reais) para emissão de 30.000.000 (trinta milhões) de
ações ordinárias pelo valor de emissão de R$ 1,00 (um real) cada uma; 2 - votar e aprovar que a
integralização do aumento seja em moeda corrente nacional e/ou mediante aproveitamento de créditos
em conta corrente do(s) subscritor(es), na data da homologação do aumento; 3 - se autorizado o aumento
do capital deliberar quanto a forma e prazo para divulgação do direito de preferência dos acionistas; 4 -
acatar o pedido de renúncia de membro da Diretoria, elegendo o seu substituto e determinando o prazo
de vigência do mandato; 5 - votar e aprovar alterações estatutárias, como sendo: Art. 6º - fixar em três
(3) o número máximo de Diretores da Cia.; Art. 9º, § 5º- retirar do caput do § 5º o prazo de mandato do
Ouvidor, atendendo a Resolução CMN nº 4.860/2020; e excluir do mesmo § 5º os seus dois incisos, I e
II; 6 - votar e aprovar a consolidação do Estatuto Social; e 7 - outros assuntos de interesse social.
Eldorado do Sul (RS), 21 de novembro de 2022. Otelmo Albino Drebes-Diretor

Sindicato do Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos
no Estado do Rio Grande do Sul - SINPROFAR

EDITAL - O Presidente do Sindicato do Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos no Estado do
Rio Grande do Sul - SINPROFAR, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca os associados da
entidade, para participar da sessão de Assembleia Geral Ordinária que será realizada no dia 30 de
novembro de 2022, na sede do sindicato na Rua dos Andradas, 1273 conj 104, Galeria Edith, em Porto
Alegre/RS, conforme segue: I - às 15:00 horas em primeira convocação e às 15:00 horas e 30 minutos
em segunda convocação, para tratar da seguinte ordem do dia: - Aprovação do orçamento para 2023.
Porto Alegre, 24 de novembro de 2022. Leomar Rehbein - Presidente

MOINHOS CRUZEIRO DO SUL S.A.
CNPJ/MF 88.301.155/0001-09 NIRE (JUCISRS) 43 3 0000326 4

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Aos vinte e dois (22) dias do mês de junho (06) do ano de dois mil e vinte e dois (2022), às dez (10)
horas, na sede social do MOINHOS CRUZEIRO DO SUL S.A. sociedade por ações de capital fechado,
sita em Canoas (RS), na Rua Hermes da Fonseca, nº 1.838, Bairro Rio Branco, CEP 92200-150, NIRE
(JUCISRS) 43 3 0000326 4, reuniram-se os acionistas representando a totalidade do capital social,
conforme assinaturas constantes do livro de presença de acionistas. A publicação do edital de convocação
foi dispensada em virtude da presença de acionistas representando a totalidade do capital social, nos
termos do §4º do art. 124 da Lei n.º 6.404/76. Elegeram para presidente da mesa o Sr. Antonio Celso
Bermejo e para secretário o Sr. Helcio Gasparini. Determinou, então, o Presidente da mesa, que fosse
realizada a leitura da ordem do dia da Assembleia pelo secretário. Após, aprovaram os acionistas, por
unanimidade: (I) que a presente ata fosse lavrada em forma de sumário, conforme facultado pelo §1º do
art. 130 da Lei n.º 6.404/76; (II)acrescentar aos atuais objetivos sociais da Companhia:os serviços
combinados de escritório de contato e apoio administrativo; e o comércio atacadista de farinha, amidos e
féculas; (III)alterar o Estatuto Social para que passe a ter a seguinte nova redação em seu ...”Art. 2º -
Constitui objeto social da Companhia: (i) industrialização, comercialização, exportação e
importação de cereais, rações animais e seus insumos, condimentos, especiarias e essências
alimentícias; (ii) comercialização de todo e qualquer produto e/ou artigo relacionado com as
atividades da Companhia, promocionais ou não, ou seja, o comércio atacadista de farinha, amidos
e féculas; (iii) execução de operações portuárias; (iv) realização de toda e qualquer atividade
relacionada com os objetivos sociais; (v) participação em outras sociedades, na qualidade de
acionista ou sócia, inclusive em sociedades localizadas no exterior; e (vi) serviços combinados
de escritório de contato e apoio administrativo; (IV)que a filial da Companhia localizada em MACEIÓ
(AL), na Av. Muniz Falcão, nº 787, Bairro Barro Duro, CEP 57045-000, CNPJ/MF 88.301.155/0069-05 e
NIRE (JUCEAL) 27 9 0010832 3, passe a ter como objeto social:os serviços combinados de escritório e
apoio administrativo; e o comércio atacadista de farinha, amidos e féculas;(V)aprovar a baixa da filial da
Cia. localizada em São Paulo (SP), na Rua Emilio Goeldi, nº 91, Bairro Lapa, CEP 05065-110, CNPJ/MF
88.301.155/0062-20 e NIRE (JUCESP) 35 9 0229903 3; (VI)esgotada a ordem do dia e nada mais havendo
a tratar foi lavrada a presente ata, que vai assinada pela totalidade dos acionistas, a saber: ANDORSI
DO BRASIL S.A., neste ato representada por Helcio Gasparini e Antonio Celso Bermejo; SÉRGIO
EDUARDO GANCBERG; e HELCIO GASPARINI. O presente exemplar é cópia fiel do transcrito no livro
próprio. Canoas (RS), 22 de junho de 2022. Antonio Celso Bermejo-Presidente; Helcio Gasparini-
Secretário. Visto advocatício: Vera Maria Bôa Nova Andrade-OAB/RS 10.875. Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 8347225 em 06/07/2022 da Empresa MOINHOS
CRUZEIRO DO SUL S/A, CNPJ 88301155000109 e protocolo 221926607 - 17/06/2022. Autenticação:
7D79106A1F16F034625CD0B2E1A4E847CBE24696. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

Edital de Leilão Público nº 3109/0222- 1° Leilão e nº 3110/0222 - 2° Leilão
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público aos
interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do anexo II,
deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s) em garantia,
nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público
- Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos
interessados de 09/12/2022 até 19/12/2022, no primeiro leilão, e de 23/12/2022 até 03/01/2023, no segundo
leilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas em todo território nacional e no escritório do
leiloeiro, Sr. LUCIANO RESENDE RODRIGUES, no endereço Av. República do Líbano, 251, sala 811,
Torre 3, Pina, Recife/PE - CEP: 51110.160, telefones (81) 3048-0450; (81) 99978-4433; (81) 99267-6122;
(81) 99995-6137 e (81) 9985-.5503.Atendimento no horário de segunda a sexta das 08:00 às 17:00hs (Site:
www.lancecertoleiloes.com.br). O Edital estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa).
O 1° Leilão realizar-se-á no dia 20/12/2022, às 10h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão
ofertados no 2° Leilão no dia 04/01/2023, às 10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do
leiloeiro, no endereço: www.lancecertoleiloes.com.br).

COMISSÃOPERMANENTEDE LICITAÇÃO - CNMANUTENÇÃODEBENS

AVISO DE VENDA

Prefeitura Municipal
de Muliterno
EDITAIS DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial 029/2022 – Objeto–
Aquisição de Equipamentos Odontológicos
Programa Rede Bem Cuidar, atendendo a
Portaria SES nº 395/2022 -Abertura das
Propostas – 09/12/2022 às 09h00min. Tomada
de Preço 011/2022-Objeto-Contratação de
Empresa para execução da 1º e 2º etapa da obra
de revitalização da Praça Libório Pimentel,
referente ao contrato nº 91449/2021/MTUR/
CAIXA- Abertura das Propostas: 12/12/2022 as
09h00min. Retificação do edital do Pregão
Presencial 028/2022, item 7.1.4 letra “F” -
Abertura das Propostas: 13/12/2022 as 09: 00
Local: Centro Administrativo Municipal, Setor de
Licitações, sito a Rua Vinte de Março, 156,
informações pelo fone 54 3386 1111 ou ainda por
e-mail: compras@muliterno-rs.com.br, Edital
disponível no site www.muliterno.rs.gov.br.

Muliterno, 23 de Novembro de 2022.
Adair Barilli, Prefeito Municipal

SINDICATO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS,
PAVIMENTAÇÃO E OBRAS DE TERRAPLENAGEM EM GERAL

NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - SICEPOT
CNPJ N° 90.974.940/0001-74

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO
Na forma do que dispõe o Parágrafo Único do art. 15 do Estatuto Social do Sindica-

to, comunicamos que será realizada Assembleia Geral Ordinária, no dia 5 de dezembro
de 2022, às 12 horas, em primeira chamada, e às 13 horas, em segunda e última cha-
mada, a ser realizada na forma 100% presencial, na sede do Sindicato, localizado na
Praça Osvaldo Cruz, nº 15, cj. 1408, Centro, Porto Alegre/RS, contando com a presença
das associadas quites com as obrigações de natureza econômica junto ao Sindicato, pa-
ra deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:
1. Exame da Proposta Orçamentária para o exercício social do ano de 2023;
2. Assuntos Gerais.

Porto Alegre, 24 de novembro de 2022.
Eng. Rafael Sacchi

Presidente

TOMADA DE PREÇO Nº 007/2022
Data de Abertura: 09 de dezembro de 2022 às 9h, na
Sala da Secretaria de Administração. Objeto:
Contratação de empresa para a prestaçãode serviços
de coleta, transporte, tratamento e destino final dos
resíduos biológicos produzidos pela unidade de saúde
do Município. Edital e as retificações na Prefeitura
ou www.saojorge.rs.gov.br. Informações na
Prefeitura, Avenida dos Imigrantes, 37, na cidade de
São Jorge/RS, ou pelo fone: (54) 3271-1112.

Danilo Salvalaggio. Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de São Jorge

LEILÃO de IM�VEL

DIA 30 de NOVEMBRO às 10 h

acesse ���.moraes�e��oes.com.�r

Terreno com 1.370 m2
Ba�rro I�anema em �or�o A�e�re�R�

LEILÕES

MORAES

M

T
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Prefeitura Municipal de
Bom Princípio

PREGÃO ELETRÔNICO N°022/2022
O Prefeito Municipal, cumprindo a legislação em
vigor, torna público aos interessados que no dia 08
de dezembro de 2022, as 9 horas, será realizada
a sessão pública de PREGÃO ELETRÔNICO através
do site https://www.portaldecompraspublicas.com.br,
com julgamento pelo MENOR PREÇO POR ITEM,
cujo objeto é aquisição de produtos diversos para o
programa “Farmácia Cuidar +”. Edital e demais
informações poderão ser obtidas junto à pregoeira
pelo e-mail licitacoes@bomprincipio.rs.gov.br, ou
pelo site www.bomprincipio.rs.gov.br.

JOÃO GUILHERME WESCHENFELDER
Prefeito Municipal em Exercício

SENAR-RS
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL

- RIO GRANDE DO SUL -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO n° 13/2022

Objeto: Aquisição de Material de Copa e Higiene, na forma de Registro
de Preços. Data de abertura das Propostas: 02/12/2022 (sexta-feira),
às 09h00. O processamento se dará pelo Portal www.licitacoes-e.com.br,
onde os interessados deverão se cadastrar. O Edital, na Íntegra, poderá
ser obtido nos Portais http://www.senar-rs.com.br/l icitacoes; ou
https://app3.cna.org.br/transparencia/?gestaoLicitacaoAndamento-
RS-2022-989. Outras informações pelo e-mail para CPL: cpl@senar-rs.com.br.

Eduardo de Mércio F Condorelli

Superintendente

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO Nº 69
REALIZADA EM 10 DE NOVEMBRO DE 2022

1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada aos 10 (dez) dias do mês de novembro de 2022, às 13:30 horas, na
sede social da UNICASA INDÚSTRIA DE MÓVEIS S.A. (“Companhia”), localizada no município de Bento
Gonçalves, Estado do Rio Grande do Sul, na Rodovia Federal BR-470, S/N, km 212,930, bairro São Ven-
delino, CEP 95707-540. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇAS: Convocação realizada nos termos do artigo
18º do Estatuto Social da Companhia. Compareceram, por teleconferência, conforme permitido pelo artigo
20º do Estatuto Social da Companhia, os seguintes membros do Conselho de Administração: Gelson Luis
Rostirolla, Alexandre Grendene Bartelle, Gustavo Dall Onder, Giuliano Silvio Dedini Zorgniotti e Rodrigo
Silva Marvão. 3. MESA: Sr. Gelson Luis Rostirolla - Presidente; Sr. Gustavo Dall Onder - Secretário. 4.
ORDEM DO DIA: a) Examinar e discutir o desempenho da Companhia no 3º trimestre do exercício social
de 2022 e as respectivas Demonstrações Contábeis, juntamente com o Relatório sobre a revisão das infor-
mações trimestrais, sem ressalva, dos Auditores Independentes; 5. DELIBERAÇÕES: Os Conselheiros
presentes, após o exame, discussão e votação da matéria da Ordem do Dia, por unanimidade de votos e
sem quaisquer restrições, deliberaram o que segue: a) Aprovaram, conforme referendado pelo Comitê de
Auditoria, o desempenho da Companhia no 3º trimestre do exercício social de 2022, bem como as respec-
tivas Demonstrações Contábeis, juntamente com o Relatório sobre a revisão das informações trimestrais,
sem ressalva, dos Auditores Independentes; 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado, foi
encerrada a Reunião, da qual se lavrou a presente Ata que, lida e achada conforme, foi por todos os pre-
sentes assinada. (a.a) Mesa: Gelson Luis Rostirolla - Presidente. Gustavo Dall Onder - Secretário. Conse-
lheiros de Administração: Gelson Luis Rostirolla, Alexandre Grendene Bartelle, Gustavo Dall Onder, Giulia-
no Silvio Dedini Zorgniotti e Rodrigo Silva Marvão. 7. DECLARAÇÃO: Na qualidade de Presidente e
Secretário da 69ª Reunião do Conselho de Administração, declaramos que a presente é cópia fiel da ata
lavrada no livro próprio. Bento Gonçalves, RS, 10 de novembro de 2022. Gelson Luis Rostirolla - Presi-
dente; Gustavo Dall Onder - Secretário. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul -
Certifico registro sob o nº 8503738 em 22/11/2022 da Empresa UNICASA INDUSTRIA DE MOVEIS S.A.,
CNPJ 90441460000148 e protocolo - 223884898 - 11/11/2022. Autenticação: 9CAE989B0E55AD77C7B-
4D3AEFBD63B24B24D210. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

Unicasa Indústria de Móveis S.A.
NIRE nº 43300044513-RS - CNPJ/ME nº 90.441.460/0001-48

UCAS
B3 LISTED NM

ESPORTE CLUBE SÃO JOSÉ

CONSELHO DELIBERATIVO -
EDITAL DE CONVOCAÇÃO REUNIÃO ORDINÁRIA

O Presidente do Conselho Deliberativo em conformidade com Estatuto Social,
CONVOCA, os Conselheiros Natos, Efetivos e Suplentes para a Reunião Ordinária no dia
12 de dezembro de 2022, às 20hs em primeira chamada e às 20h30min em 2ª chamada,
no Salão Nobre do Clube, para deliberarem os seguintes assuntos:

ORDEM DO DIA:
1 – Relatório e prestação de contas da gestão 2021/2022.
2 – Eleição do Presidente, Vice-Presidente e Conselho Econômico Fiscal para o Biênio
2023/2024.
NOTA: a) O registro de chapas será recebido até o dia 06 de dezembro de 2022 até às
18:00 na Secretaria do Clube.

b) A posse ocorrerá no dia 02/01/2023 – Segunda-feira

Porto Alegre, 23 de novembro de 2022
OLINTO POMPEU DE PAIVA

Presidente do Conselho Deliberativo

Fluxo cambial total 
no ano até 18 de 
novembro é positivo 
em US$ 22,4 bilhões

O fluxo cambial do ano até 
18 de novembro ficou positivo em 
US$ 22,430 bilhões, informou o 
Banco Central. Em igual período 
do ano passado, o resultado era po-
sitivo em US$ 14,796 bilhões. Já no 
ano fechado de 2021, houve entra-
da líquida de US$ 6,134 bilhões. A 
saída líquida pelo canal financeiro 
foi de US$ 13,645 bilhões. O resul-
tado é fruto de aportes no valor de 
US$ 512,597 bilhões e de retiradas 
no total de US$ 526,243 bilhões.

Prefeitura Municipal de
Capão Bonito do Sul

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.º 12/2022
O Município de Capão Bonito do Sul - RS, por
intermédio do Sr. Prefeito Municipal, torna público,
para conhecimento dos interessados, que está aberto
o PROCESSO LICITATÓRIO N. 153/2022,
TOMADA DE PREÇOS N. 12/2022 do tipo MENOR
PREÇO GLOBAL, para contrataçãodeempresapara
instalação de Usinas Solares Fotovoltaicas no
Município, conforme especificações deste Edital e
Anexos, para o dia 19/12/2022, às 09 horas. Demais
informações poderão ser obtidas junto a Prefeitura
Municipal, sita na Rua Arthur Feijó, nº 375, pelo fone
(54) 3698-4195, e-mail:
compras@capaobonitodosul.rs.gov.br, no horário
das 8h às 12h e das 13h às 17h, de segunda a sexta-
feira. Capão Bonito do Sul/RS, 24 de novembro de
2022. Felippe Junior Rieth, Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATUÍPE
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: P.E. N° 39/2022 – Registro de Preços Abertura: 07 de Dezembro de
2022 às 10:00 hs. Objeto: Contratação De Prestação De Serviços Realização De Serviços
De Horas Máquina Edital: Rua OsorioRibeiro Nardes 152, 553336:0000. http://
www.catuipe.rs.gov.br/ (em Editais) ou www.portaldecompraspublicas.com.br

Catuípe/RS, 24 de dezembro de 2022.
JOELSON ANTÔNIO BARONI, Prefeito Municipal de Catuípe.
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Prefeitura Municipal de Farroupilha
TOMADA DE PREÇOS Nº 44/2022

Objeto: Contratação de pessoa jurídica, sob regime de empreitada por preço unitário, para execução

da obra de instalação de três pórticos na Rua Cel. Pena de Moraes, nas esquinas com as Ruas Rui

Barbosa, Pinheiro Machado e Júlio de Castilhos, conforme especificações contidas no Edital e seus

anexos. Data da sessão: 12/12/2022, às 09h15min.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS

CIRCUNSCRIÇÃO DE CANOAS

EDITAL Nº 283/2022
Adelle Ribeiro Coelho Sandri, Oficial do Serviço de Registro de Imóveis de Canoas/RS, faz saber que foi
protocolado nesta serventia, sob nº 435990, do Livro 1-88, em 14/10/2022, instrumento particular de
loteamento, referente ao imóvel de propriedade de M A Incorporações Imobiliárias SPE LTDA, objeto da
matrícula nº 166.675, Livro 2-RG, assim descrito e caracterizado: Um terreno, com área superficial de
94.091,30m² (noventa e quatro mil, noventa e um metros e trinta decímetros quadrados), situado em
Canoas, no bairro Olaria, lado ímpar da rua Selso Fidelis Jardim, distante 17,03m da esquina com a rua
Reinaldo Appel, confrontando-se ao NOROESTE, por onde faz frente e mede 92,64m, com a rua Selso
Fidelis Jardim; ao SUDESTE, por 220,85m, com lsdralit Indústria e Comércio Ltda -Grupo lsdra (matrícula
nº 13.043 -Registro de Imóveis de Cachoeirinha/RS), em dez segmentos de reta, sendo o primeiro, no
sentido norte-sul, na extensão de 53,57m, o segundo, no sentido nordeste-sudoeste, na extensão de
24,55m, o terceiro, no sentido nordeste-sudoeste, na extensão de 21,95m, o quarto, no sentido norte-sul,
na extensão de 14,72m, o quinto no sentido oeste-leste, na extensão de 22,38m, o sexto, no sentido norte-
sul, na extensão de 24,68m, o sétimo, no sentido nordeste-sudoeste, na extensão de 16m, o oitavo, no
sentido sudeste-noroeste, na extensão de 16,09m, o nono, no sentido leste-oeste, na extensão de 10,88m,
e o décimo e último segmento, no sentido nordeste-sudoeste, na extensão de 16,03m; ao NORDESTE,
por 750,33m, em trinta segmentos de reta, sendo o primeiro, no sentido noroeste-sudeste, na extensão
de 28,83m, com Elisiane lnes Matias (matricula nº 81.862), o segundo, no sentido sudoeste-nordeste, na
extensão de 1,12m, com Elisiane lnes Matias (matricula nº 81.862), o terceiro, no sentido noroeste-sudeste,
na extensão de 10,66m, com José Raimundo Perius (matricula nº 45.245), o quarto, no sentido sudoeste-
nordeste, na extensão de 1,66m, com José Raimundo Perius (matrícula nº 45.245), o quinto, no sentido
noroeste-sudeste, na extensão de 17,18m, com Roque Simão Perius (matricula nº 45.244), o sexto, no
sentido noroeste-sudeste, na extensão de 5,75m, comRoque Simão Perius (matrícula nº 45.244), o sétimo,
no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 27, 73m, com Hélio Aloisio Dietrich (matrícula nº 45.243), o
oitavo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 48,82m, comDaviAfonso Perius (matrícula nº 45.242)
e com Martina Kloch Perius (matrícula nº 45.241 ), o nono, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de
8,84m, com Mareia Santos Morais (matrícula nº 42.839), o décimo, no sentido noroeste-sudeste, na
extensão de 10, 10m, com Luciano Francisco Palma Miranda (matrícula nº 42.840), o décimo primeiro,
no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 10,03m, com Luiz Carlos MartinsAlves (matrícula nº 42.841),
o décimo segundo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 10,06m, com Leir Nogueira da Silva
(matrícula nº 117.282), o décimo terceiro, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 14,54m, com Leir
Nogueira da Silva (matrícula nº 117.283), o décimo quarto, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de
8,43m, com Leir Nogueira da Silva (matrícula nº 117.284), o décimo quinto, no sentido noroeste-sudeste,
na extensão de 35,44m, com Tatiele lancheta (matrículas nºs 117.285, 117.286 e 117.287), o décimo sexto,
no sentido noroeste-sudeste, na extensão 22,02m, com Anderson lancheta (matrículas nºs 117.288 e
117.289), o décimo sétimo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 102,59m, com a travessa 1, com
Leir Nogueira da Silva (matrícula nº 42.837) e com lolanda Soares Barbosa (matrícula nº 85.267), o décimo
oitavo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 40,37m, com lolanda Soares Barbosa (matrículas
nºs 85.267 e 13.030), o décimo nono, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 33,05m, com lolanda
Soares Barbosa (matrícula nº 13.030), o vigésimo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 31,23m,
com lolanda Soares Barbosa (matrículas nºs 13.030 e 13.031 ), o vigésimo primeiro, no sentido noroeste-
sudeste, na extensão de 53,63m, com Valmir Outra Machado (matrícula nº 128.513), o vigésimo segundo,
no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 14,93m, com Valmir Outra Machado (matrícula nº 128.513),
com Prolongamento da rua Osmar Vigel e com Jair Nunes Siqueira (matrícula nº 10.590), o vigésimo
terceiro, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 34, 13m, com Jair Siqueira Nunes (matrícula nº
10.590), o vigésimo quarto, no sentido nordeste-sudoeste, na extensão de 4m, com Jair Siqueira Nunes
(matrícula nº 10.590), o vigésimo quinto, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 19,95m, com Jair
Nunes Siqueira (matrícula nº 10.590), o vigésimo sexto, no sentido nordeste-sudoeste, na extensão de 1
m, com Jair Nunes Siqueira (matrícula nº 10.651), o vigésimo sétimo, no sentido nordeste-sudoeste, na
extensão de 57,97m, com Jair Siqueira Nunes (matrícula nº 10.651 ), o vigésimo oitavo, no sentido
nordeste-sudoeste, na extensão de 14,98m, com Luiz ligunovas (matrícula nº 10.652), o vigésimo nono,
no sentido nordeste-sudoeste, na extensão de 45,66m, com Luiz Zigunovas (matrícula nº 10.652), e o
trigésimo e último segmento, no sentido nordeste-sudoeste, na extensão de 35,63m, com Luiz Gigunovas
(matrícula nº 10.652); e ao SUDOESTE, por 831,88m, Elvina Appel Nadir, Iria Nadir Aires, Rui Andreotti
e Naime PauloAppel Nadir (matrícula nº 23.940), em trinta e seis segmentos, sendo o primeiro, no sentido
noroeste-sudeste, na extensão de 8,86m, o segundo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 6,77m,
o terceiro, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 29,03m, o quarto, no sentido noroeste-sudeste,
na extensão de 14,65m, o quinto, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 12,80m, o sexto, no sentido
oeste-leste, na extensão de 4,25m, o sétimo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 9,39m, o oitavo,
no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 12,38m, o nono, no sentido noroeste-sudeste, na extensão
de 11,45m, o décimo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 11,92m, o décimo primeiro, no sentido
noroeste-sudeste, na extensão de 11,46m, o décimo segundo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão
de 20,89m, o décimo terceiro, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 10,27m, o décimo quarto, no
sentido noroeste-sudeste, na extensão de 17,66m, o décimo quinto, no sentido noroeste-sudeste, na
extensão de 56,64m, o décimo sexto, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 21,47m, o décimo
sétimo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 10,19m, o décimo oitavo, no sentido noroeste-
sudeste, na extensão de 9,92m, o décimo nono, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 10,29m, o
vigésimo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 15,90m, o vigésimo primeiro, no sentido noroeste-
sudeste, na extensão de 10,42m, o vigésimo segundo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de
9,90m, o vigésimo terceiro, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 9,83m, o vigésimo quarto, no
sentido sudoeste-nordeste, na extensão de 2,65m, o vigésimo quinto, no sentido noroeste-sudeste, na
extensão de 10,23m, o vigésimo sexto, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 10,89m, o vigésimo
sétimo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 33,61 m, o vigésimo oitavo, no sentido noroeste-
sudeste, na extensão de 11,51 m, o vigésimo nono, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 20,65m,
o trigésimo, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de 64,93m, o trigésimo primeiro, no sentido noroeste-
sudeste, na extensão de 44,62m, o trigésimo segundo, no sentido noroeste-sudesste, na extensão de
7,84m, o trigésimo terceiro, no sentido noroeste- na extensão de 163,67m, e o trigésimo quarto, no sentido
noroeste-sudeste, na extensão de 43m, o trigésimo quinto, no sentido noroeste-sudeste, na extensão de
42,05m e o trígésimo sexto e último segmento, na extensão de 39,83m. Situado no quarteirão formado
pelas ruas Selso Fidelis Jardim, Wilson Brum da Silva, Osmar Vigel, ReinaldoAppel e travessa 1. Número
do cadastro municipal: 143934 e 143900.
Desenho da área a ser loteada:
O instrumento particular de loteamento
foi apresentado em ordem, nos termos do
artigo 18 da Lei nº 6.766/1979, obtendo,
portanto, qualificação registrai positiva.
Assim, se alguém pretender impugnar o
loteamento retro referido que o faça nos
termos da lei. Ficam todos cientes de que não
havendo impugnação no prazo de 15 dias,
a contar da última publicação deste edital,
o registro será efetuado. Lavro o presente
para ser afixado no lugar de costume nesta
Serventia e publicado em jornal local por
03 dias consecutivos. Canoas, 18/11/2022.

__ ___
Thiago Silva de Souza,

2° Substituto.
_

COMPANHIA ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - CEEE-D
Companhia Aberta

CNPJ nº 08.467.115/0001-00 - Código CVM nº 02064-8

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER REALI-
ZADA EM 22 DE DEZEMBRO DE 2022. COMPANHIA ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÃO DE
ENERGIA ELÉTRICA - CEEE-D (“Companhia”), vem pela presente, nos termos do art. 124
da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”) e dos arts. 4º a 6º da Reso-
lução da CVM nº 81, de 29 de março de 2022 (“RCVM 81/22”), convocar a Assembleia
Geral Extraordinária (“Assembleia”), a ser realizada, em primeira convocação, no dia 22 de
dezembro de 2022, às 15 horas, de forma exclusivamente digital, para examinar, discutir e
votar a respeito da seguinte ordem do dia: (i) A alteração do Estatuto Social para a criação
e inclusão de dispositivos relacionadas ao Comitê de Auditoria Estatutário do Grupo Equa-
torial, cuja eficácia está subordinada à aprovação da alteração estatutária pela ANEEL; (ii)
A consolidação do estatuto social da Companhia; e (iii) A eleição de novo membro do Con-
selho de Administração da Companhia. Para participação na Assembleia, o acionista deverá
se cadastrar, impreterivelmente até o dia 20 de dezembro de 2022, mediante solicitação
pelo e-mail ri.equatorialenergia.com.br, fornecendo as informações e documentos indicados
abaixo. Validada a sua condição pela Companhia, o acionista receberá nas 24 (vinte e qua-
tro) horas que antecederem a Assembleia, o seu acesso de participação à reunião virtual.
Não poderão participar da Assembleia os acionistas que não se cadastrarem pelo e-mail
indicado, com o correspondente depósito dos documentos solicitados no prazo indicado.
Caso o acionista não receba as instruções de acesso com até 24 (vinte e quatro) horas de
antecedência do horário de início da Assembleia, deverá entrar em contato com o Departa-
mento de Relações com Investidores, por meio do e-mail ri.equatorialenergia.com.br, com
até, no máximo, 2 (duas) horas de antecedência do horário de início da Assembleia, para
que seja prestado o suporte necessário. A solicitação de cadastro necessariamente deverá:
(i) conter a identificação do acionista e, se for o caso, de seu representante legal que com-
parecerá à Assembleia, incluindo seus nomes completos e seus CPF ou CNPJ, conforme
o caso, e telefone e endereço de e-mail para envio das informações para participação; e (ii)
ser acompanhada dos documentos necessários para participação na Assembleia, confor-
me descritos a seguir. Nos termos do art. 126 da Lei das S.A. e do art. 6º da RCVM 81/22,
para participar da Assembleia, os acionistas ou seus representantes deverão apresentar à
Companhia os seguintes documentos digitalizados: (i) documento de identidade (Carteira
de Identidade Registro Geral (RG), a Carteira Nacional de Habilitação (CNH), passaporte,
carteiras de identidade expedidas pelos conselhos profissionais e carteiras funcionais expe-
didas pelos órgãos da Administração Pública, desde que contenham foto de seu titular); (ii)
comprovante da titularidade de ações expedido pela instituição responsável pela escritura-
ção das ações da Companhia, com no máximo, 5 (cinco) dias de antecedência da data da
realização da Assembleia; (iii) instrumento de outorga de poderes de representação; e/ou;
(iv) relativamente aos acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o
extrato contendo a respectiva participação acionária, emitido pelo órgão competente, com,
no máximo, 5 (cinco) dias de antecedência da data da realização da Assembleia. O repre-
sentante do acionista pessoa jurídica deverá cópia simples digitalizada dos seguintes docu-
mentos, devidamente registrados no órgão competente (Registro Civil de Pessoas Jurídicas
ou Junta Comercial, conforme o caso): (a) contrato ou estatuto social; e (b) ato societário de
eleição do administrador que (b.i) comparecer à assembleia geral como representante da
pessoa jurídica, ou (b.ii) outorgar procuração para que terceiro represente o acionista pessoa
jurídica. No tocante aos fundos de investimento, a representação dos cotistas na assembleia
geral caberá à instituição administradora ou gestora, observado o disposto no regulamento
do fundo a respeito de quem é titular de poderes para exercício do direito de voto das ações
e ativos na carteira do fundo. Nesse caso, o representante da administradora ou gestora do
fundo, além dos documentos societários acima mencionados relacionados à gestora ou à
administradora, deverá apresentar cópia simples do regulamento do fundo em sua solicita-
ção de acesso. Com relação à participação por meio de procurador, a outorga de poderes
de representação para participação na assembleia geral deverá ter sido realizada há menos
de um ano, nos termos do artigo 126, § 1º, da Lei das S.A.Adicionalmente, em cumprimento
ao disposto no art. 654, § 1º e § 2º da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme
alterada (“Código Civil”), a procuração deverá conter a indicação do lugar onde foi passada,
a qualificação completa do outorgante e do outorgado, a data e o objetivo da outorga com a
designação e a extensão dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do
outorgante ou ter sido assinada por certificado digital autorizado pela ICP Brasil. As pessoas
naturais acionistas da Companhia somente poderão ser representados na assembleia geral
por procurador que seja acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição
financeira, consoante previsto no artigo 126, § 1º da Lei das S.A.; e (b) as pessoas jurídicas
que forem acionistas da Companhia poderão, nos termos da decisão da CVM no âmbito do
Processo CVM RJ2014/3578, julgado em 4 de novembro de 2014, ser representadas por
procurador constituído em conformidade com seu contrato ou estatuto social e segundo as
normas do Código Civil, sem a necessidade de tal pessoa ser administrador da Companhia,
acionista ou advogado. Os documentos dos acionistas expedidos no exterior devem conter
reconhecimento das firmas dos signatários por Tabelião Público, ser apostilados ou, caso o
país de emissão do documento não seja signatário da Convenção de Haia (Convenção da
Apostila), legalizados em Consulado Brasileiro, traduzidos por tradutor juramentado matri-
culado na Junta Comercial, e registrados no Registro de Títulos e Documentos, nos termos
da legislação em vigor. A Companhia reforça ainda que será de responsabilidade exclusiva
do acionista assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização das plata-
formas para participação da Assembleia por sistema eletrônico, e que a Companhia não se
responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabilização e/ou de manutenção de conexão
e de utilização da plataforma digital que não estejam sob controle da Companhia. Os docu-
mentos e informações relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia estarão à
disposição dos acionistas no site da Companhia (http://ri.equatorialenergia.com.br), da CVM
(http://www.gov.br/cvm) e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (http://www.b3.com.br), incluindo
a Proposta da Administração contendo também informações complementares relativas à par-
ticipação na Assembleia e ao acesso por sistema eletrônico. Porto Alegre/RS, 22 de novem-
bro de 2022. Augusto Miranda da Paz Júnior - Presidente do Conselho de Administração.

SINDICATO DOS CENTROS DE HABILITAÇÃO
DE CONDUTORES AUTO E MOTO ESCOLAS

DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO –ASSEMBLEIAS GERAIS

O Presidente do Sindicato dos Centros de Habilitação de Condutores Auto e Moto Escolas do Estado do Rio

Grande do Sul, no uso de suas atribuições, convoca os associados da entidade, para participarem de duas

sessões de Assembleias Gerais a serem realizadas no dia 28 de novembro de 2022, no auditório do Hotel

SESC Porto Alegre -Av. Protásio Alves, 6220 –Alto Petrópolis, Porto Alegre- RS, conforme segue: I - às

13h30min em primeira convocação e às 14h, em segunda convocação, em regime ordinário, para tratar da

seguinte ordem do dia: Previsão orçamentária 2023. II – às 14h em primeira convocação e às 14h30min, em

segunda convocação, em regime extraordinário, para tratar da seguinte ordem do dia: a) avaliação e ou

autorização para contratação de assessoria jurídica especializada para atuação em ações de interesse e

defesa a categoria econômica dos CFCs junto às Cortes Superiores e Tribunais, com poderes jurídicos

legais conforme previsão no estatuto da entidade. b) Assuntos gerais.

Porto Alegre, 24 de novembro de 2022. Vilnei Pinheiro Sessim – Presidente

EDITAL DE INTIMAÇÃO
RECONHECIMENTO EXTRAJUDICIAL DE USUCAPIÃO

Através do presente edital torna-se público que tramita pedido de reconhecimento extrajudicial de usucapião
no Ofício de Registro de Imóveis da Comarca deGramado RS, Protocolo nº 78.883, com os seguintes dados:
Requerentes:ASSOCIAÇÃOCULTURALGRAMADO –ACG, inscrita no CNPJ sob o nº 90.264.342/0001-01,
entidade civil, com sede na rua 25 de Julho, nº 833, Lago Negro, nesta cidade de Gramado RS, endereço
eletrônico kleinedieter@gmail.com Identificação do imóvel usucapiendo: UMTERRENOURBANO de forma
triangular com a área de 1.017,19m² (ummil, dezessetemetros e dezenove decímetros quadrados) localizado
no lado dos números ímpares da rua João Leopoldo Lied, bairro Planalto, com a área construída de 238,50m²,
destinada a fins comerciais, imóvel esse semmatrícula ou transcrição informada e identificada, dividindo-se
pela frente a Sudoeste, no alinhamento da rua João Leopoldo Lied, a Sudeste divide com o imóvel matriculado
sob o nº 12.429, de propriedade de Hibisco Gestão Empresarial Ltda e a Noroeste faz divisa dom terreno da
Associação Cultural Gramado. Modalidade de usucapião: USUCAPIÃO EXTRAORDINÁRIA, disciplinada
no Art. 1238 do Código Civil. Tempo de posse alegado pelo requerente: por mais de 50 (cinquenta)
anos. Pelo presente edital de intimação, ficam intimados terceiros eventualmente interessados para se
manifestarem em relação ao pedido de usucapião, apresentando impugnação escrita diretamente ao
Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Gramado RS, com as razões de sua discordância, no prazo
de 15 (quinze) dias contados após o transcurso do prazo de 20 (vinte) dias dessa publicação, ficando
advertidos de que a não apresentação de impugnação no prazo previsto implicará anuência ao pedido
de reconhecimento extrajudicial da usucapião. Maiores informações sobre o pedido feito podem ser
obtidas no Oficio de Registro de Imóveis da Comarca de Gramado, situado na Avenida das Hortênsias,
1287, sala 01. Gramado RS, 31 de outubro de 2.022. A Oficial Designada: Patrícia da Rocha Gonçalves.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
RECONHECIMENTO EXTRAJUDICIAL DE USUCAPIÃO

Através do presente edital torna-se público que tramita pedido de reconhecimento extrajudicial de
usucapião no Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Gramado RS, Protocolo nº 78.178, com
os seguintes dados: Requerentes: RENATO MARMITT, microempresário, filho de Wendelino Marmitt
e Hedich Verna Stumpf Marmitt, nascido em 19/02/1954, CPF 446.370.390-53, sua esposa MARIA
LURDESMARMITT, aposentada, CPF 613.849.170-04, nascida em 17/11/1956, filha de AbilmoMergener
e Valéria Mergener, casados pelo regime da comunhão universal de bens, anteriormente à Lei 6.515/77,
residentes e domiciliados na RS 235, s/n, bairro Três Pinheiros, nesta cidade; RICARDO MARMITT,
microempresário, filho de Wendelino Marmitt e Hedich Verna Stumpf Marmitt, nascido em 18/01/1964,
CPF 446.381.080-91, casado pelo regime da comunhão parcial de bens, na vigência da Lei 6.515/77 com
LISANE WOLFF MARMITT, por quem é assistido, do lar, CPF 703.147.720-49, nascida em 26/01/1973,
filha de Erwino Wolf e Eronita Wolf, residentes e domiciliados na Antiga Viação Férrea, nº 12, bairro
Três Pinheiros, nesta cidade e, NEUSA MARMITT MONARETTO, do lar, nascida em 27/05/1961, filha
de Wendelino Marmitt e Hedich Verna Stumpf Marmitt, CPF 328.434.530-20, e seu marido VALTAIR
MONARETTO, autônomo, CPF 328.489.430-68, nascido em 21/02/1954, filho de Hilário Monaretto e
Paulina Branchine Monaretto, casados pelo regime da comunhão universal de bens, na vigência da
Lei 6.515/77, residentes e domiciliados na Rua Porto Lucena, nº 80, bairro Carniel, nesta cidade, todos
brasileiros. Identificação do imóvel usucapiendo: UM TERRENO com a área de 4.001,30m² (quatro mil
e um metros e trinta decímetros quadrados) situado na margem esquerda da Rodovia RS 115, bairro
Três Pinheiros, zona urbana desta cidade, contendo uma casa com 100,00m² e demais benfeitorias,
imóvel esse sem matrícula ou transcrição informada e identificada, dividindo-se parte com a Faixa de
Domínio da Rodovia ERS 115; parte com a Escadaria e uma passagem de pedestres que dá acesso da
rodovia ERS 115 à Rua Antigo Leito da Viação Férrea; parte com a Rua Antigo Leito da Viação Férrea
(VFRGS) e parte com imóvel matriculado sob o Nº 37.167, de propriedade dos requerentes. Modalidade
de usucapião: USUCAPIÃO EXTRAORDINÁRIA, disciplinada no Art. 1238 do Código Civil. Tempo
de posse alegado pelo requerente: aproximadamente 50 (cinquenta) anos. Pelo presente edital de
intimação, ficam intimados terceiros eventualmente interessados para se manifestarem em relação
ao pedido de usucapião, apresentando impugnação escrita diretamente ao Ofício de Registro de
Imóveis da Comarca de Gramado RS, com as razões de sua discordância, no prazo de 15 (quinze) dias
contados após o transcurso do prazo de 20 (vinte) dias dessa publicação, ficando advertidos de que a
não apresentação de impugnação no prazo previsto implicará anuência ao pedido de reconhecimento
extrajudicial da usucapião. Maiores informações sobre o pedido feito podem ser obtidas no Oficio
de Registro de Imóveis da Comarca de Gramado, situado na Avenida das Hortênsias, 1287, sala 01.
Gramado RS, 27 de setembro de 2.022. A Oficial Designada: Patrícia da Rocha Gonçalves.

Alterado o edital 
para concessão  
do Cais Mauá

Foram publicadas ontem 
no Diário Oficial do Estado do 
Rio Grande do Sul alterações 
no edital de estruturação imo-
biliária do modelo de parceria 
público-privada (PPP) para revi-
talização do Cais Mauá, no Cen-
tro Histórico de Porto Alegre. O 
certame será realizado em 12 de 
dezembro, na B3, em São Paulo.

A retificação é resultado de 
esclarecimentos solicitados pe-
las empresas interessadas no 
Cais, e prevê modificações rela-
cionadas ao compartilhamento 
de uso pelo Estado e concessio-
nária, por exemplo, em relação 
aos pavilhões, situações envol-
vendo riscos tributários, ou pos-
síveis soluções de controvérsias 
entre as partes. 

O projeto, elaborado em 
parceria com o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) e o Consórcio 
Revitaliza, é um dos pioneiros 
na estruturação de ativos imo-
biliários em modelo de PPP, 
com foco no desenvolvimento 
sustentável e no resgate da re-
lação histórica do cais com o 
Guaíba.

Os investimentos previs-
tos em restauro, urbanização e 
revitalização na área do Cais 
Mauá somam R$ 355 milhões 
para as áreas concedidas. 

Outros R$ 20,5 milhões 
serão gastos anualmente para 
operação e manutenção das 
áreas sob concessão, ao longo 
de 30 anos de contrato. Além 
disso, haverá um conjunto de 
investimentos que serão reali-
zados para o desenvolvimento 
imobiliário na área das docas 
do Cais Mauá, de acordo com o 
potencial construtivo.

O leilão foi adiado em 31 de 
outubro, devido à solicitação 
das empresas interessadas no 
processo para revitalização da 
área. Primeiramente, o certame 
ocorreria no dia 26 de setem-
bro, e havia sido anunciado em 
coletiva de imprensa a bordo do 
bairro Cisne Branco para expli-
car todos os detalhes. 

Depois, o governo informou 
que seria remarcado para 16 de 
novembro e, por último, confir-
mou a data de 12 de dezembro.

Objeto: execução de obra de construção, auditório de
403,49m² da E.M.E. F. Basílio Nelson Faversani.
Recebimento das propostas: dia 12/12/2022, 8h30,
Rua José Bonifácio, 816, Centro. Edital e alterações
serão disponibilizados em: www.guabiju.rs.gov.br.
Informações pelo fone: (54) 3272.1266.

Diego Vendramin - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GUABIJU

Aviso de Licitação
Tomada de Preços nº 04/2022.
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Bombardeios russos deixam Kiev sem luz 
O presidente da Ucrânia, Volodmir Zelensky, acusou a Rússia de utilizar o terror como arma de guerra no país

A Rússia lançou uma nova 
ofensiva contra a Ucrânia ontem 
com o bombardeio de uma sé-
rie de alvos civis e militares es-
palhados pelo país, provocando 
a morte de pelo menos três pes-
soas, incluindo um recém-nasci-
do. Explosões foram confirma-
das na capital, Kiev, e em outras 
regiões, como Lviv e Zaporizh-
zhia, cortando a energia e outros 
serviços como água e gás de leste 
a oeste.

Em Kiev, o prefeito Vitali 
Klitschko afirmou que “um lo-
cal de infraestrutura” foi atingi-
do por um bombardeio e acon-
selhou a população civil a se 
manter em abrigos. Construções 
civis também foram atingidas na 
capital e uma morte foi confirma-
da, de acordo com autoridades 
ouvidas pelo jornal britânico The 
Guardian. Segundo um repórter 
da AFP, logo após uma série de 
explosões, um bairro no norte de 
Kiev ficou sem energia elétrica.

No sul do país, um ataque 
com foguetes atingiu um prédio 
de dois andares que funcionava 
como maternidade na cidade de 
Vilniansk, na região de Zapori-
zhzia. Um recém-nascido morreu 
e a mãe do bebê e um médico fi-
caram feridos, de acordo com a 
administração local.

O presidente ucraniano, Vo-
lodmir Zelensky, acusou a Rús-

sia de utilizar o terror como arma 
de guerra no país, e afirmou que 
Vladimir Putin terá que “pres-
tar contas” por todo o dano que 
causou à Ucrânia. “O Estado ter-
rorista continua a guerra contra 
os civis”, declarou ele. “O inimi-
go decidiu mais uma vez tentar 
alcançar, com terror e assassina-
to, o que não conseguiu em nove 
meses e não vai conseguir.”

De Lviv, no oeste, a Kharkiv, 
no nordeste, autoridades relata-
ram interrupções de eletricida-
de, água e outros serviços im-
portantes em meio à última onda 
de ataques da Rússia, que pare-
cia ter como objetivo desativar a 
infraestrutura civil da Ucrânia e 
mergulhar o país na escuridão e 
no frio. 

Os bombardeios ao país em 
guerra também tiveram efei-
tos além da fronteira. O vice-
-primeiro-ministro e ministro 

Em Vilniansk, míssil atingiu maternidade e matou recém-nascido

KATERINA KLOCHKO/AFP/JC

da Infraestrutura da Moldávia, 
Andrei Spinu, afirmou que um 
“apagão maciço” foi registra-
do no país após os ataques rus-
sos à Ucrânia. Em uma publica-

ção no Twitter, ele afirmou que 
a empresa de energia do país, a 
Moldelectrica, está trabalhando 
para religar mais de 50% do país 
à eletricidade.

g u e r r a  n a

U C R Â N I A

 ⁄ REINO UNIDO

Justiça rejeita 
referendo sobre 
a independência 
da Escócia

A Suprema Corte do Reino 
Unido rejeitou ontem o pedido da 
Escócia para realizar uma vota-
ção sobre a independência do país 
sem o consentimento do governo 
britânico, um caso que poderia 
ter implicações para o futuro da 
unidade formada com Inglaterra, 
País de Gales e Irlanda do Norte.

O governo semiautônomo es-
cocês havia entrado com um pe-
dido no tribunal superior para 
autorizar o Parlamento a legislar 
sobre um referendo em outubro 
do próximo ano com a pergun-
ta “A Escócia deve ser um país 
independente?”. No entanto, de 
acordo com a Justiça, o poder de 
convocar um referendo está “re-
servado” ao Parlamento do Reino 
Unido e, portanto, “o Parlamen-
to escocês não tem a capacidade 
para legislar sobre um referendo 
de independência”, afirmou o pre-
sidente do principal tribunal do 
país, Robert Reed, ao ler a senten-
ça unânime. 

Logo após o anúncio, a premiê 
da Escócia, Nicola Sturgeon, disse 
que estava desapontada, mas que 
“respeitaria” o julgamento. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO RIO AZUL
PROCESSO Nº 085/2022 – TOMADA DE PREÇOS Nº 018/2022 – AVISO DE LICITAÇÃO

OBJETO: Execução de obra de instalação (elétrica, eletrônica e hidromecânica) de uma fonte luminosa ornamental
junto ao chafariz em edificação localizado na Praça Bistrô, sob regime de empreitada global, com fornecimento
de materiais, equipamentos e mão de obra, com recursos do Estado do RS - Termo de convênio FPE Nº 493/2022
e contrapartida municipal. ABERTURA: 09/12/2022 – 09:00 horas. EDITAL E INFORMAÇÕES: Prefeitura
Municipal, fone:(54)3613-1168, e-mail: l icitacao@barradorioazul.rs.gov.br, ou no site:
www.barradorioazul.rs.gov.br. Barra do Rio Azul, RS, 23 de novembro de 2022 – MARCELO ARRUDA, Prefeito

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPOSTES RODOVIÁRIOS DE GUAIBA

EDITAL PARA NEGOCIAÇÕES COLETIVAS
O SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE GUAÍBA, com base
territorial nos municípios de Guaíba, Camaquã e Eldorado do Sul, com representação legal de seu
Presidente – 1. CONVOCA aos trabalhadores representados, associados ou não, pertencentes ao segmento
do transporte coletivo de passageiros urbano dos municípios de Guaíba e Eldorado do Sul, data base
1º de fevereiro, para ASSEMBLÉIAGERALORDINÁRIA que fará realizar em sua sede social em Guaíba,
Bairro Centro, na Avenida Sete de Setembro, 547, no dia 19.12.2022, as 18h e 19h, respectivamente, em
1ª e 2ª chamada; 2. CONVOCA aos trabalhadores representados, associados ou não, pertencentes ao
segmento do transporte coletivo de passageiros urbanos, suburbanos e intermunicipais de CAMAQUÃ,
data base 1º de fevereiro, para ASSEMBLÉIAGERAL ORDINÁRIA que fará realizar em sua sede social
em Camaquã, na Rua Guilherme Kriguer nº 62, no dia 22.12.2022, as 19h e 20h, respectivamente, em
1ª e 2ª chamada; 3. CONVOCA aos trabalhadores representados, associados ou não, pertencentes ao
segmento do transporte de carga, carga internacional, carga derivada de petróleo, inflamável e motorista
de terraplanagem e, diferenciado de carga que exercem suas atividades em estabelecimentos comerciais
e industrias em geral (condutores e ajudantes de condutores por categoria diferenciada), data base
1º de maio, para ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA que fará realizar em sua sede social em Guaíba,
Bairro Centro, na Avenida Sete de Setembro, 547, no dia 07.03.2023, as 19h e 20h, respectivamente, em
1ª e 2ª chamada; 3.1. CONVOCA aos trabalhadores representados, associados ou não, pertencentes ao
segmento do transporte de carga, carga internacional, carga derivada de petróleo, inflamável e motorista
de terraplanagem e, diferenciado de carga que exercem suas atividades em estabelecimentos comerciais
e industrias em geral (condutores e ajudantes de condutores por categoria diferenciada), data base
1º de maio, para ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA que fará realizar em sua sede social em Camaquã,
Rua Guilherme Kriguer, n. 62, no dia 09.03.2023, as 19h e 20h, respectivamente, em 1ª e 2ª chamada;
4. CONVOCA aos trabalhadores representados, associados ou não, pertencentes ao segmento que
exerce suas atividades em empresas de transportes rodoviários de passageiros suburbanos da área
metropolitana, data base 1º de junho, para ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA que fará realizar em
sua sede social em Guaíba, Bairro Centro, na Avenida Sete de Setembro, 547, no dia 22.03.2023, as
19h e 20h horas, respectivamente, em 1ª e 2ª chamada; 5. CONVOCA aos trabalhadores representados,
associados ou não, pertencentes ao segmento do transporte escolar de Guaíba, data base 1º de junho,
para ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA que fará realizar em sua sede social em Guaíba, Bairro Centro,
na Avenida Sete de Setembro, 547, no dia 05.04.2023, as 19h e 20h horas, respectivamente, em 1ª e 2ª
chamada; 5.1. CONVOCA aos trabalhadores representados, associados ou não, pertencentes ao segmento
do transporte escolar de Camaquã, data base 1º de junho, para ASSEMBLÉIAGERAL ORDINÁRIA que
fará realizar em sua sede social em Camaquã, na Rua Guilherme Kriguer, 62, no dia 20.04.2023, as 19h e
20h, respectivamente, em 1ª e 2ª chamada; 6. CONVOCA aos trabalhadores representados, associados
ou não, pertencentes ao segmento do transporte coletivo de passageiros suburbanos e intermunicipais de
CAMAQUÃ, data base 1º de junho, para ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA que fará realizar em sua
sede social emCamaquã, na RuaGuilherme Kriguer, 62, no dia 17.04.2023, as 19h e 20h, respectivamente,
em 1ª e 2ª chamada; 7. CONVOCA aos trabalhadores representados, associados ou não, pertencentes
ao segmento do transporte coletivo por turismo e fretamento, data base 1º de junho, para ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA que fará realizar em sua sede social em Guaíba, Bairro Centro, na Avenida Sete
de Setembro, 547, no dia 24.04.2023, as 18h30min e 19:30min., respectivamente, em 1ª e 2ª chamada;
7.1. CONVOCA aos trabalhadores representados, associados ou não, pertencentes ao segmento do
transporte coletivo do turismo e fretamento, data base 1º de junho, paraASSEMBLÉIAGERALORDINÁRIA
que fará realizar em sua sede social em Camaquã, na Rua Guilherme Kriguer, 62, no dia 27.04.2023, as
19h e 20h, respectivamente, em 1ª e 2ª chamada; para deliberar em TODAS, sobre a seguinte ORDEM
DO DIA: 1 – Autorizar, ou não, o encaminhamento de tentativa de negociação com vistas à convenção
coletiva ou acordos coletivos, com as entidades que representam as categorias econômicas envolvidas, o
1) Sindicato das Empresas de Transportes de Passageiros por Fretamento do Estado do Rio Grande
do Sul – SINFRERS; 2) Sindicato das Empresas de Transportes de Cargas e Logística no Estado
do Rio Grande do Sul – SETCERGS; 3) Federação do Comércio de Bens e Serviços do Estado do
Rio Grande do Sul; 4) Sindicato das Agências e Estações Rodoviárias do Estado do Rio Grande
do Sul; 5) Sindicato das Empresas de Transportes Rodoviários no Estado do Rio Grande do Sul –
SETERGRS e 6) Sindicato dos Proprietários de Veículos Escolares do Rio Grande do Sul - SINTEPA,
bem como sobre a conveniência de opção pelo arbitramento, ou diretamente com empresas pertencentes
a representação dos sindicatos supra. 2 - Em caso de malogro das negociações, decidir, ou não, sobre
a conveniência ou não de instauração de Processo de Dissídio Coletivo e ou de Revisão de Dissídio
Coletivo de natureza jurídica e econômica. 3 - Em qualquer das hipóteses supra, fixar as bases das
propostas e/ou dos pedidos. 4 –Deliberar, ou não, sobre importâncias ou percentuais a serem descontados
dos trabalhadores e recolhidas em favor da entidade para fins de assistência social, educacional e
custeio das demais atividades sindicais, bem como a fim de efeito ressarcitório da negociação coletiva.
4.1. – Deliberar expressamente, mediante a autonomia da vontade coletiva, quanto a concessão de
autorização prévia e expressa, para os descontos em folha de salário das contribuições negociais/
assistenciais e seu repasse aos cofres da entidade; 5 – Conceder, ou não, poderes ao Presidente
do Sindicato para negociar com a categoria econômica e/ou propor ação de Dissídio Coletivo, ou de
Revisão, podendo aceitar ou rejeitar propostas de acordo, inclusive de acordos aditivos, formar condições
diferenciadas por empresas para o cumprimento da decisão normativa, constituir procuradores e firmar
acordos. 6 – Conceder, ou não, poderes à Diretoria do Sindicato e ao seu Departamento jurídico para
propor ações em juízo como substituto processual dos integrantes da categoria profissional, individual ou
coletivamente, e no seu interesse. 7 -Deliberar por manter aAssembleia prorrogada, em aberto, em caráter
permanente até decisão final, devendo sua reconvocação ser feita através de convocação por boletins
volantes com ampla circulação na categoria. Luiz Carlos da VeigaMartins - Presidente do STTRGuaíba.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPOSTES RODOVIÁRIOS DE GUAIBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários de Guaíba, com base
territorial em Guaíba, Camaquã e Eldorado do Sul, no uso de suas atribuições, convoca a todos os
associados quites com a tesouraria da entidade, para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA a ser
realizar-se no dia 16 de dezembro de 2022, em sua sede social sita à Estrada Linck, 600, Petim,
na cidade de Guaíba, com início às 18:00 horas, com a presença de 2/3 dos associados, ou uma
hora após, no mesmo local, com qualquer número de associados presentes, a fim de deliberarem
sobre a seguinte: ORDEM DO DIA: a) Prestação de contas do exercício de 2021, com relatório da
Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal; b) Previsão Orçamentária para o exercício de 2023, com
parecer do Conselho Fiscal; c) Homologar ou não os atos daDiretoria da entidade no que diz respeito
aos pagamento salários a diretores e funcionários, honorários a autônomos e demais pagamentos
efetuados no período; d) Assuntos Gerais. Guaíba 24 de Novembro de 2022.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO VALENTIM DO SUL

PREGÃO ELETRÔNICO 003/2022
O Município de São Valentim do Sul torna público que realizará PREGÃO ELETRÔNICO, tipo: menor preço
por item com o objeto, aquisição de 01 servidor corporativo rack e equipamentos de informática para
infraestrutura administrativa de São Valentim do Sul/RS. As datas relativas à sessão de disputa são as
seguintes: Recebimento das Propostas: a partir das 09:00 horas do dia 23/11/2022, até as 08 horas e 58
minutos do dia 02/12/2022; Abertura das Propostas: a partir das 09 horas e 01 minutos do dia 02/12/2022;
Início da sessão de disputa de Preços: as 10h00min do dia 02/12/2022; Referência de tempo: Horário de
Brasília (DF); Local: http://www.pregaoonlinebanrisul.com.br/, edital e seus anexos encontram-se disponíveis
no site: https://www.saovalentimdosul.rs.gov.br/ – Pregão Eletrônico. Informações adicionais pelo telefone:
(54) 3472-2019. São Valentim do Sul, 23 de Novembro de 2022. GERI ANGELO MACAGNAN, Prefeito
Municipal. LÁISA RAMOS ALESSI, Pregoeira.

MUNICÍPIO DE BARÃO
AVISO DE LICITAÇÕES

 TOMADA DE PREÇOS Nº 018/2022

 TOMADA DE PREÇOS Nº 019/2022
OBJETO: CONTRATAÇÃODEEMPRESAPARAPAVIMENTAÇÃOASFÁLTICADARUANOSSASENHORA
DOS NAVEGANTES – ARROIO CANOAS
DATADASESSÃO: 14 DE DEZEMBRO DE 2022 HORÁRIO: 08:30 LOCAL: Rua da Estação, 1141, Centro
– Barão/RS – Centro de Convivência de Idosos
Informações: Fone: (51) 3696-1200 - Site: www.barao.rs.gov.br; ou pelo e-mail: licitacoes@barao.rs.gov.br

JEFFERSON SCHUSTER BORN - Prefeito Municipal

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DA ESTRADA LINHA
CAMILO
DATADASESSÃO: 12 DE DEZEMBRO DE 2022 HORÁRIO: 08:30 LOCAL: Rua da Estação, 1141, Centro
– Barão/RS – Centro de Convivência de Idosos
Informações: Fone: (51) 3696-1200 - Site: www.barao.rs.gov.br; ou pelo e-mail: licitacoes@barao.rs.gov.br

JEFFERSON SCHUSTER BORN - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE RESTINGA SÊCA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 007/2022 – Objeto: Concessão de uso a título oneroso de imóvel, para exploração comer-
cial, localizado no Balneário das Tunas. Sessão Pública: 27/12/2022, às 9h, no Centro Administrativo Municipal. Edital e
mais informações: site www.restingaseca.rs.gov.br, fone: (55) 3261-3200, ou à Rua Moisés Cantarelli, 368, CEP 97200-
000. Restinga Sêca, 23 de Novembro de 2022. VILMAR JOÃO FOLETTO – Prefeito Municipal em exercício
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Farmácia Popular
O orçamento do programa Farmácia Popular para 2023 está 

defasado em quase R$ 1,8 bilhão, alerta o Instituto Brasileiro de 
Saúde e Assistência Farmacêutica. A proposta previu R$ 1 bilhão  
para o programa. Caso esse número não seja revisto, pode haver 
queda no número de pessoas atendidas. O Farmácia Popular, pro-
grama também conhecido como Cuida Brasil, terá menor orça-
mento em 10 anos.

Medicamento gratuito
O deputado federal gaúcho 

Osmar Terra (MDB, foto), um dos 
pioneiros na construção do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), no Rio 
Grande do Sul, disse ao Repór-
ter Brasília, que “em princípio, 
esses medicamentos nem deve-
riam ser pagos, isto deveria ser 
garantido nos postos de saúde 
para as pessoas, gratuitamente”.

Infringindo regra de ouro
“Na medida em que isso começou a ser cobrado, mesmo que 

sejam centavos, já está se infringindo uma regra de ouro no Siste-
ma Único de Saúde.” No entendimento do deputado Osmar Terra, 
“foi um erro implantado no governo petista, que critiquei, inclu-
sive, tenho artigos escritos desde o início sobre isso. Já que está 
implantado, tem que ter recursos, se não tiver como repassar para 
as farmácias, que seja garantido no orçamento para entrega, con-
forme a demanda da população em cada município. Acho que tem 
que lutar para ter isso”.

Não furar o teto
“Mas eu não pretendo furar o teto”, acentua Osmar Terra, 

acrescentando que, “esse governo tem que ver de que maneira 
ele vai fazer isso seguindo uma ordem de prioridades. Furar o teto 
não é uma opção, porque depois você sabe o que vai acontecer? 
Furando o teto, você acaba promovendo inflação, não tem como, 
se vai gastar mais do que arrecada, desde a economia doméstica 
até a economia do País, as contas não fecham”.

Carrasco do salário
O congressista argumenta que, “gastando mais do que arreca-

da na economia doméstica, fica endividado, e quando gasta mais 
do que arrecada na economia do País, ou fica endividado ou fa-
brica dinheiro, que gera a inflação, e a inflação é o maior carrasco 
do salário do trabalhador”. Para Osmar Terra, “tem que procurar, 
tem que esgotar as possibilidades, o governo tem que fazer uma 
discussão sobre o que vai acontecer”.

Orçamento tem que ser reposto
Na avaliação de Gustavo Pires, secretário-executivo do Cuida 

Brasil, o cenário pode ser ainda pior no próximo ano se o orça-
mento do programa não for recomposto. “Consolidado para a polí-
tica pública de saúde para todos os brasileiros, o programa farmá-
cia popular já chegou a atender o dobro de pessoas que hoje são 
atendidas”, argumenta Gustavo Pires.

Situação preocupante
 “Isso é preocupante. O governo que está saindo deixa um orça-

mento bem reduzido, que já vem sendo reduzido ao longo dos anos”, 
avaliou Gustavo Pires. “O Farmácia Popular já teve um orçamento 
de R$ 4,4 bilhões. No ano passado e neste ano, já caiu para R$ 2,8 
bilhões, e no próximo ano, o que estamos pretendendo não é uma 
coisa de outro mundo, a gente entende a questão fiscal, a questão da 
economia. O que pedimos, simplesmente, é para repor o que já teve 
este ano, ou seja, repor R$ 1,8 bilhão para que se tenha, pelo menos, 
R$ 2,8 bilhões, para que o programa não fique tão defasado”.
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 ⁄ GOVERNO FEDERAL

Depois de se reunir com o 
vice-presidente eleito da Repú-
blica, Geraldo Alckmin (PSB), e 
o conselho político ampliado, a 
presidente nacional do PT, Glei-
si Hoffmann, afirmou que o pra-
zo de validade da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) da 
transição ainda é o ruído que im-
pede o avanço da matéria. 

Para a dirigente, não é justifi-
cável excepcionalizar o Bolsa Fa-
mília do teto de gastos por ape-
nas um ano, como pressionam 
setores do mundo político, pelo 
caminho legislativo. “Aí tem ou-
tros instrumentos”, declarou.

De acordo com Gleisi, não 
há divergências de valores da 
PEC, apenas do prazo. “Tem gen-
te que avalia que não dá pra ser 
indeterminado, gente que avalia 
que quatro anos do Bolsa Famí-
lia fora do teto é muito”, afirmou 
Gleisi. “Não há divergências de 
valores, tem sim essa questão do 
prazo”, acrescentou, ao ressaltar 
que o Bolsa Família será excep-
cionalizado em sua totalidade do 
teto de gastos - ou seja, os R$ 175 
bilhões necessários para man-
ter o benefício em R$ 600,00 e 
oferecer o adicional de R$ 150,00 
por criança de até 6 anos.

Em seguida, contudo, reite-

Prazo de validade é o 
principal impasse da PEC
Setores pressionam para que exceção do teto de gastos seja por um ano

Gleisi Hoffmann falou à imprensa após reunião do conselho político 

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL/JC

rou a aposta de que o Congresso 
“terá sensibilidade” para apre-
sentar uma “solução duradoura” 
para o Bolsa Família. “As pes-
soas não podem ficar receosas 
de ter interrompido seu sustento 
político”, avaliou, ao pedir uma 
“solução política” para o impas-
se. “Não pode ser um soluço, fa-
zer por um ano e depois renova.”

As declarações de Gleisi fo-

ram dadas à imprensa após a 
reunião com o conselho políti-
co ampliado da transição, que, 
segundo ela, mostrou disposi-
ção dos partidos para ajudar a 
construir o caminho para a PEC. 
“Falamos do grande desafio que 
é ter garantia do Bolsa Famí-
lia no que vem e espaço fiscal 
para as entregas”, relatou, sobre 
o encontro.

Lula vai participar remotamente das discussões
O deputado federal Ale-

xandre Padilha (PT-SP), um dos 
cotados para assumir o Minis-
tério da Fazenda e aliado próxi-
mo de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), diz que o presidente eleito 
está ativo e se sentindo muito 
bem após a cirurgia para retira-
da de uma lesão na garganta no 

domingo passado.
Lula tinha planos de ir para 

Brasília ontem, mas adiou a 
viagem. “Ele está ativo, bem de 
saúde, com recuperação muito 
boa. A orientação para ficar em 
São Paulo é para poupar mais 
a voz. Ele vai participar remo-
tamente de reuniões da equipe 

de transição, de áreas temáti-
cas que peçam para participar”, 
afirmou Alexandre Padilha, 
que é médico.

Como mostrou o jornal Fo-
lha de S.Paulo, deverá evitar 
uso excessivo da voz nos 15 dias 
após a cirurgia, especialmente 
na primeira semana.

Bolsonaro volta ao Palácio do Planalto após 20 dias
Após semanas ausente, o 

presidente Jair Bolsonaro (PL) re-
tornou, ontem ao Palácio do Pla-
nalto. O chefe do Executivo teve 
na agenda oficial uma reunião 
com seu ex-ministro do Desen-
volvimento Regional e senador 
eleito Rogério Marinho (PL-RN).

Há pelo menos 20 dias Bol-

sonaro não comparecia ao lo-
cal de trabalho. Desde que foi 
derrotado nas urnas pelo presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o chefe do Executi-
vo diminuiu não só sua agenda 
oficial como a presença nas re-
des sociais.

Os únicos momentos em 

que ele quebrou o silêncio após a 
vitória do petista foram em dois 
pronunciamentos. O primeiro foi 
um vídeo onde pediu que apoia-
dores deixassem de interditar 
vias como forma de protesto, e o 
segundo foi uma entrevista cole-
tiva na qual não citou Lula, nem 
admitiu a derrota nas urnas.
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 ⁄ INDÚSTRIA

A Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) apresentou, a 23 deputa-
dos estaduais eleitos, um docu-
mento com propostas da indús-
tria para o crescimento do setor. 
A entidade reuniu parlamentares 
da legislatura que se inicia na As-
sembleia Legislativa a partir de fe-
vereiro para um encontro em sua 
sede ontem. “Essa iniciativa de re-
uni-los serve para afirmar nossas 
convicções aos que vão estrear 
na tribuna do plenário, e mesmo 
para os políticos mais experientes, 
que retornam ao Parlamento”, dis-
se o vice-presidente da federação, 
Cláudio Bier. 

Em seu discurso, o presidente  
da Fiergs, Gilberto Petry, reforçou 
o que definiu como tradição da 
Fiergs de respeito à classe política 
e à democracia. “Quero reiterar o 
desejo de um Brasil em paz, unido 
e consciente de suas verdadeiras 
prioridades, que são educação e o 
crescimento industrial”, afirmou.

Aos deputados eleitos, a Fiergs 
defendeu a reversão do processo 
de desindustrialização. O docu-
mento apresentado pelo econo-

Fiergs entrega documento de 
propostas a deputados eleitos
Entidade empresarial busca medidas para “reversão do processo de desindustrialização”

Diego Nuñez
diegon@jornaldocomercio.com.br

Federação apresentou prioridades durante reunião-almoço na sede

RAMIRO SANCHEZ/ESPECIAL/JC

mista-chefe da entidade, André 
Nunes, contém cinco eixos essen-
ciais que ressaltam a importân-
cia da indústria para o desenvol-
vimento: Educação com foco na 
formação de futuros profissionais; 
Adensamento das cadeias produ-
tivas; Inovação e nova economia; 
Comércio Exterior com políticas de 
promoção e internacionalização 
das indústrias; e Competitividade 
e Eficiência do Estado garantindo 
atratividade de investimentos.

O documento foi elaborado 
pelo Grupo de Política Industrial 
da Fiergs, formado para estruturar 
propostas visando à retomada do 
crescimento econômico no Brasil e 

Rio Grande do Sul, tendo a indús-
tria como engrenagem central des-
se processo.

Em nível federal, Petry tam-
bém defendeu a criação de uma 
uma pasta específica na Esplana-
da dos Ministérios para a indústria 
e o comércio. “Como já dizíamos 
ao (presidente Jair) Bolsonaro (PL), 
estamos dizendo ao presidente 
(eleito Luiz Inácio) Lula (da Silva, 
PT): Tem que ter o Ministério da 
Indústria e Comércio. Não pode ter 
o Ministério da Pesca, o Ministério 
das Mulheres e não ter o Ministé-
rio da Indústria e Comércio, que re-
presenta 22% do  Produto Interno 
Bruto (PIB) da nação”, declarou aos 

parlamentares gaúchos. 
De acordo com dados apresen-

tados pela federação, a indústria 
representa 22,2% do PIB nacional. 
Segundo a fiergs, a cada R$ 1,00 
produzido pelo setor, R$ 2,43 são 
gerados na economia. 

Nas exportações, 78,3% dos 
US$ 163,8 bilhões vendidos no 
mercado internacional pelo Bra-
sil em 2021 foram gerados pela in-
dústria, que também é responsá-
vel por 9,7 milhões de empregos 
formais - 20,4% do total do País. 
Neste contexto, a indústria gaúcha 
responde por 6,8% do PIB nacio-
nal, 8% dos empregos formais e 
6,4% das vendas externas. No Es-
tado, a indústria abrange 22,4% do 
PIB, 26,3% dos empregos formais e 
74,5% das exportações.

“Sei que está na moda falar do 
agronegócio e dos número no PIB 
do agro, que chega a 30%, 35% (do 
PIB) dependendo da estimativa. 
Agora, o PIB da agropecuária no 
Brasil é menos que 8%. Quando a 
gente coloca agronegócio, a gente 
está colocando os produtos indus-
triais e serviços especializados. 
Então aquela cadeia que o Bra-
sil se destaca no mundo é (cons-
truída) fundamentalmente com 
inputs industriais, oferecendo in-
sumos para a indústria”, disse An-
dré Nunes. 

 ⁄ TRABALHO

Reajuste de 7,7% 
no piso está ‘bem 
colocado’, diz Petry

Mesmo sendo contra a exis-
tência de um salário-mínimo re-
gional no Rio Grande do Sul, o 
presidente da Federação das In-
dústrias do Estado do Rio Gran-
de do Sul (Fiergs), Gilberto Petry, 
não se coloca como um opositor 
ao reajuste de 7,7% no piso esta-
dual, proposta do governo do Es-
tado que está em debate na As-
sembleia Legislativa. 

“Somos contra o mínimo. 
Existem só cinco estados que têm. 
Isso foi feito numa época que ain-
da não tinha esses crescimentos 
que vieram depois acima da infla-
ção no salário-mínimo. Mas isso 
foi perdendo efeito, porque o piso 
de algumas categorias são maio-
res que o regional. Então até acha-
mos que está bem colocado. Deixa 
o 7,7% e ponto final”, afirmou Pe-
try, após encontro com parte dos 
deputados estaduais eleitos, que 
assumem cadeira no Legislativo a 
partir de fevereiro de 2023. 

A entidade é historicamente 
contrária à existência de um sa-
lário-mínimo regional por enten-
der que o piso estadual gera perda 
de competitividade perante outros 
estados e dificulta a atração de in-
vestimento externo e a abertura 
de novas empresas.

Por outro lado, centrais sindi-
cais do Estado pressionam o go-
verno por um aumento no índice 
de reajuste. 

 ⁄ JUSTIÇA ELEITORAL

Jogos da Copa 
mudam horário 
presencial no TRE

Devido aos jogos da Seleção  
na Copa do Mundo, será alterado 
o expediente de atendimento pre-
sencial do Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) em todo o Rio Grande 
do Sul. Nesta quinta-feira, o aten-
dimento ocorrerá das 8h30min às 
14h30min. No dia 28 de novem-
bro, o expediente será das 8h às 
12h. Por fim, no dia 2 de dezem-
bro, o horário será novamente das 
8h30min às 14h30min. A orienta-
ção segue o disposto em portaria 
do TRE. Nas demais datas, o aten-
dimento presencial da Justiça Elei-
toral funcionará normalmente.

Os canais virtuais de atendi-
mento seguem em pleno funciona-
mento todos os dias.

Câmara aprova moção de repúdio 
contra ministro Alexandre de Moraes

A Câmara Municipal de Por-
to Alegre aprovou uma moção de 
repúdio ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes. A justificativa utilizada 
pelos parlamentares é a de que o 
magistrado cometeu atos de cen-
sura contra jornalistas e ativistas 
políticos enquanto exercia a fun-
ção de relator do Inquérito das 
Fake News.

A temática nacional reper-
cutiu em debates acalorados na 
casa. Protocolada pelos vereado-
res Ramiro Rosário (PSDB), Ale-
xandre Bobadra (PSL), Felipe Ca-
mozzato (Novo), Fernanda Barth 
(PSC), Comandante Nádia (PP) e 

Mari Pimentel (Novo), a moção foi 
aprovada com 17 votos favoráveis 
e 10 contrários. 

Comandante Nádia disse que 
a “moção tem um propósito único 
que é dizer para o ministro que as 
pessoas têm liberdade, que as pes-
soas ainda vivem em um país de-
mocrático”. Fernanda Barth (PSC) 
citou a Constituição. “Aqueles que 
prometem ser os guardiões da 
Constituição Federal não podem 
ser os primeiros a ignorá-la. Vive-
mos em um verdadeiro Estado de 
exceção, com direitos sendo des-
cumpridos diariamente”. 

Laura Sito (PT), por outro 
lado, saiu em defesa do Supremo. 
“O STF tem tentado impedir uma 
escalada golpista (...) o que nós es-
tamos tentando defender é a ga-
rantia dos princípios democráticos 
no Brasil”, sustentou.

Nikelly de Souza
politica@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ TRIBUNAL DE JUSTIÇA

MP sustenta tese de assassinato em 
julgamento do caso Eliseu Santos

O segundo dia de júri do caso 
Eliseu Santos (PTB), então secretá-
rio municipal de Saúde e ex-vice-
-prefeito de Porto Alegre, começou 
ontem com a promotora de Justiça, 
Lúcia Helena Callegari, apresen-
tando a tese de acusação do Mi-
nistério Público (MP). A tese é de  
que Eliseu Santos foi assassinado 
a mando dos donos da empresa 
de vigilância Reação. A promoto-
ra citou supostas desavenças entre 
o réu Marcelo Pio Machado e Eli-
seu: “A vítima fez ocorrência em 
15/5/2009 dizendo que havia sido 
ameaçada de morte por um moto-
queiro, no trânsito, quando levava 
a filha para a escola.”

O primeiro dia de júri foi na 
terça-feira e contou com o depoi-

mento do governador Ranolfo Viei-
ra Júnior (PSDB), que era delegado 
e diretor do Departamento Esta-
dual de Investigação Criminal, na 
época do ocorrido, em 26 de feve-
reiro de 2010. O governador disse 
lembrar do caso e comentou a po-
lêmica envolvendo incongruências 
entre as conclusões da Polícia Civil 
e do MP.  “Não é primeira vez que 
a Polícia tem uma conclusão, MP 
outra e o Judiciário outra. Isso é do 
nosso sistema legal, processual”.

Na época, a Polícia Civil apon-
tou crime de latrocínio, enquanto 
que o MP sustentou que foi o po-
lítico foi assassinado por vingança 
por ter sustado o contrato com a 
Reação, suspeita de um esquema 
de desvio de recursos na pasta da 
Saúde. A empresa era responsável 
pela segurança de postos de saú-
de municipais.

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE
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Casos graves de Covid-19 crescem no Brasil
Devido ao cenário epidemiológico do País, máscaras voltam a ser obrigatórias em aeroportos e voos a partir de amanhã

O boletim semanal Infogripe - 
divulgado ontem, no Rio de Janei-
ro, pela Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) - revela um aumento de 
casos de Covid-19 entre os registros 
de Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG). A situação é obser-
vada em todas as regiões do Brasil.

A SRAG é uma complicação 
respiratória que demanda hospi-
talização e está associada muitas 
vezes ao agravamento de alguma 
infecção viral. O paciente pode 
apresentar desconforto respirató-
rio e queda no nível de saturação 
de oxigênio, entre outros sintomas.

O levantamento traz, ainda, 

uma análise para as próximas três 
semanas (curto prazo) e para as 
próximas seis semanas (longo pra-
zo). Em 15 das 27 unidades federati-
vas, o cenário aponta para aumen-
to na tendência de longo prazo. 
“No Rio de Janeiro, São Paulo e Pa-
raíba, esse crescimento se destaca 
e é mais acentuado até o momen-
to”, alertou a Fiocruz.

Ao todo, já foram registrados 
no País 267.226 casos de SRAG em 
2022. Pesquisadores da Fiocruz re-
comendam a retomada do uso de 
máscaras adequadas em situações 
de maior exposição, como trans-
porte público, locais fechados ou 
mal ventilados, aglomerações e 
nas unidades de saúde. Além dis-
so, lembram que a vacinação em 

dia é fundamental para diminuir o 
risco de agravamento da doença.

Na terça-feira, a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) atualizou as medidas a 
serem adotadas em aeroportos e 
aeronaves, por conta do cenário 
epidemiológico da Covid-19. A mu-
dança torna obrigatório o uso de 
máscaras nesses ambientes e en-
tra em vigor a partir de amanhã.

O Boletim Infogripe leva em 
conta as notificações de SRAG re-
gistradas no Sivep-gripe, sistema 
de informação mantido pelo Mi-
nistério de Saúde e alimentado por 
estados e municípios. A nova edi-
ção, disponibilizada no portal da 
Fiocruz, se baseia em dados inseri-
dos até a última segunda-feira. Ao todo, já foram registrados no País 267.226 casos de SRAG em 2022

MENAHEM KAHANA/AFP/JC

 ⁄ SUSTENTABILIDADE

Economia de baixo carbono é tema do Fórum Internacional em Porto Alegre

O 3º Fórum Internacional de 
Mudanças Climáticas da Econo-
mia de Baixo Carbono com foco 
em bioeconomia, promovido 
pelo Instituto Latino-Americano 
de Desenvolvimento Econômico 
Sustentável (Ilades), aconteceu 
nesta quarta-feira, no Ministério 
Público do Rio Grande do Sul. 
O evento teve discussões sobre 
efeito estufa, agricultura de bai-
xo carbono, hidrogênio verde e 
crédito de carbono. Na ocasião, 
o Estado apresentou o saldo da 
participação na COP-27, no Egito. 

O conselheiro adjunto para 
Meio Ambiente, Ciência, Tecno-
logia e Saúde da Missão dos Es-
tados Unidos no Brasil, David 
Bargueño, elencou as priorida-
des para combater as mudanças 
climáticas e considerou positiva 
a COP-27. 

“Se conseguirmos cumprir 
todas as agendas acordadas, 
podemos reduzir o aquecimen-
to global para 1,7°C. Devemos 
nos orgulhar, embora devamos 

continuar esperançosos de con-
seguirmos reduzir para 1,5°C”, 
afirmou. Ele destacou ainda a 
importância da parceria entre 
EUA e Brasil e a necessidade de 
acelerar a transição energéti-
ca. “Queremos fortalecer nossa 
parceria para combater a fome, 
gerar empregos de qualidade e 
reduzir a poluição. Também va-
mos aumentar o investimento 
em energias limpas. Cada dé-
cimo que consigamos evitar na 
temperatura global significa vi-
das salvas e eventos climáticos 
drásticos”, ponderou David. 

Na direção do que apresen-
tou o conselheiro adjunto, a pro-
fessora e procuradora do Estado, 
Melissa Castello, falou sobre o 
Projeto de Lei 2.148/15, que bus-
ca regular o Mercado de Carbo-
no Nacional. No Brasil, conforme 
explicou, há mecanismos volun-
tários, mas não uma regulação. 
“Esse projeto transforma o que é 
voluntário em obrigação para al-
gumas empresas. As maiores po-
luidoras terão que pisar no freio 
porque o governo terá a possibi-
lidade de usar a compensação 
no mercado. É um avanço para 
o meio ambiente”, enfatizou. E 

Bárbara Lima

barbaral@jcrs.com.br

Anvisa aprova uso emergencial de vacina bivalente, e Brasil deve receber lote em breve 
A Agência Nacional de Vigi-

lância Sanitária (Anvisa) apro-
vou na terça-feira o uso emergen-
cial da vacina bivalente da Pfizer 
contra a Covid-19. A decisão, por 
unanimidade, permite a aplicação 
do imunizante como dose de refor-
ço na população acima de 12 anos.

Segundo o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, as vacinas 
devem chegar em breve ao Brasil, 
uma vez que o atual contrato do 
ministério com os fornecedores já 
contempla a entrega de imunizan-
tes atualizados contra novas cepas. 

As vacinas bivalentes são 

mais atualizadas e contêm uma 
mistura de cepas do vírus Sars-
Cov-2. Desta forma, os imunizan-
tes podem garantir uma proteção 
maior contra as novas variantes. 

Hoje, as subvariantes que 
mais preocupam autoridades sa-
nitárias ao redor do mundo são a 

BQ.1 e a XBB, ambas da linhagem 
da Ômicron - variante contra a 
qual a vacina bivalente da Pfizer 
possui proteção específica, dife-
rentemente dos imunizantes dis-
ponível no Brasil.

Segundo a diretora Meiruze 
Sousa Freitas, relatora do processo 

na Anvisa, os imunizantes dispo-
níveis hoje conferem uma proteção 
mínima contra as novas varian-
tes, mas é preciso que as pessoas 
tomem as doses de reforço. Para 
imunossuprimidos, os infectologis-
tas afirmam que a bivalente, mais 
atualizada, é importante.

deu o exemplo: “Se eu sou uma 
empresa que polui 100 quando o 
teto é poluir 80, eu preciso ou in-
vestir em matrizes mais limpas 
ou terei que comprar 20 créditos 
de carbono de empresas que não 
poluem. Esse recurso será desti-
nado para reflorestamento e ma-
nutenção de florestas.” A procu-
radora considerou ainda que o 
PL faria com que o País se com-
prometesse, de fato, com a redu-
ção da emissão de gás carbono e 
investisse em energia renovável. 
“Os mecanismos estão aí, falta 
aprovar e fazer”, finalizou.

O secretário da Agricultu-
ra, Domingos Lopes, destacou 
que o Rio Grande do Sul possui 
35 cadeias produtivas de carbo-
no neutro e que emite de 30% a 
40% menos gás carbono em suas 
atividades. “Nosso objetivo ago-
ra é descarbonizar todas as ca-
deias produtivas, fazendo com 
que o Estado se torne uma re-
ferência para o restante do Bra-
sil”, disse. 

A secretária do Meio Am-
biente, Marjorie Kauffmann afir-
mou que na COP-27, o RS ganhou 
espaço pelo modelo de agricul-
tura de baixo carbono. “Vol-

tamos com a tarefa de casa de 
descrever nossos planos de des-
carbonização setoriais e inten-
sificar as medidas de mitigação 
das emissões. Além disso, preci-
samos mostrar que o Brasil não 
tem só o bioma da Amazônia.”

Apesar de concordar com 
os avanços do Estado na agri-
cultura, o promotor de Justiça e 
Coordenador do Centro de Apoio 
Operacional de Defesa do Meio 
Ambiente (Caoma) do MP-RS, 
Daniel Martini, criticou a redu-
ção de áreas protegidas no RS a 
partir do novo Código Florestal. 
“Precisamos de um Programa de 

Regularização Ambiental, senão 
não poderemos agir. Precisamos 
avançar rapidamente nessa si-
tuação complexa”, refletiu.

De acordo com o presiden-
te do Ilades, o advogado Marci-
no Fernandes Rodrigues Junior, 
o evento foi uma “oportunidade 
de obter conhecimento com ex-
periências bem-sucedidas para o 
mercado de baixo carbono.” 

De fato, durante à tarde, 
apesar de ter um público reduzi-
do, os presentes puderam ouvir 
sobre a agricultura e as emis-
sões de carbono do Rio Grande 
do Sul.

Médico Endocrinologista

Fone 3221.7172

Dr. Alceu Knijnik
CREMERS 6753

Praça Dom Feliciano, 78 cj. 1101- Centro - Porto Alegre

Atendemos Convênios

ENDOCRINOLOGIA
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Neymar precisa subir sete de-
graus para entrar no Olimpo onde 
o esperam Pelé, Garrincha, Romá-
rio, Ronaldo e Ronaldinho. A sóli-
da Sérvia, nesta quinta-feira, em 
Doha, é o primeiro degrau do ca-
misa 10 e do Brasil rumo ao hexa-
campeonato mundial. O palco será 
o estádio Lusail, a partir das 16h. 

A tarefa diante de um adversá-
rio conhecido, a quem venceu por 
2 a 0 na fase de grupos da Copa 
da Rússia 2018, não parece fácil: 
os sérvios carregam em seu retros-
pecto a classificação direta para a 
Copa superando Portugal, de Cris-
tiano Ronaldo, que precisou dispu-
tar a repescagem. 

E com o precedente da vitória 
da Arábia Saudita sobre a Argenti-
na de Lionel Messi, na terça-feira, 
e do Japão sobre a Alemanha de 
Thomas Müller, nesta quarta-feira, 
ambas por 2 a 1, não há margem 
para confiança em excesso, a ponto 
de relaxar nesta quinta-feira. No en-
tanto, a seleção de Tite conquistou 
o status de favorita ao troféu, após 
dominar as eliminatórias sul-ame-
ricanas e registrar uma invencibi-
lidade de 15 jogos (12 vitórias, sete 
delas consecutivas, e três empates). 

Brasil ofensivo inicia caminho 
rumo ao hexa contra a Sérvia
Uma das principais favoritas ao título, seleção de Tite entra em campo às 16h, em Lusail

Em seu terceiro Mundial, Neymar quer colocar título inédito no currículo

NELSON ALMEIDA/AFP/JC
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Portugal, de 
CR7, estreia 
contra Gana 
no Catar

Há poucos dias, o Man-
chester United anunciou o 
rompimento do contrato com 
Cristiano Ronaldo. Nenhum 
jogador da seleção tocou no 
assunto, já que todos sabem 
da importância do atacante 
para o país. Desde que CR7 
estreou pela seleção, Portu-
gal nunca mais ficou fora de 
um torneio importante. 

O atacante liderou seu 
país nos dois primeiros títu-
los oficiais da equipe princi-
pal, a Eurocopa e a Liga das 
Nações, e tem agora a chan-
ce de chegar ao ápice com a 
conquista da Copa do Mun-
do. A estreia dos lusos no 
Catar será nesta quinta-feira, 
às 13h, contra Gana, no Está-
dio 974.

Será o quinto Mundial 
do craque, seu último. E ele 
quer encerrar sua participa-
ção fazendo história. Nesta 
quinta-feira, os portugueses 
devem ir a campo com Diogo 
Costa; João Cancelo, Danilo 
Pereira, Rúben Dias e Nuno 
Mendes; William Carvalho, 
Rúben Neves e Bruno Fer-
nandes; Bernardo Silva, Cris-
tiano Ronaldo e João Félix.

Do outro lado, Gana che-
ga para sua quarta partici-
pação em Copas do Mundo 
após ter perdido o mundial 
da Rússia, em 2018. Os ga-
neses buscam passar pela 
primeira vez da barreira das 
quartas de final, mas preci-
sam superar um concorrido 
Grupo H, com Portugal, Uru-
guai e Coreia do Sul.

O técnico Otto Addo não 
tem desfalques confirma-
dos e deve ir para a estreia 
com Ati Zigi; Mensah, Sali-
su, Amartey e Tariq Lamp-
tey; Abdul Samed, Thomas 
Partey e Kudus; Andre Ayew, 
Jordan Ayew e Sulemana.

Uruguai tenta voltar à final de uma copa após 72 anos; última vez foi o Maracanaço
O Uruguai é um dos favoritos 

a superar a fase inicial no Grupo 
H, mas a batalha com Portugal, Co-
reia do Sul e Gana promete ser bem 
equilibrada. A seleção sul-america-
na estreia no Catar nesta quinta-fei-
ra, contra a Coreia do Sul, às 10h, no 
estádio Education City, em Doha.

Terceira colocada nas Elimina-
tórias Sul-Americanas, atrás de Bra-
sil e Argentina, a equipe do técnico 
Diego Alonso busca o terceiro título 
mundial em 14 participações, além 
de voltar à final de uma copa após 
72 anos. A última vez foi em 1950, 
quando venceu o Brasil no episódio 

conhecido como Maracanaço. 
Além da experiência dos ve-

teranos, o Uruguai aposta também 
na renovação, com 13 dos 26 convo-
cados sendo estreantes. Uma possí-
vel escalação uruguaia tem Musle-
ra (Rochet); Varela (Caceres), Godin, 
Gimenez e Olivera; Bentancur, Veci-

no e Valverde; Arrascaeta (Pellistri), 
Luis Suarez e Nunez.

Do outro lado, a Coreia do Sul 
participará de um Mundial pela 11ª 
vez. O melhor resultado alcança-
do foi a quarta posição em 2002, 
quando o país sediou o torneio ao 
lado do Japão. A equipe do por-

tuguês Paulo Bento, que assumiu 
após a Copa da Rússia, deve ir cam-
po com Kim Seung-gyu; Kim Moon-
-hwan, Kim Young-gwon, Kim Min-
-jae e Kim Jin-su; Jung Woo-Young, 
Hwang In-beom, Lee Jae-sung; 
Hwang Hee-chan, Son Heung-min, 
Hwang Ui-jo.

O principal trunfo para o he-
xacampeonato mundial, que se-
ria o primeiro título desde 2002 
- conquistado por Ronaldo e com-
panhia -, traz o 10 nas costas. Aos 
30 anos, Neymar chega em grande 
forma a sua terceira Copa do Mun-
do, após um bom início de tempo-
rada no PSG. E com a esperança 
de que, finalmente, o Mundial re-
tribua o amor que o craque tantas 

vezes professou. 
E se prosseguir com a sequên-

cia de gols que exibiu nas elimina-
tórias, em que foi o vice-artilheiro 
com oito gols, Neymar poderá su-
perar Pelé como maior goleador da 
história da seleção brasileira. O Rei, 
único tricampeão mundial (1958, 
1962 e 1970), balançou as redes 77 
vezes contra seleções. Dois gols a 
mais que Neymar.

Tite tentou esconder a escalação, mas Brasil será ofensivo na estreia
Na véspera da estreia, o técnico 

Tite falou sobre a escalação do time 
e declarou que em sua função é 
preciso tomar decisões que podem 
não ser do agrado de todos. “Faço 
escolhas e agrado a uns e não agra-
do a outros. Isso é da função do téc-
nico. Mas os atletas do meio para 
a frente se escolheram”, declarou o 
treinador na coletiva em Doha.

Tite, apesar de mencionar o 
setor ofensivo, não informou quais 

atletas serão escalados ali. Nem nos 
outros setores, para que os sérvios 
não saibam como a equipe jogará.

Há a possibilidade de a sele-
ção atuar com uma formação com 
um único volante (Casemiro). Fred 
sairia para a entrada do ponta es-
querda Vinícius Jr. O Brasil deve ir a 
campo com Alisson; Danilo, Thiago 
Silva, Marquinhos e Alex Sandro; 
Casemiro e Lucas Paquetá; Raphi-
nha, Richarlison, Neymar e Vini Jr.

O ponto alto do adversário é a 
bola alta. Principal aspecto traba-
lhado por Tite na preparação, a se-
leção treinou bastante para tentar 
isolar a principal jogada da Sérvia. 
Uma possível escalação tem Milin-
kovic-Savic; Milenkovic, Veljkovic 
e Pavlovic; Zivkovic, Gudelj, Sergej 
Milinkovic-Savic, Miadenovic e Ta-
dic; Mitrovic e Vlahovic.

No outro jogo da chave, às 7h, 
Suíça e Camarões se enfrentam no 

Al-Janoub, em Al-Wakrah. Os suí-
ços, comandados por Murat Yakin, 
tentam chegar, ao menos, às quar-
tas de final, repetindo as campa-
nhas de 1934, 1938 e 1954 - desde 
então, não passaram das oitavas.

Camarões, por sua vez, busca 
quebrar um jejum de mais de 30 
anos. Na Copa da Itália, em 1990, 
venceu a Argentina na estreia e 
chegou às quartas de final. Desde 
então, não vão a um mata-mata.

1ª RODADA

QUARTA-FEIRA

GRUPO E

Alemanha 1 x 2 Japão
Espanha 7 x 0 Costa Rica

GRUPO F

Marrocos 0 x 0 Croácia
Bélgica 1 x 0 Canadá

GRUPO G

7h - Suíça x Camarões
16h - Brasil x Sérvia

GRUPO H

10h - Uruguai x Coreia do Sul
13h - Portugal x Gana 
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Desde a conquista da Copa do 
Mundo de 2014, no Brasil, a Ale-
manha só venceu um dos quatro 
jogos que fez em Mundiais. Na 
Rússia, teve a pior campanha de 
sua história, eliminada na primei-
ra fase, com duas derrotas e uma 
vitória. Ontem, estreou no Catar 
com mais um revés, diante do Ja-
pão, de virada, por 2 a 1.

Antes de a zebra passear em 
Doha, a partida já estava marcada 
pelo maior protesto em favor da 
igualdade de gênero e em apoio 

à comunidade LGBTQIA+ durante 
este Mundial, quando os 11 jogado-
res alemães posaram para a foto 
oficial com a mão na boca, num 
gesto contra a censura. 

Foi a resposta do elenco ale-
mão ao veto da Fifa ao uso da bra-
çadeira com as cores do arco-íris e 
a inscrição One Love (Um amor), 
que seria utilizada pelo capitão 
Manuel Neuer. No estádio Khalifa, 
o goleiro usou o adereço oficial da 
entidade, com a frase “no discri-
mination” (não à discriminação).

Quando a bola rolou, as duas 
equipes protagonizaram um bom 
jogo. E parecia que os alemães da-
riam eco ao protesto com vitória.

Gündogan, de pênalti, abriu 

o placar aos 31 minutos, após fal-
ta cometida pelo goleiro Shuichi 
Gonda em cima do lateral Da-
vid Raum. 

Antes de virar do avesso, o 
duelo teve, ainda, dois gols anula-
dos por impedimento, um do japo-
nês Maeda e outro do alemão Kai 
Havertz, aos 8 e aos 49 minutos da 
etapa inicial, respectivamente.

Depois do intervalo, os ale-
mães continuaram apertando os 
japoneses, mas não acharam mais 
o caminho do gol. E ainda come-
çaram a deixar espaços na defesa. 
Aos 30, Ritsu Doan deixou tudo 
igual. Oito minutos depois, foi a 
vez de Takuma Asano marcar um 
bonito gol, para decretar a virada.

Em mais uma zebra, Japão 
bate a Alemanha por 2 a 1
Com derrota, alemães podem ser eliminados na próxima rodada

Derrota alemã foi marcada pelo protesto a favor da igualdade de gênero, com os atletas com a mão na boca

ANNE-CHRISTINE POUJOULAT/AFP/JC
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Espanha aplica maior goleada 
desde o 7 a 1 da Alemanha no Brasil

A goleada de 7 a 0 que a Es-
panha aplicou sobre a Costa Rica, 
nesta quarta-feira, na estreia das 
seleções no Grupo E da Copa do 
Catar, bateu um recorde dos últi-
mos oito anos. A partida marcou a 
vitória mais elástica em um Mun-
dial desde a derrota da seleção 
brasileira por 7 a 1 para a Alema-
nha na edição de 2014, no Brasil.

Dani Olmo, Marco Asensio, 
Ferrán Torres (duas vezes), Gavi, 
Soler e Morata balaçaram as redes. 
O confronto com sete gols de dife-
rença na 11º partida do torneio não 
se limitou a ser o maior da atual 
edição, ultrapassando a goleada 
da Inglaterra por 6 a 2 sobre o Irã, 

como também superou todos os re-
sultados da Copa de 2018.

A derrota do Brasil por 7 a 1 
para a Alemanha ocorreu na se-
mifinal de 2014 e a seleção alemã 
se sagrou campeã ao vencer a Ar-
gentina, por 1 a 0, na final. Desde 
então, a maior goleada da Copa de 
2018 foi o 5 a 0 da Rússia sobre a 
Arábia Saudita, na abertura, e o 6 
a 1 da Inglaterra sobre o Panamá, 
ambos pela fase de grupos.

A goleada rendeu a lideran-
ça da chave para a Espanha, que 
leva vantagem pelo saldo elástico 
de gols. O Japão, que surpreendeu 
a Alemanha por 2 a 1, de virada, 
na outra partida, está em segundo.

Bélgica joga mal, mas estreia  
com vitória sobre o Canadá

Em um confronto fraco tecni-
camente, a Bélgica se aproveitou 
de um lance fortuito para conquis-
tar a vitória sobre o Canadá, por 1 
a 0, na estreia do Grupo F da Copa 
do Catar, nesta quarta-feira.

Sempre apontada como uma 
das candidatas ao título, a Bélgica 
demonstrou que não está no mes-
mo padrão dos últimos Mundiais. Já 
o Canadá, em sua segunda partici-
pação em Copas, demonstrou von-
tade e um bom sistema defensivo. 

Em um primeiro tempo fra-
co tecnicamente, o Canadá teve a 
primeira grande chance de abrir o 
placar aos 11 minutos, quando chu-
te de Buchanan foi bloqueado pela 
mão de Carrasco. Após consulta ao 
VAR, o juiz marcou o pênalti. Só 
que Courtois salvou os belgas ao 
defender a cobrança de Davies.

Pior em campo, a Bélgica che-
gou ao gol em um lance fortuito: 
o zagueiro Alderweireld deu um 
chutão de sua área e encontrou 
Batshuayi entre a defesa canaden-
se. Ele deixou a bola quicar e chu-
tou no canto esquerdo para abrir o 
placar, aos 44.

O segundo tempo seguiu o 
mesmo roteiro do primeiro. Os 
belgas até conseguiram sair mais 
para o jogo, após fazer substitui-
ções, mas os dois ataques perma-
neceram sem conseguir furar o 
bloqueio defensivo. Quando a bar-
reira inicial era superada, os chu-
tes, quase invariavelmente, iam 
para fora.

Na próxima rodada, no do-
mingo, a Bélgica enfrentará o Mar-
rocos, às 10h. Mais tarde, às 13h, o 
Canadá encara a Croácia.

Vice-campeã, Croácia estreia com empate sem gols com Marrocos
Quem acordou cedo nesta 

quarta-feira para acompanhar Mar-
rocos x Croácia, se decepcionou. 
Na abertura do quarto dia de Copa, 
a atual vice-campeã mundial não 
saiu de um empate sem gols com a 

seleção africana no estádio Al Bayt, 
em Al Khor, proporcionando o ter-
ceiro 0 a 0 do Mundial no Catar.

Depois da grande campanha 
em 2018, quando só parou na Fran-
ça na grande decisão, a seleção de 

Modric entrou em campo como fa-
vorita diante dos marroquinos, mas 
faltou criatividade ao time croata. O 
craque do Real Madrid até tentou, 
movimentando-se por todo cam-
po e criando algumas poucas boas 

chances, mas faltou companhia.
Méritos ao Marrocos, de Haki-

mi (PSG) e Ziyech (Chelsea). Ajuda-
dos pela torcida, os africanos mos-
traram intensidade, defenderam-se 
com qualidade e conseguiram con-

ter a criatividade croata.
Na segunda rodada do Grupo 

F, marcada para domingo, o Mar-
rocos encara a Bélgica, às 10h, en-
quanto a Croácia duela com o Ca-
nadá, logo na sequência, às 13h.
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Áries: Você se incomoda com o que os outros 
lhe trazem, e aponta falhas e critica qualquer 
ajuda ou participação em suas atividades. 
Esta é uma visão bem egoísta.
Touro: Certas ideias não se encaixam bem, 
e você pode forçar as pessoas a aceitá-las. 
Entrar em discussões e impor seus pontos de 
vista é o pior caminho a percorrer.
Gêmeos: Ideias impositivas ou que desconsi-
derem as demais pessoas levarão a prejuízos 
no trabalho. É preciso repensar com prudên-
cia seus gestos diante dos outros.

Câncer: A insatisfação na relação amorosa 
leva você a se tornar muito crítico e impli-
cante com a pessoa amada. A rispidez e a 
imposição afastam as pessoas de você.
Leão: Você terá que se adaptar a mudanças 
bruscas na rotina e no trabalho. As relações 
familiares trazem algum incômodo, e não 
adiantará querer se impor sobre elas.
Virgem: Tome cuidado com aquilo que você 
fala e com a impropriedade de sua comunica-
ção. Nas relações afetivas, as palavras fora de 
hora geram afastamento.

Libra: As relações familiares irão tocar pontos 
delicados seus e você tenderá a revidar. Nos 
negócios, evite achar que você pode impor 
suas ideias.
Escorpião: Sua comunicação está impositiva 
e dogmática, com você impondo aquilo que 
lhe é mais conveniente. Portanto, tenha 
prudência com seus gestos e palavras.
Sagitário: Mercúrio aflige Plutão e cerca-o de 
pequenas intrigas, mal-entendidos e proble-
mas práticos com dinheiro. Cuidado com as 
palavras injustas e de calúnia.

Capricórnio: Momento de atrito com amigos 
e associados. Os outros não lhe entendem, e 
vice-versa. No trabalho, falta de entendimen-
to, condução confusa das ações práticas.
Aquário: Enganos podem ocorrer na avalia-
ção racional dos assuntos do trabalho. Você 
pode atuar inadvertidamente contra si e 
prejudicar metas que pretendia alcançar.
Peixes: Corrigir sua maneira de pensar será 
muito mais proveitoso do que tentar defender 
seus pontos de vista. Você verá falhas em 
seus pensamentos e concepções.

Solução
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Agência Estado

Reflexões sonoras pandêmicas

Grandes clássicos da música gaúcha

Gustavo Telles no Ocidente Acústico

O músico Marcelo Corsetti sobe 
ao palco do Centro Histórico-
-Cultural Santa Casa (avenida 
Independência, 75) para apresen-
tar ao público seu novo álbum 
Kaynakani. O show é no sábado, 
às 20h, e tem ingressos disponí-
veis na plataforma Sympla, com 
valores a partir de R$ 30,00.
Reconhecido desde a déca-
da de 1990 por sua sonoridade 
que mistura o jazz e os ritmos 
tradicionais gaúchos, Corsetti 
apresenta no novo trabalho uma 
brincadeira sonora com as pala-
vras, traço característico do cria-

dor das bandas Xquinas e Tri-Óh. 
Desta vez, a pandemia foi o tema 
principal de suas composições.
Ao lado de Marcelo, o álbum traz 
nomes importantes da música 
gaúcha, como Bebeto Alves (fale-
cido no começo deste mês), Kiko 
Freitas e Marcelo Delacroix. Além 
disso, tem novos ares com a con-
tribuição da pianista Mel Souza, da 
cantora Paola Kirst e do multi-ins-
trumentista Pedro Borghetti. O 
caldeirão que mistura o novo e o 
tradicional nos traz uma reflexão 
de quem viu o mundo parar, mas 
ainda olha para o futuro.

O renomado cantor Elton Saldanha 
sobe ao palco do Theatro São Pe-
dro (Praça Mal. Deodoro, s/n) nesta 
quarta-feira, às 21h, para o show 
especial Eu Sou do Sul. Algumas 
das mais conhecidas músicas 
gaúchas serão apresentadas ao 
público no espetáculo, que tem in-
gressos a partir de R$ 50,00, com 
opções de meia entrada, à venda 
no site da casa.
Acompanhado dos músicos Carlos 

Freitas, Elmer Fagundes, Gustavo 
Ortácio e Alemão do M’Bororé, El-
ton Saldanha presenteará o público 
com suas aclamadas músicas au-
torais Eu sou do Sul, Castelhana, A 
primeira vez, Entrando no M’bororé, 
Os cardeais, Não chora china véia 
e Bailanta do Tio Flor, dentre ou-
tras. Convidados especiais estarão 
presentes no palco, como Ernesto 
Fagundes, Daniel Torres, Érlon Pé-
ricles e Luiza Barbosa.

Hoje, aos 43, novo álbum de Gus-
tavo Telles, será lançado nesta 
quinta-feira, às 21h, no Bar Ociden-
te (avenida Osvaldo Aranha, 960). 
O show da série Ocidente Acústi-
co celebra a chegada do disco, gra-
vado entre maio de 2021 e julho de 
2022, ao formato físico. Ingressos 
no Sympla, a partir de R$ 25,00. 
Compositor, cantor e multi-ins-

trumentista, o ex-Pata de Elefante 
Gustavo sobe ao palcona compa-
nhia de convidados como Luciano 
Albo, Daniel Mossmann, Maurício 
Nader, King Jim e Rica Sabadini. A 
banda de Telles, Os Escolhidos, tem 
em sua atual formação os músi-
cos Eduardo Teles (guitarra), Tiago 
Rossoni (baixo) e Murilo Moura (te-
clados e voz).

Marcelo Corsetti lança seu álbum Kaynakani no CHC Santa Casa

GABRIEL LITWINCZUK/DIVULGAÇÃO/JC
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O artista visual Erico San-
tos terá sua mostra As Campone-
sas circulando por quatro cida-
des, além da capital gaúcha, onde 
está em cartaz na Bublitz Galeria 
de Arte (avenida Neusa Goulart 
Brizola, 143). Ao todo, são 31 obras, 
sendo a maioria inéditas. A visi-
tação pode ser feita de segunda a 
sexta-feira, das 10h às 18h, e aos 
sábados, das 10h às 13h, até o dia 
17 de dezembro. 

Em janeiro, a mostra segue 
para o interior do Estado, pas-
sando pelos municípios de Bagé, 
Santa Cruz do Sul e Caxias do 
Sul, e depois cumpre tempora-
da em Atlântida, no Litoral Nor-
te. Os icônicos campos e as mu-
lheres presentes nas obras do 
artista gaúcho são apresentados 
na forma de 26 pinturas e cin-
co esculturas.

“Foram três meses de dedi-
cação nesta mostra”, conta San-
tos, que está expondo indivi-
dualmente a convite da Bublitz 
Galeria. “Foi um trabalho intenso 
para produzir 20 telas, mas valeu 
a pena: a equipe da Bublitz esco-
lheu molduras muito adequadas, 
e eu gostei muito. Acho que esta 
é uma das melhores exposições 
que fiz na vida, eles organizaram 
muito bem”, avalia.

Aos 70 anos de idade, Erico 
Santos soma 48 anos de trajetó-
ria na pintura e já realizou 300 
exposições coletivas e 40 indi-
viduais no Brasil e no exterior, 
principalmente na Itália. “A ideia 
de uma mostra itinerante partiu 
do marchand Nicholas Bublitz. 
Muitas vezes os eventos artísti-
cos acabam acontecendo apenas 
na Capital, e quem gosta de arte 
tem que viajar até Porto Alegre”, 
avalia o pintor, que também é 
desenhista, gravador, escultor 
e escritor.

Conhecido por homenagear, 
desde sempre, as mulheres (prin-
cipalmente as do campo) em 
suas pinturas, Santos dá a estas 
personagens uma forma e iden-
tidade própria, muitas vezes co-
piada por outros artistas. “Me 
sinto honrado quando citam meu 
nome nestas ocasiões. Por outro 
lado, fico chateado quando repro-

As mulheres e os campos  
icônicos na obra de Erico Santos 

ARTES VISUAIS

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br

duzem minhas mulheres sem fa-
zer referência à autoria, uma vez 
que as características delas saí-
ram do meu processo criativo”, 
comenta o pintor.

Ele destaca que o mote de 
sua pintura é social, e que a ho-
menagem às mulheres do campo 
vem de sua admiração por elas. 
“Vejo nelas pessoas de muita for-
ça, porque cuidam dos filhos e da 
casa e ainda pegam pesado com 
o marido na roça.” Nesta nova 
mostra, o pintor e escultor apre-
senta 25 obras inéditas. A maio-
ria são pinturas que trazem, além 
das mulheres, os inconfundíveis 
campos, as cores e as colhei-
tas que também configuram sua 
identidade como artista.

Produzido ao longo da pan-
demia, o trabalho de Santos apre-
senta, pela primeira vez, também 
esculturas produzidas em bronze 
e vidro. Em uma delas, foi escul-
pida a tradicional camponesa; em 
outra, um menino e sua pandorga. 
Ambas ganharam, ainda, versões 

na forma de pinturas com as cores 
tradicionais do artista. Outra no-
vidade apresentada na exposição 
é o lançamento de uma série com 
quatro gravuras inéditas, serigra-
fias originais, numeradas e assi-
nadas por Santos, produzidas na 
editora Arteprints, de São Paulo, a 
mesma que imprime as obras de 
grandes nomes da arte como Al-
demir Martins e Carybé.

“A pintura de Erico Santos é 
uma sinfonia de amarelos, cád-
mios, ocres, terras de siena, de 
quentíssimo colorido. Sua essen-
cial pincelada gestual, em espon-
tâneo namoro com a temática, se 
completa no hino vital. Campos, 
jardins, primavera em mapa hu-
manístico”, observou o célebre 
Danúbio Gonçalves, em 2002, 
em uma análise que permane-
ce atual.

Ao reforçar que suas obras 
são resultado de um “olhar para 
dentro”, Santos comenta que, ain-
da assim, sempre se sentiu inspi-
rado pelos contrastes de luzes e 

movimentos do pintor e gravador 
holandês Rembrandt. “Na minha 
visão, ele foi quase um cinegra-
fista, pois pegava o flagrante de 
uma cena em movimento e con-
gelava. Além disso, suas luzes 
sempre me inspiraram”. Na lista 
de referências que marcaram sua 
carreira autodidata, Santos cita 
ainda o pintor realista Jean-Fran-
çois Millet e o impressionista Os-
car-Claude Monet.

“Esses mestres e alguns pro-
fessores de arte com quem tive 
contato em Santa Maria, por in-
tercessão de uma prima minha 
(Vera), que já faleceu, me inspi-
raram, além das muitas enciclo-
pédias de arte que acessei nos 
tempos de juventude”, comen-
ta Santos. 

O artista gaúcho recorda que 
também chegou a lecionar pintu-
ra. “Eu tinha alunas que vinham 
com obras que eram reproduções 
das minhas mulheres, então eu 
sempre dizia para esquecerem a 
forma e o tema, e trabalharem 

com a cor. Saber trabalhar com a 
cor e a atmosfera ambiental, fo-
cando na perspectiva cromática, 
inicialmente com pinturas abstra-
tas, é um caminho para o traba-
lho autoral.”

Sobre a Galeria Bublitz, San-
tos celebra o que é uma conexão 
antiga, uma vez que esta é sua 
sexta mostra individual no espa-
ço. “Também participei, desde 
1999, de outras seis coletivas no 
mesmo local”, anima-se. 

Nascido em Cacequi, no inte-
rior do Estado, Santos se formou 
em direito na UFSM, mas sua pai-
xão foi sempre o desenho e arte. 
Do desenho publicitário da déca-
da de 1970 até hoje, o premiado 
artista já mostrou sua obra para 
além do solo nacional, em países 
como Argentina, México, Estados 
Unidos, Espanha, França, Itália 
e Inglaterra. Só neste ano, foram 
três exposições na Itália: Gênova, 
Reggio Calabria e Turim, onde re-
cebeu um Atestado de Mérito na 
mostra Maestri Reali.

Artista expõe pinturas e esculturas inéditas na mostra As Camponesas, em cartaz na Galeria Bublitz e que percorrerá outras quatro cidades gaúchas 

ISABELLE RIEGER/JC
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O escritor, editor e crítico literário

Luiz Mauricio Azevedo 
completa 25 anos de carreira em 2023. Para comemorar a data, foi 
programada uma série de iniciativas entre relançamentos de edições 
esgotadas, lançamentos de inéditos e sessões de autógrafos por 
várias cidades de norte a sul do Brasil, buscando celebrar o quarto 
de século de carreira do autor. Em Porto Alegre, haverá sessão de 
autógrafos de Afromarxismo: fragmentos de uma teoria literária 
prática, em 15 de dezembro, em local ainda a definir. Entre as 
reedições especiais, retornam ao mercado, através da editora Figura 
de Linguagem, os anteriormente esgotados Os mortos, Pequeno 
espólio do mal, Precário, Os idiotas, Em todo caso e A manipulação 
das ostras. Também está previsto o lançamento dos inéditos A 
sociedade da cor: Brasil, país da democracia racial? (infanto-juvenil), 
pela Editora da Cultura, e Afromarxismo: fragmentos de uma teoria 
literária prática (crítica literária), pela Sulina. Vencedor do Prêmio 
Açorianos 2021, Luiz Maurício é professor, crítico literário, editor e 
doutor em Teoria e História Literária pela Unicamp.

 ÎGoverno federal
A necessidade de financiamento líquido 

do governo geral atingiu R$ 201,5 bilhões, em 
2021. O valor equivale a um recuo de 77,5% 
em relação ao ano anterior, quando sofreu 
forte influência da crise provocada pela pan-
demia da covid-19. O crescimento de 25,8% 
da receita total ante o avanço de 1,8% dos 
gastos computados nos três níveis de gover-
no favoreceu o resultado.

 ÎEconomia
O Índice de Clima Econômico (ICE) do 

Brasil, medido pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV), cresceu 30 pontos do terceiro para o 
quarto trimestre deste ano e chegou a 84,5 
pontos, em uma escala de 0 a 200. Esse é o 
melhor resultado do indicador, calculado 
com base na avaliação de especialistas em 
economia, desde o terceiro trimestre de 2021 
(118,5 pontos).

 ÎCrédito 1
A carteira de crédito do Sistema Finan-

ceiro Nacional (SFN) deve crescer 0,7% em 
outubro na comparação com setembro, de 
acordo com a Pesquisa Especial de Crédito 
da Federação Brasileira de Bancos (Febra-
ban). Em relação a outubro do ano passado, 
a alta deve ficar em 15,7%, desacelerando na 
comparação com o crescimento anual do 
mês anterior, de 16,8%.

 ÎCrédito 2
A demanda dos consumidores por crédi-

to subiu 1,7% em outubro ante setembro, na 
comparação dos dados dessazonalizados. O 
indicador fechou o trimestre encerrado em 
outubro com elevação de 1,3% em compara-
ção com os três meses anteriores, também de 
acordo com números dessazonalizados. Os 
dados são do Indicador de Demanda por Cré-
dito do Consumidor, da Boa Vista.

 ÎAviação
A empresa aérea argentina Flybondi au-

mentará sua oferta de voos entre Brasil e Ar-
gentina para o próximo verão, com passa-
gens a partir de R$ 299 o trecho. Há rotas 
ligando Buenos Aires a São Paulo (Guaru-
lhos), Rio de Janeiro (Galeão) e Florianópolis. 

 ÎEletrobras
Em assembleia agendada para o mês de 

dezembro, a Eletrobras vai propor aumento 
de 130% no valor destinado ao pagamento de 
salários e bônus a seus executivos, alegando 
que eles recebem menos do que a média de 
mercado e que terão mais responsabilidades 
pela frente. A proposta prevê um aumento de 
quase cinco vezes no salário do presidente 
da companhia, que passaria dos atuais R$ 
52.335,71 para R$ 300 mil. E pede ainda que 
os aumentos sejam retroativos a abril de 
2022.

Porto Alegre, quinta-feira, 24 de novembro de 2022

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Uma massa de ar seco predomina ao longo desta 
quinta-feira com expectativa de sol e poucas nuvens 
no Rio Grande do Sul. A amplitude térmica será maior 
em relação aos últimos dias. No turno da manhã 
pode fazer um pouco de frio com mínimas entre 7ºC 
e 9°C, principalmente, em áreas de Serra. A tarde 
tem sol e baixa umidade relativa do ar com previsão 
de aquecimento rápido. Os modelos meteorológicos 
indicam temperaturas máximas entre 31ºC e 33°C 
na Metade Oeste e Sul. Amanhã o tempo segue firme 
com previsão de calor mais intenso à tarde.

O tempo fica firme com sol e a temperatura sobe a tarde. O vento se intensifica a tarde 
com rajadas fracas do quadrante Sul/Sudeste. Amanhã o tempo segue ensolarado 
com maior amplitude térmica. No fim de semana o sol aparece entre nuvens, contudo, 
sem chuva. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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Prestando homenagens ao Mês da Consciência Negra, o Instituto Estadual de Artes Cênicas 
(Ieacen) e a Casa de Cultura Mario Quintana (CCMQ) apresentam, nesta quinta-feira, a 
partir das 20h, o evento

Negra Imperatriz na Travessa. 
O evento acontece na CCMQ (Rua dos Andradas, 736), com entrada franca, e terá apresen-
tação de dois espetáculos que versam sobre o carnaval da cidade de Porto Alegre. Às 
20h, tem início Reminiscências - Memórias do nosso Carnaval. Apresentado pelo Grupo 
Afro-Sul Odomode (foto), a performance busca enaltecer a festa popular, em uma perfor-
mance que une declaração de amor e agradecimento. Por fim, às 21h, a Escola de Samba 
Imperatriz Dona Leopoldina vai cantar seus sambas, que tradicionalmente carregam a 
exaltação a homens e mulheres que contribuem na formação da cultura afro-gaúcha.

Último trabalho desenvolvido pelo 
multiartista Jô Soares antes de sua 
morte, em agosto deste ano,

Gaslight - Uma 
Relação Tóxica
chega ao público gaúcho neste fim de 
semana no palco do Theatro São Pedro 
(Praça Mal. Deodoro, s/n). As sessões 
ocorrem às 21h, na sexta-feira e no 
sábado, e às 20h, no domingo. Ingres-
sos a partir de R$ 25,00 à venda no site 
do teatro. Com Jô assinando a tradução, 
adaptação e direção de texto, o 
espetáculo marcaria a volta do apresen-
tador e humorista aos palcos como 
diretor. Uma das peças de maior sucesso 
da história da Broadway, escrita original-
mente pelo dramaturgo britânico Patrick 
Hamilton, em 1938, é baseada no filme 
homônimo e trata de abuso psicológico 
em relacionamentos afetivos. O texto é a 
origem do termo gaslighting, usado 
sobretudo para descrever a ação do 
agressor que faz com que a vítima, a 
pessoa agredida, duvide de si mesma e 
de sua sanidade. 


